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g l U i i l i _ L u n e s " d « L » C o r u ñ a , p u b l i c ó d í a s a t r á s urna e n -
\ »L» H O J * ' H a b l a b a n e n e l l a v a r i o s p e r s o n a j e s s o b r e l a p o -

Lacsta P 1 0 0 1 ^ se m o n t a s e e n l a v é c i n a c a p i t a l u n a " F e r i a d e M u é s -
ShiUdad ^ . . V i o A s p i r a c i ó n n á d a f á c ü p o r q u e , s i n e x c e p c i ó n , todos a 
kras" áe i«s o r e c u n t a b a , a d v e r t í a n a l g u n o s p r o b l e m a s c o n los q u e 
¡BiiieBes se ira ^g^gdio q u e e n f r e n t a r s e . U n o '•--por c i t a r e l m á s con^ 
|j}0 jiatoría c i n c u e n t a m i l m e t r o s c u a d r a d o s de t e r r e n o , n e c e s a r i o s 

p o r e l A y u n t a m i e n t o y 
E l r e c i n t o se p e r f e c c i o n a r á e n p lazo d e m e -

* a el í ^ ^ n d e n t e de todo esto es q u e G a l i c i a ^ - e x p o s i t o r , e n d e -
^ 1 ° ^ ' ^ e r t a n i e n t a n s u g e s t i v o — tiene y a t e r r e n o suf i c i ente p a r a 
Unitiva, , s c i n c u e n t a m i l m e t r o s , que p e d í a u n o de los p e r s o n a j e s 
ja Feria. setenta m i l , t i ene a d q u i r i d o s , a p u n t o d e e x p l a n a r , e l 
c o r u ñ é s ^ , s*™ d0 en E l F e r r o l d e l C a u dillo ] 
Consorcio » ^ C o m € r c i o . E l r e c i n t o se p e r f e c c i » 
^ Cantar» » desembolsos — u n m i l l ó n de pesetas l a r g o — e s t á n 
ses; los Prui p0C0 que se d e j e a l t i e m p o c o r r e r y q u e se c u a j e n los 
ya becnos. « ^ ^ de l u e p a r t a m e a t o c o n t a r á c o n u n f e r i a l a d e -
proyectos, 1 pvoosiciones, y lo q u e es m e j o r : c o n u n r e c i n t o p e r m a -
*uad0 ^ n f l e l a F e r i a d e l M a r o l a E x p o s i c i ó n te l a I n d u s t r i a N a v a l 
Bente dPrraH;erjSticas I n t e r n a c i o n a l e s — t e n d r á n c a b i d a . ¿ P a r a q u é , 
.^•on car F e r í a de Muestras> 0 t ros m i l l o n e s de pesetas , o t r a e m -
lentonces, ^ s i y a j a a gesenta k i l ó m e t r o s de l a c a p i t a l , e n 
teresa P* nroy'jncla? 
la n^sma p d o n ¿ e ^ c o n s t r u y e n desde h a c e u n p a r d e siglos, t m -

fcn r e ' , „ tnAnctria v liiif>nae v í i P r m n c a c /«nene MUÍ» £>ncoñí<»v «» 

E L F E R R O L D E L C i t ü D I L L f 
| , G e n e r a l F r a n c o , 1 5 3 J 

T e l é i s . A d m i n i s t r a c i ó n 4 0 8 9 ' 
R e d a c c i ó n 1 3 8 8 

F U N D A D O E N E L " A í í O 1 8 ^ 

D e p ó s i t o i l e g a l - G . 7 . • 1 0 5 8 

f ^ A N l i A G O D E C O M P O S F E L A 

P r e g u n t o i r o t 2 9 

. T e l é f s . j A d m i n i s t r a c i ó n , li%t 
R e d a c c i ó n , 122T 

V i e r s í e s , 1 S i & Á g e s f o d e 1 9 5 9 u n o N ú m e r o 2 6 . 7 . 4 4 P r é d o : P f a s . 

i s e n h o w e r , e n L o n d r e s 
Le recibieron H a c M n i a f i } el M e É fiosfor^ 

en rep resen tac ión de la Reina 

H o y v i s i t a r á a I s a b e l I I e n B a l m o r a l 
^ Áiríán ar te sana e m a u s i r m i , c a o e m u y mva u n a i- e n a a e iv iues iras . 
^ f i . niensa sobre todo, e n q u e e l rec in to existe , e n q u e se g a s t a r á 
u. dinero e n é l , e n que se t e n d r á , i n c l u s o , e x p e r i e n c i a e n ese a r t e 

ftnren-'ido de e x h i b i r o b r a s y c o n s t r u c c i o n e s . N o p u e d e d e s e c h a r s e 
r0/jiida de qtie p a r e c e i n ú t i l y d i spendioso e n . ex tremo , p r o y e c t a r u n a 
Wria en c iudad que d i s ta de l a f e r r o l a n a — d o n d e p r o n t o h a de h a -
ürU"- « n a h o r a de coche . Y s i H estas re f l ex iones se a ñ a d e n l a s d e 
r se ' a c o n s é i a n a h o r a r e s t r i c c i o n e s e n los gastos y e n r e d u c i r l a s 
inversiones, no h a y m á s r e m e d i o d u e c o n v e n i r e n e s ta a f i r m a c i ó n q u e 
Lner tor h a b r á captado des^e h a c e u n b u e n r a t o : r e s u l t a m á s 6co-
U n . í « ) para l a N a c i ó n , p a r a G a l i c i a y h a s t a l a s dog c i u d a d e s , c o n -
íre t í r «u esfuerzo e c o n ó m i c o e n lo m í e se re f i ere a F e r i a s y E x p o s l -
^oíif«5 a l recinto d n e n a c e r á , e n p lazo de d í a s , e n E l F e r r o l d e l 

non^e. c o r otro lado , y a s e h a b í a p e n s a d o y se t e n í a e l p r o y e c t o 
He «na F e r i a de M u e s t r a s r e g i o n a l . Y s i n m a y o r esfuerzo q u e e l d e 
koWiar'a en el m i s m o r e c i n t o e i n c l u s o e n los m i s m o s p a b e l l o n e s q u e 
la 11 Fer ia N a c i o n a l d e l M a r d e 196&. 

L O N D R E S , 2 ? E i a v i ó n 
d e l P r e s i d e i i t e E i s e n h o w e r 
a t e r r i z ó e n , e l a e r o p u e r t o d e 
L c ^ n d r e s a l a s 16'40 p r o c e d e n ­
t e d e B o n n . 

E i s e n h o w e r s e q u i t ó e l s o m ­
b r e r o m i e n t r a s b a j a b a p o r l a 
e s c a l e r i l l a e i n m e d i a t a m e n t e 
e s t r e c h ó l a s m a n o s d e l a s p e r ­
s o n a l i d a d e s q u e í e a g u a r d a ­
b a n , i n c l u i d o s d p r i m e r m i ­
n i s t r o M a c M i l l a n y ed c o n d e 
d e G o s f o r d , q u e r e p r e s e n t a b a 
a l a R e i n a I s a b e l L a t e r c e r a 
p e r s o n a a l a q u e s a l u d ó , d e s ­
p u é s d e l o s d o s c i t a d o s f u é a l 

D o s 

efe corretero en eí mismo 
insfante y e n e l m i s m o l u g a r 
Vuelco de n i t c o i f i í ó n ^ d s f e r e a f d e l o C ñ M P S A- y 

atropello de una mvjer, por un coche ligero 

foros d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o y 
a l o s d i p l o m á t i c o s n o r t e a m e -
r i c a m o s d e l a A l e m a n i a O c c i ­
d e n t a l p r e s e n t e s e n e l a e r o ­
p u e r t o . A c t o s e g u i d o , s u b i ó 

u n a u t o m ó v i l d e s c u b i e r t o y 
a c o m p a ñ a d o p o r M a c M i l l a n , 
Í Í » A S A A S E G Ú N D A P A G I N A ) 

f u Varsovia 
m m 

i 

Í e m b a j a d o r ¡ n o r t e a m e r i o a n o v 
J o h n H a y W h i t n é y , T r a s E i ­
s e n h o w e r , d e s c e n d i ó d e l a v i ó n 
e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , H e r -
t e r . V 

D e s p u é s d e l o s s a l u d o s , e l 
P r e s i d e n t e s e d i r i g i ó h a c i a l a 
g u a r d i a d e h o n o r q u e l e s e s ­
p e r a b a j u n t o c o n s i r G u y P o p -
p l e f o r d , d e l a s R e a l e s F u e r z a s 
A é r e a s . E l P r e s i d e n t e y s u s 
a c o m p a ñ a n t e s s e p u s i e r o n f i r ­
m e s a n t e l a g u a r d i a d e h o n o r 
d e . l a R A F , m i e n t r a s s o n a b a 

e l h i m n o n o r t e a m e r i c a n o . D e s ^ 
p u é s , e n a c t i t u d m u y m i l i t a r , 
e l P r e s i d e n t e p a s ó r e v i s t a a l a 
g u a r d i a , q u i t á n d o s e e l s o m ­
b r e r o a l p a s a r a n t e l a b a n ­
d e r a . 

P A L A B R A S D E M A C M I L L A N 

A i d a r l a b i e n v e n i d a a l P r e -
s i d e n i t e , e l p r i m e r m i n i s t r o » 
M a c M i l l a n d i j o q u e e r a g r a n 
p r i v i l e g i o r e c i b i r a l P r e s i d e n ­
t e y q u e é s t e a c u d e a I n g l a t e ­
r r a p a r a d i s c u s i o n e s p o l í t i c a s 
d e " g r a n i m p o r t a n c i a " . " L o s 
p r o b l e m a s c o n q u e s e e n f r e n ­
t a n n u e s t r o s d o s p a í s e s — d i ­
j e — , h a b a i n d o " e n n o m b r e 
d e t o d o e l p u e b l o d e l R e i n o 
U n i d o " , s o n d i f í c i l e s y c o m ­
p l e j o s . V u e s t r a i n i c i a t i v a h a ­
c i a s u s o l u c i ó n e s f u e n t e d e 
i n m e n s a s a t i s f a c c i ó n p a r a t o ­
d o s l o s b r i t á n i c o s " . 

" S o i s u n P r e s i d e n t e — a g r e - : 
g ó — c u y o n o m b r e n o s e r a f a ­
m i l i a r a t o d o s a u n a n t e s d e 
q u e f u e r a i s e l e g i d o n a r a v u e s ­
t r o pi+o e a r s T i i " 

E n u n a b r e v e c o n t e s t a c i ó n , ' 
E i s e n h o w e r d i j o q u e e s t a b a 
e n c a n t a d o d e e n e ó n t r a r s e 
n u e v a m e n t e é n I n g l a t e r r a , 
d o n d e e s t á n a l g u n o s d e s u s 
m e j o r e s a m i g o s . A g r e g ó q u e 
e s p e r a q u e l a s c o n v e r s a c i o ­
n e s q u e v a n a m a n t e n e r s e a n 
f r u c t í f e r a s y q u e n o h a b í a n e ­
c e s i d a d d e a c u d i r a I n g l a t e r r a 
p a r a a s e g u r a r a l o s i n g l e s e s 
q u e e í p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o 
e s t á j u n t o a e l l o s f i r m e y íue i^ 
t e m i e n t e e n d e f e n s a d e l a l i ­
b e r t a d y d e l a d i g n i d a d d e l - ^ l a s t r e s y m e d i a d e l a 
h o m b r e . S e r e f i r i ó d e s p u é s a i d e a y e r , u n a l l a m a d a t e 

B E R L I N , 2 7 . — M á s d e 4 0 9 
m i e m b r o s d e d i f e r e n t e s p a r l a ­
m e n t o s s e h a n r e u n i d o e n 
V a r s o v i a p a r a t r a t a r d e c u e s ­
t i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n e l c o ­
m e r c i o i n t e r n a c i o n a l y l a s e ­
g u r i d a d m u n d i a l , e n l a s e s i ó n 
d e i n a u g u r a c i ó n d e l a c o n f e ­
r e n c i a d e l a U n i ó n I n t e r p a r ­
l a m e n t a r i a q u e c o m e n z ó a l a s 
d i e z d e l a m a ñ a n a ( h o r a e s ­
p a ñ o l a ) . 

Puarta Fajara 
tais s e « í i la i * M (i ile 
Lo precios oe las apea 

an descendí 
en ñu 35 por 00 

S e c e l e b r ó a y e r j u e v e s e l 
s e m a n a l m e r c a d i i l o d e l a M a ­
d e r a L a c o n c u r r e ñ e i a d e m a ­
d e r e r o s , v e n d e d o r e s y c o m p r a ­
d o r e s , f u é m u c h o m e n o s e l e ­
v a d a q u e e n e l p a s a d o j u e v e s . 
Y l o s q u e a c u d i e r o n a e s t e 
m e r c a d i i l o l o h i c i e r o n t a n s o ­
l o c o m o o b s e r v a d o r e s . 

P e r s i s t e l a m i s m a t ó n i c a 
q u e e n l o s a n t e r i o r e s m e r c a -
d i l l o s . E s d e c i r , q u e l a s o p e ­
r a c i o n e s s e l l e v a n a c a b o c o n 
e n o r m e l i m i t a c i ó n . F u e r o n l . 
m u y c o n t a d a s l a s r e a l i z a d a s . 

Q u i e n t i e n e q u e v e n d e r , s e 
r e s e r v a , y l o m i s m o e l q u e h a 
d e c o m p r a r . L o s p r i m e r o s , p o r . 
n o a c e p t a r l a b a j a e n l o s p r e ­
c i o s y l o s s e g u n d o s a l a e s p e ­
í a d e q u e s e s o l u c i o n e e l p r o ­
b l e m a d e l a p a r a l i z a c i ó n q u e 
s e o b s e r v a e n e s t a i n d u s t r i a , 
c u y a s i t u a c i ó n m e s e s a t r á s , 

f u é s e n c i l l a m e n t e e s p l é n d i d a ^ 
E n e s t e m e r c a d i i l o , a d e m á s , 

d e r e g i s t r a r s e s e m a n a s a t r á s 
i m p o r t a n t e s o p e r a c i o n e s e n 
p i n o g a l l e g o , s o l í a n v e n d e r s e ' 
m u c h o s p u n t a l e s p a r a l a s 
e x p l o t a c i o n e s m i n e r a s , o s e a n , 
l a s a p e a s , y a j u z g a r p o r i a s 
i m p r e s i o n e s o b t e n i d a s e n l a 
c e l e b r a c i ó n d e l m e r c a d i i l o d e 
a y e r , l o s q u e s o l í a n a d q u i r i r - , 
i a , s e r e t r a e n o s t e n s i b l e m e n ­
t e , a t e n d i e n d o y p a r a e l l o e n j 

c a n t i d a d , l a s o f e r t a s d o 
s u s h a b i t u a l e s p r o v e e d o r e s , • 

D e s d e l u e g o t l a e s t a b i l i z a - ' 
c i ó n d e n u e s t r a , m o n e d a , s e 
h a f o m e n t a d o l a b a j a é n l o s 
p r e c i o s d e l a m a d e r a y p o r 
l o q u e s e r e f i e r e a l p u n t a l p a ­
r a m i n a s , h o y l a b a j a a l c a n ­
z a a u n t r e i n t a y c i n c o p o r 
c i e n t o , y s e e s p e r a q u e e n e l 
p r ó x i m o j u e v e s , e s t e d e s c e n s o 
s e a e l d e l 5 0 p o r c i e n t o . i 

n c e n d i o e n e 

d e 

m o n t e d e 

lili i » ia itiin i i ios l l iüi mM in centenar de Yecmos, fuerzas de la tedia Civil os bomberos ie toílapf colabtaroa- ei la extincién 
las pérdidas se elevan a un millón de pesetas 

E s t a d o e n que q u e d ó e l c a m i ó n - c i s t e r n a de l a C A M P S A j ( F o t o A r t u r o ^ 

- a a J E L C O D E U N C A M I O N * ! ~ — 

C I S T E R N A 

í. E l trozo de l a c a r r e t e r a C o r u -
na-Vigo que a t r a v i e s a l a p a r r o ­
quia de C a l o e s t á r e s u l t a n d o este 
verano v e r d a d e r a m e n t e f a t í d i c o 
para muchos de los xiue p o r e l l a 
.transitan. V a r i o s a c c i d e n t e s m o r -
« í e s han ocurr ido e n los ú l t i m o s 
fl as, debido a l e n o r m e t r á n s i t o 
automovi l í s t i co que p o r a l l í d i s -
¿ u r r e a c a u s a de ser e l acceso a 
« a c i a g o de m a y o r i n t e n s i d a d de 
marico Q u i z á u n a v e l o c i d a d m á s 
moderada e n los v e h í c u l o s y c i e r -
ws re toque e n . i a c a r r e t e r a ( p u „ 

^ a u c i r a l n ú m e r o de g r a -
Ito.^l01611168 ÚQl Que e s t á s i e n d o 

i 0 ' c-on e x c e s i v a r e i t e r a -
S L a P a r r o q u i a de C a l o , t a n 

¡ C o m S S ! ^ a l a v i d a de 

| A T R O P E L L O D E U N A M U J E R 

' A y e r mismo, a l a s n u e v e y t r e i n -
acpiri J f m a ñ a n a , o c u r r i e r o n dos 
v £ S t e i q u e P u d i e r o n ser g r a -
SQ\ ^ f o que. t u v i e r o n l a c u -
casi « n P ^ t l c u l a r i d a c i de s u c e d e r 
en Pi misrno i n s t a n t e y c a s i 
tamenS n ? 0 i u g a r ' sieilci0 P e r f e c -

diendn ! ? fl Y n o ÚQl o tro . N o p u ­
fes S ?i;lbuirse a 105 c o n d u c t o -
I m n e r L ! . . v e h í c u l o s n i n g u n a 

« causa i! n ^ m e r í d a d que fuese 
lentes c u a l q u i e r a de los a c c i -tefA- ??mo e n e l k i l ó m e t r o 
Vlgo f r p n S c a r r e t e r a de C o r u l l a -

^ n ^ a , m el f r e i r é , e n C a s a 
don T c a i n i ó n p r o p i e d a d de 
• t o r u T Vilas- A1 s e r r e b a s a d o 
í 0 7nQ.C0Che C i t r o e n ' m a t r í c u l a 
Alba ' proPiedad de C o n s e r v a s 
C á i r d U c i c i o ^ P é r e z 
m í o ? t n ' SUrgÍÓ d e t r á s ^ 
da CaU^a v e c i n a de C a l o , l l a m a , 

^ O M L ^ 1 1 - 8 6 ^ M e r a , c u y o 

^ c o n d t t . 0 lUao ser e ^ t a d o p o r 

' s e ñ a l a d o h o n o r " d e v i s i t a r 
a l a R e i n a I s a b e l y d i j o q u e 
c o n s i d e r a e s t e v i a j e c o m o u n o 
d e l o s m á s p r o m e t e d o r e s d e 
c u a n t o s h a r e a l i z a d o a c u a l ­
q u i e r p a í s d e l m u n d o . 

P R E S E N T A D O A L O S ! W 
M I E M B R O S D E L -

G O B I E R N O 
r S e g u i d a m e n t e , , e l P r e s i d e n ­
t e f u é p r e s e n t a d o a l o s raiem-

l e í ó n i c a d e s d e e l A e r o p u e r t o , 
C e n t r a l d e G a l i c i a , e n L a b a -
c o l l a , n o s t r a j o l a n o t i c i a d e 
q u e u n a g r a n e x t e n s i ó n d e 
m o n t e a r d í a v i o l e n t a m e n t e s o 
b r e l a z o n a d e A r c a , d i s t a n t e 

i u n o s s i e t e k i l ó m e t r o s d e l A e -
ronSluerto. " L a s l l a m a s — n o s 
d i j e r o n — s e a l c a n z a n a v e r 
p e r f e c t a m e n t e d e s d e l a t o r r e 
d e c o n t r o l d e l c a m p o " . U n a 
a v i o n e t a h a b í a s a l i d o m i n u -

A l m i s m o t i empo d e s c e n d í a l a 
r e c t a de C a s a L o n g a u n c o c h e -
c i s t e r n a de l a C a m p s a , c o n d u c í » 
do p o r Al fpnso C i g a r r á n , q u i e n 
a l o b s e r v a r e l a n t e r i o r a c c i d e n t e 
a m i n o r ó l a m a r c h a a r r i m á n d o l o 
h a c i a l a d e r e c h a de l a c a r r e t e ­
r a , d á n d o s e l a d e s g r a c i a d a c l r « 
c u n s t a n c i a de q u e se lo r o m p i ó l a 
d i r e c c i ó n d e l v e h í c u l o . E l c a m l ó r j » 
c i s t e r n a s a l i ó u n o s t r e s m e t r o s 
f u e r a de l a c a l z a d a y v o l c ó e n 
u n a s " le i ras" . N i e l c o n d u c t o r , n i 
s u a y u d a n t e , l l a m a d o G e r a r d o 
R e q u e i j o , sufrierorj» n i n g ú n d a ñ a 
E l c a m i ó n c i s t e r n a i b a c a r g a d o 
de gas-oi l c o n des t ino a R i v e i r a i 

E n c u a n t o se s u p o e n las of i ­
c i n a s de l a C a m p s a i a n o t i c i a d e l 
a c c i d e n t e s a l i e r o n p a r a e l l u g a r 
d e l suceso dos c a m i o n e s , a los. 
c u a l e s f u é t r a s e g á d o e l gas-oi l p a r a 
ser c o n d u c i d o a s u dest ino . T a m ­
b i é n l l e g ó a C a s a L o n g a u n .co­
c h e - g r ú a , c o n e m p l e a d o s de l a 
C a m p s a , qu ienes p r o c e d i e r o n a 
c o l o c a r e l v e h í c u l o v o l c a d o e n 
s u p o s i c i ó n n o r m a l y l o re inte^ 
g r a r o n a l a c a r r e t e r a . 

O T R O S D E T A L L E S 

E l c o n d u c t o r d o n A l f o n s o C i g a ­
r r á n , q ü e c u e n t a c o n n u m e r o s a s 
s i m p a t í a s e n S a n t i a g o , r e c i b i ó e n 
e l l u g a r d e l suceso m u c h o s p a r a ­
b ienes p o r h a b e r s a l i d o i n d e m n e 
de t a n a p a r a t o s o a c c i d e n t e . S e 
d a l a c i r c u n s t a n c i a de s e r e l p r i ­
m e r o que sufre e n v e i n t i t r é s a ñ o s 
de e j e m p l a r e j e r c i c i o de s u p r o ­
f e s i ó n . 

L a ú n i c a v í c t i m a de l o t r o a c c i ­
dente , l a v e c i n a d e B a l c a i d e ( C a ­
l o ) , C a r m e n S e n d e , M e r a , í a é 
t r a s l a d a d a a l S a n a t o r i o d e l d o c ­
t o r E c h e v e r r i , donde f u é a s i s t i d a 
de d i v e r s a s h e r i d a s de p r o n ó s t i c o 
gpave. S u estado h a b í a m e j ó r a d ó 
algo e n l a t a r d e de a y e r ^ ^ ' -

B i A i i o M H i f e i i 
Las operaciones de compra y veota se efectuarán a través 
de las entidades de la Banca oficial o privada delegadas por 

Español de Moneda Extranjera 
E l D e c r e t o - l e y sobre o r d e n a c i ó n 

e c o n ó m i c a d e 21 de j u l i o de 1959 
p r e v i e n e , e n e l a p a r t a d o t e r c e r o 
ue s u a r t i c u l o sexto , q u e l a s ope ­
r a c i o n e s de c o m p r a y v e n i a e n ei 
m e r c a d o de d i v i s a s se l l e v a r á n a 
c a b o de a c u e r d o c o n l a s n o r m a s 
que o p o r t u n a m e n t e d ic te e l M i r 
n i s ter io de C o m e r c i o , 

A t e n o r d e d i c h o precepto legal,: 
este M i n i s t e r i o h a ten ido a b i e n 
establecer , a p r o p u e s t a d e l I n s t i ­
tuto E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n - ; 
j e r a , l a s s igu ientes n o r m a s s o b r e 
í u n c i o n a m i e n t o d e l mercado , d e 
d i v i s a s : 

P R I M E R A . — E n c u m p l i m i e n ­
to de lo d i spues to e n e l a r t í c u l o 
sextos a p a r t a d o tercero , de l D e ­
cre to - l ey d é 21 de j u l i o de 1959,. 
l a s o p e r a c i o n e s d e c o m p r a y v e n ­
t a e n e l m e r c a d o d e d iv i sas , s e 
l l e v a r á n a efecto a t r a v é s d e l a s 
en t idades d e l a B a n c a o f i c ia l o 
p r i v a d a e n q u i e n e s delegue e l 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M o n e d a E x ­
t r a n j e r a y dp l a s o f i c inas de c a m ­
bio q u e s e establezcan." 

E n e l a n e x o " A " de l a s p r e s e n ­
tes n o r m a s se r e l a c i o n a n l a s e n ­
t idades b a n c a r i a s of ic ia les y prfe 
v a d a s q u e a c t u a l m e n t e d e s e m p e ­
ñ a n f u n c i o n e s € e i 0 g a d a s p o r e l 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M o n e d a E x ­
t r a n j e r a a l a m p a r o jfle l a a u t o r l i 
z a c i ó n c o n f e r i d a e o r e l a r t í c u l o , 

p r i m e r o d e l D e c r e t o de l a P r e s i ­
d e n c i a d e l G o b i e r n o de 26 de oc ­
t u b r e de 1951. 

S E U N D A . — S e r á n obje to de 
e o n i r a t a c i ó n e n e l m e r c a d o - de 
d i v i s a s todas l a s a d m i t i d a s a co­
t i z a c i ó n e n e l . m i s m o . 

E l a n e x o " B " de estas n o r m a s 
cont iene i a s d i v i s a s que e l I n s t i ­
tuto E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n ­
j e r a h a d e c l a r a d o a d m i t i d a s a 
c o t i z a c i ó n e n e l m e r c a d o , e n ob« 
g e r v a n c i a de lo e s t a b i e c i ü o p o r e i 
a r t i c u l o sexto, a p a r t a d o cuarto^ 
d e l Decreto- le j ;* a e 21 de i u l i o 
d e 1959. 

T E R C E R A . — r L a s d i v i s a s c o t i ­
z a b l e s § n ei m e r c a d o se n e g o c i a ­
r á n a los c a m b i o s que r e s u l t e n 
d e l l i b r e j u e g o de s u o fer ta x de ­
m a n d a , "UÍ^ 

D i a r i a m e n t e s e p u b l i c a r á n e n 
f o r m a Ofic ial d i c h o s c a m b i o s , a 
c u y o f i n l a s ent idades b a n c a r i a s 
que" i n t e r v e n g a n e n e l m e r c a d o 
f a c i l i t a r á n l a i n f o r m a c i ó n n e c e ­
s a r i a . 

C U A R T A . — E l I n s t i t u t o E s p a - * 
ñ o l de M o n e d a E x t r a n j e r a , e n 
f u n c i o n e s de o r g a n i s m o e s tab i l i ­
z a d o r , s e ñ a l a r á los c a m b i o s l i m i ­
tes c o m p r a d o r e s y vendedores t e -
¡nienf lo e n c u e n t a l a p a r i d a d oflh 
c i a l de l a p e s e t a c o n e l d ó l a r * U S A 
y l a d e é s t e c o n c a d a u n a d e l a s 
m o n e d a s negoc iab les p n e l m e r a 

Q U I N T A . — L a s d i v i s a s a d m i ­
t i d a s a c o t i z a c i ó n e n e l m e r c a d o 
c u a l q u i e r a q u e fuere s u o r i g e n a 
t í t u l o d e p e r t e n e n c i a s e r á n v e n ­
d i d a s d i r e c t a m e n t e , s i n n e c e s i d a d 
de a u t o r i z a c i ó n a l g u n a , a l a s e n -
t i d a a e s b a n c a r i a s c o n f u n c i o n e s 
de legadas d e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l 
de M o n e d a E x t r a n j e r a . S í los 
vendedores f u e r e n e x t r a n j e r o s o 
e s p a ñ o l e s c o n r e s i d e n c i a e n e l 
e x t r a n j e r o p o d r á n t a m b i é n efec­
t u a r s u s v e n i a s de d i v i s a s a l a s 
o f i c inas de. c a m b i o que se e s t a ­
b l e z c a n o d i r e c t a m e n t e a l I n s t i t u ­
to E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n ­
j e r a . 

S E X T A , —• L a e n t r e g a de l a s 
d i v i s a s a i a s ent idades b a n c a r i a s 
de legadas p o d r á r e a l i z a r s e , c u á n ­
d o n o s e tra,te de bi l letes de b a n r 
eos e x t r a n j e r o s , m e d i a n t e i n g r e s o 
©n l a c u e n t a de s u s c o r r e s p o n s a ­
les e x t r a n j e r o s , c h e q u e b a n c a r i o 
o c u a l q u i e r o tro d o c u m e n t o d e 
c r é d i t o , ' 5 

D i c h a s en t idades b a n c a r i a s p o ­
d r á n c o n s e r v a r e n s u p o s i c i ó n de 
d i v i s a s i a s e n t r e g a d a s , e n l a f o r ­
m a e x p u e s t a , h a s t a s u a p l i c a c i ó n 
0 v e n t a e n e l m e r c a d o , a o t r a 
e n t i d a d b a n c a r i a q u e t a m b i é n t u ­
v i e r a f u n c i o n e s d e l e g a d a s » o a l 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l d e M o n e d a E x ­
t r a n j e r a , q u i e a l a s a d q u i r i r á a l 

J F M A , 4 . S E Q I J N I D l A P A G I N A i ^ 

t o s a n t e s h a c i a i a z o n a a f e o -
t a d a p ó r l a s l l a m a s , a f i n d e 
c o n o c e r d e t a i l a d a m e n f é l a i n ­
tensidad d e i n c e n d i o . 

U n c o c i h e n o s l l e v ó l o m á s 
r á p i d a m e n t e p o s i b l e i i a s t a A r 
c a , a c u y o A y u n t a m i e n t o p e r ­
t e n e c e p a r t e d e l a g r a n e x t e n ­
s i ó n d e m o n t e q u e m a d o . P o c o 
a n t é s d e a l c a n z a r c o n e l c o ­
c ihe L a b a c o l l a , p u d i m o s o i > 
s e r v a r e n e l c i e l o u n a i n t e n s a 
n u b e d e h u m o , q u e s e p r o l o n ­
g a b a e n f o r m a v d e e m i b u d o . E l 
r e s p l a n d o r d e l a s l l a m a s l l e ­
g a b a t a m f l b i é n h a s t a e l A e ­
r o p u e r t o , d e s d e d o n d e i n f o r ­
m a r o n á i a G u a r d i a C i v i l d e 
e s t a c i u d a d . 

E N ASWOX 

A l r e d e d o r d e l a s c u a t r o d e 
l a t a r d e l l e g a m o s a A r c a . A l 
p r o p i o t i e m p o , q u i z á s c i n c o 
m i n u t o s a n t e s , u n " j e e p " d e 
l a G K i a r d i a C i v i l d e S a n t i a g o 
h a b í a l l e v a d o h a s t a a l l í a 
o c h o n ú m e i V í s , a l m a n d o d e l 
t e n i e n t e , u n b r i g a d a y u n 
s a r g e n t o . 

E l m o n t e a f e c t a d o s e h a l l a 
a m t r e s o c u a t r o k i l ó m e ­
t r o s d e l a c a r r e t e r a , P r e t e n ­
d í a m o s l l e g a r h a s t a a l l í , p e r o 
d e s c o n o c í a m o s e l c a m i n o , t a 
a m a b i l i d a d d e l a s g e n t e s n o 
t i e n e l í m i t e s . U n a s e ñ o r a q u e 
n o s v i ó l l e g a r n o s i n f o r m ó l o 
m i á s e x p l í c i t a m e n t e p o s i b l e , 
e l c a m i n o q u e J b a b í a m o s d e 

s e g u i r . L i g a m o s a u n a " a l ­
d e a " d e A r c a . U n a " a l d e á " 
d e c i m o s p o r q u e p u d i m o s c o m ­
p r o b a r c ó m o a l a z o n a c o l a t e ­
r a l a l a c a r r e t e r a l l a m a n l o s 
p a i s a n o s " p u e b l o " . E n l a " a l ­
d e a " , p r e g u n t a m o s a d o s v e ­
c i n a s q u é c a m i n o h a b í a m o s 
d e s e g u i r . P o r t o d a r e s p u e s t a 
u n a d e e l l a s , d i j o : 

— i ¡ A n d r e s i ñ o : a c o m i p a ñ a a 
o: s m o r i t o h a s t a o l u m e ! 

Y A n d r e s ' h o n o s a c o m p a ñ ó . 
P o r e l c a m i u o n o s ' f u é c o a ­
t a n d o m u c h a s c o s a s . Q u e e r a 
s o b r i n o d e u n G u a r d i a C i v i l , 
r e t i r a d o q u i e n t e n i a u n a p a r ­
c e l a d e t e r r e n o e n t r e e l m o n ­
t e ( p e m i a d o . Q s ü e s e a p e l l i d a ­
b a G i a d a n s L a r m L e p r e -
^ p i t a i n p s « ó j u a n t o s h o m b r e s 

h a b r í a e n e l m o n t e . T o d o s , 
n o s c o n t e s t ó . " N o n f a l t a n a - | 
d i e " . H o m b r e s , m u j j e r e s y n i , 
n o s . A l l í e s t a b a n t o d o s , e n 1 

{ P A S A A S E G U N D A P A G I N A R 

íííli ¡lili líll 
l ip i i i y t i í i i 

A S U N C I O N , 2 7 . — U n a v i ó n 
" C o m e t " a r e a c c i ó n d e A e r o ­
l í n e a s A r g e n t i n a s , c o a 5 8 p a ­
s a j e r o s a b o r d o e n t r e l o s q u e 
f i g u r a b a e l m i n i s t r o d e A s u n ­
to s E x t e r i o r e s p á r a g u a y o , ' 
R a ú l S a p e n a P a s t o r , h a t e n i - * 
d o q u e e f e c t u a r u n a t e r r i z a r " 
j e f o r z o s o c e r c a d e e s t a c i u ­
d a d , s e g ú n i n f o r m a u n p o r ­
t a v o z d e l a P o l i c í a . 

S e g ú n s e t i e n e e n t e n d i d o , -
a l g u n o s p a s a j e r o s h a n r e s u l ­
t a d o h e r i d o s y ' v a r í a s a m b u ­
l a n c i a s f u e r o n e n v i a d a s a l l u r 
g a r d e l a t e r r i z a j e . 

E l m i n i s t r o ü e I n t e r i o r p a ­
r a g u a y o , y e l j e f e d e P o l i c í a ' 
d e A s u n c i ó n s e h a n t r a s l a d a - . 
d o a l l u g a r d e l a c c i d e n t e p a ­
r a ' i n v e s t i g a r l a s c a u s a s d e l 
m i s m o , 

U L T I M A H u R 

BL m u m * % U N A P A ^ A -
J E K A , M U E R T O S 

E l p i l o t o y u n a p a s a j e r a 
h a n r e s u l t a d o m u e r t o s e n e l 
a t e r r i z a j e , 

l i A P A S A J E R A M U E R T A 
' E R A E S P A Ñ O L A 

( L a p a s a j e r a m u e r t a e r a 
u n a e s p a ñ o l a d e s e t é n t a y 
t r e s a ñ o s d e e d a d , d o ñ a A n t o ­
n i a A l b e r t i d e R u i z , q u e s e 
d i r i g í a a T r i n i d a d . L a i n f e l i z 
v i a j e r a f u é v í c t i m a s ó l o i n d i ­
r e c t a d e l p e r c a n c e d e i a v i ó n -
p u e s s u í a i l e e i m i e n t O s e d e b i ó ; 
a u n a t a q u e c a r d í a c o , s i n dut-
d a p r o v o c a d o P 3 r a q u é L — E f e . ' 
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l B I L B A Ó , 27. — L a E x c e l e n t í s i ­
m a s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n E o l o de 
F r a n c o p a s ó p o r es ta c i u d a d , p r o ­
cedente de S a n S e b a s t i á n . A l l í ­
m i t e de l a p r o v i n c i a a c u d i e r o n a 
d a r l a b i e n v e n i d a a l a esposa d e l 
G e n e r a l í s i m o , e l G o b e r n a d o r c i v i l 
e n f u n c i o n e s y pres idente de l a 
D i p u t a c i ó n , d o n P l á c i d o C a r e a g a ; 
t en i en te c o r o n e l j e í e de l a G u a i ; -
:dia C i v i l , s e ñ o r G a s u l l a ; jefe s u ­
p e r i o r d s P o l i c í a a c c i d e n t a l , s e ñ o r 
. R a m í r e z y o t r a s a u t o r i d a d e s . L a 
e s p e s a de l C a u d i l l o p a s ó p o r l.'t 

. c a p i t a l s i n detenerse y a l l í m i t e 
,de l a p r o v i n c i a l a s a u t o r i d a d e s 
' b i l b a í n a s v o l v i e r o n a ofrecerle s u s 
respetos . Pese a no h a b e r s e a n u n -
Ic iado e l p a s o de d o ñ a C a r m e n 
P o l o de F r a n c o , e l p ú b l i c o , q u e 
se d i ó c u e n t a , t r i b u t ó a l a ü u s -

i t re d a m a c a r i ñ o s í s i m o s sa ludos .— 
C i f r a , 

L o tormenta de ayer | 

E n P o n t e v e d r a , u n 
r a y o a l c a n z ó a u n a 
pareja de la Benemérita 
Uno de los guardias resultó muertô  

m m m 

H A y Q U E L A M E N T A R , T A M ­
B I E N , O T R A S V I C T I M A S 

P O N T E V E D R A , 27. — C o m o 
> consec iaenc ia de u n a , fuerte tor­
m e n t a que se i n i c i ó a m e d i o d í a y 
que a fec ta a toda l a p r o v i n c i a , 
se h a n r e g i s t r a d o v a r i a s v í c t i m a s . 
E n l a p a r r o q u i a de T a b o e j a , de l 
m u n i c i p i o de l a s Nieves , u n r a y o 
a l c a n z ó a l n i ñ o de seis a ñ o s J o s é 
A l o n s o D u r á n , que p e r e c i ó c a r b o ­
n izado . E n l a de S a n J o s é de R i -
v a r t e n e , de l m i s m o a y u n t a m i e n t o , 
o t r a c h i s p a a l c a n z ó a l o s l a b r a ­
dores R i c a r d o G ó m e z , de c i n c u e n ­
t a y o c h o a ñ o s , y M a r í a R o d r í ­
guez V i l a , de v e i n t i t r é s , que m u ­
r i e r o n t a m b i é n e n e l ac to . U n a 
p a r e j a de l a G u a r d i a C i v i l J e L a 
C a ñ i z a , que p r e s t a b a s e r v i c i o e n 

u n a a l d e a de a q u e l l a d e m a r c a ­
c i ó n , y que l a f o r m a b a n e l g u a r ­
d i a p r i m e r o J e s ú s V i l a r i ñ o G a ­
r r i d o , y e l g u a r d i a s egundo J o s é 
C a s t r o C a n e i r o , t a m b i é n f u é a l ­
c a n z a d a p o r u n a d e s c a r g a e l é c ­
t r i c a , q u e d a n d o m u e r t o e l p r i m e ­
r o y l e s ionado e l s egundo . 

D e o t r a s l o c a l i d a d e s seN r e c i b e n 
t a m b i é n n o t i c i a s de que l a t o r ­
m e n t a h a c a u s a d o i m p o r t a n t e s 
d a ñ o s , pero l a s i n f o r m a c i o n e s n o 
s o n c o n c r e t a s . 

P o r lo' que r e s p e c t a a e s t a c a ­
p i t a l , t a n s ó l o h a h a b i d o a b u n ­
d a n t e s l l u v i a s que c o m e n z a r o n e n 
l a s p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e , 
cesando a . los vefhte m i n u t o s p a ­
r a r e a n u d a r s e e n l a s ú l t i m a s ho­
r a s de l a n o c h e . — C i f r a . 

uto Él m 

N H O W 
Í / I E N E D E P R I M E R A . P A G I N A ) 
p a r t i ó e n t r e l a s a c l a m a c i o n e s 
tie l a m u l t i t u d . E l P r e s i d e n t e 
s o n r i e n t e , p e r m a n e c i ó e n p i e 
& s a l u d ó c o n l a m a n o a l o s 
p r e s e n t e s , ' m i e n t r a s e l c o c h e 
í e c o r r í a l a c a r r e t t e r a d e s a ­
l i d a d e l a e r o p u e r t o , j a l o n a d a 
¡do u n a m u l t i t u d e n t u s i a s t a . 
¡ S e g u í a n a l a u t o r n ó v i l d e l P r e -
feiífente,al q u e e s c o l t a b a n p o ­
l i c í a s m o t o r i z a d o s , d o s a u t o -
jca?'es d e p e r i o d i s t a s . L a c o -
¡ m i t i v a s e d i r i g i ó a l a r e s i -
t l e n c i a d e l e m b a j a d o r n o r t e - , 
i a r n e r i c a n o , e n R e n g e n t ' s P a r k , 
e n e l c e n t r o d e L o n d r é s . 

E i s e n h ó w e r c e n ó e n p r i v a -
, d o c o n e l e m b a j a d o r d e s u 
• p a í s V / h y n e y . 

' H O Y I R A A B A I M O R A L 

j A p r i m e r a h o r a d e l v i e r n e s 
s e t r a s l a d a r á p o r v í a a é r e a a 
¡ E s c o c i a , p a r a u n a v i s i t a d e 2 4 
i h o r a s a l a R e i n a I s a b e l , e n 
B a l m o r a l . D e s p u é s d e e s t a v i ­
s i t a , e l P r e s i d e n t e c o m c r i z a -

s u s c o n v e r s a c i o n e s c o n M a c -
M i l l a n , e l s á b a d o p o r l a m a ­
ñ a n a , e n l a r e s i d e n c i a o f i c i a l 
d e c a m p o d e l " p r e m i e r " . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s a n g l o -
n o r t e a m e r i c á n a s g i r a r á n e n 
t o r n o a l a c r i s i s d e B e r l í n , l a 
r c i m i f i c a c i ó n a l e m a n a , e l d e s ­
a r m e g e n e r a l , l a s p r u e b a s d e 
a r m a s n u c l e a r e s , l a s i t u a c i ó n 
e n e l M e d i o y E x t r e m o O r i e n ­
t e y l o s p r o b l e m a s d e a y u d a 
a l o s t e r r i t o r i o s i m d u s í r i a l -
m e n t e s u b d e s a r r o l l a d o s . 

T O D O L O N D R E S A C L A M O 

- A E I S E N H O W E R 

T o d o , L o n d r e s , p u e d e d e c i r ­
s e , s e c o n g r e g ó e n e l r e c o r r i ­
d o , y a d e n t r o , d e l a c i u d a d , d e l 

P r e s i d e n t e E i s e n h ó w e r h a s t a 
l a r e s i d e n c i a d e l e m b a j a d o r 
n o r t e a m e r i c a n o . L o s c o r d o n e s 
p o l i c í a c o s f u e r o n r o t o s y e l 
P r e s i d e n t e h u b o d e c o n t e s t a r 
c o n s t a n t e m e n t e , d e p i e e n s u 
c o c h e , a l a s a c l a m a c i o n e s , _ 

d e I as C o m u n i c a d o conjunto 

entrevistas c e l e b r a d a s e n oonn 
Continuará la cooperación de ambos 
países dentro de la siiaoza atlántica 

' B O N N , 2 7 . — S e h a p u -
¡ b l i c a d o e l s i g u i e n t e c o m u n i -
j c a d o c o n j u n t o g e r m a n o - n o r t e -
l a m e r i c a n b : 
f " E l P r e s i d e n t e d e l o s E s t a - , 
tíos U n i d o s h a v i s i t a d o l a c a -
b i t a l f e d e r a l a l e m a n a l o s d í a s 

y 27 d e a g o s t o p a r a e o n í e -
I r t n c i a r c o n e l G o b i e r n o f e -
' d e r a i . - H e u s s ! D e s p u é s , e l P r e -
' s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o y e l 
C a n c i l l e r A d e n a u e r raantu-
( v i e r o n d e t a l l a d a s d i s c u s i o n e s 
í p r i v a d a s s o b r e c u e s t i o n e s p o -
¡ l i t i c a s m u n d i a l e s . A c o n t i n u a -
' c i ó n d e e s t a r e u n i ó n s e c e l e -
i b r ó u n a m á s a m p l i a , e n l a 
q u e p a r t i c i p a r o n , a d e m á s d e l 
' p r e s i d e n t e y e l c a n c i l l e r , e l s e ­
c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e ­
r i c a n o y e l m i n i s t r o f e d e r a l d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , a s í c o m o 
a s e s o r e s d e a m b o s G o b i e r n o s . 
. L a s d i s c u s i o n e s s e d e s a r r o l l a ­
r e n e n e l e s p í r t u d e a m i s t a d y 
f r a n q u e z a q u e c a r a c t e r i z a l o s 
i e s t r e c h o s l a z o s e n t r e l o s d o s 
I p a í s e s . E l P r e s i d e n t e y e l c a n -
tóller t r a t a r o n d e l o s p r o b l e -
í m a s . d e l d e s a r m e , B e r l í n y l a , 
l e u n i f i c a c i ó n a l e m a n a , a s í c o ­
l m o d e l a i n t e g r a c i ó n e u r o p e a 
¡y l a c o n t i n u a d a c o o p e r a c i ó n 
• e n t r e l o s d o s ^ p a í s e s e n l a 
' a l i a n z a a t l á n t i c a . R e v i s a r o n 
d e t a l l a d a m e n t e e l r e s u l t a d o 

\á'?. l a r e c i e n t e c o n f e r e n c i a d e 
G i n e b r a . . 

E n e s t e c o n t e x t o se t r a t ó d e 
l a p o l í t i c a o c c i d e n t a l e n r e l a ­
c i ó n c o n l a U n i ó n S o v i é t i c a . 

E l P r e s i d e n t e E i s e n h ó w e r y 
e l c a n c i l l e r A d e n a u e r h a n 
r e i t e r a d o s u c r e e n c i a d e q u e 
; los p a c t o s d e d e f e n s a s o l e c -
t i v a d e a c u e r d o c o n e l a r ­
t í c u l o 51 d e l a C a r t a d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s c o n t r i b u y e n 
a l m a n t e n i m i e n t o d e l a p a « 
m u n d i a l . L a c o o p e r a c i ó n m u ­
t u a d e a m b o s p a í s e s d e n t r o 
d e l a a l i a n z a a t l á n t i c a , a l i a n ­
z a q u e e s d e l a m a y o r u n -
t i o r t a n c i a p a r a l a p a z m u n ­
d i a l , c o n t i n u a r á p o r e l l o , s i e n -

T r a u m a t o l o g í a - O r t o p e d i a 
R e u m a t i s m o 

G r a i . M o l a ( S e n r a ) , 2 4 - 2 . » 

S A N T I A G O 

d o u n o d e l o s p i l a r e s d e l a s 
p o l í t i c a s e x t e r i o r e s d e l o s 
p a í s e s . 

E l P r e s i d e n t e y e l c a n c i l l e r 
r e a f i r m a r o n s u r e s o l u c i ó n d e 
c o n t i n u a r s u s e s f u e r z o s p a r a 
a l c a n z a r l a s o l u c i ó n j u s t a y 
p a c i f i c a d e l o s p r o b l e m a s d e 
l a t r á g i c a d i v i s i ó n d e A l e m a ­
n i a , u n a s o l u c i ó n d e a c u e r d o 
c o n e l d e s e o d e l p u e b l o a l e -
r n á n y q u e a s e g u r é l a p a z y 
l a s e g u r i d a d e n E u r o p a . E n 

e s t e c o n e t x t o e l P r e s i d e n t e E i ­
s e n h ó w e r s e r e f i r i ó u n a v e z 
m á s a l a p r o m e s a h e c h a p o r 
E s t a d o s U n i d o s , y s i i s a l i a d o s 
d e p r o t e g e r l a l i b e r t a d ' y e l 
b i e n e s t a r d e l p u e b l o d e B e r -
l i n " . 

A L O N D R E S 

B O N N , 2 7 . — 
D e s p u é s d e u n a d e s p e d i d a 

e n p r i v a d o d e A d e n a u e r y E i -
s e n h o v e r , e n e U a v i ó n p r e s i ­
d e n c i a l , e l " B o e i n g 7 0 7 " e n 

q u e v i a j a e l P r e s i d e n t e E i s e n - ' 
h o w e r d e s p e g ó p a r a L o n d r e s 
a l a s c i n c o y C u a r t o d e l a 
t a r d e . 

C a z a s a r e a c c i ó n q u e e s ­
t u v i e r o n v o l a n d o e n c í r c u l o 
s o b r e e l a e r o p u e r t o d e W a h n , 
a c o m p a ñ a r o n e n f o r m a c i ó n 
a l a p a r a t o e n q u e v i a j a e l 
P r e s i d e n t e E i s e n h ó w e r h a s t a 
l a f r o n t e r a a l e m a n a . 

O R E N S E , 2 7 P o r d i m i ­
s i ó n d e d o n J o s é R o d r í g u e z 
d e D i o s , h a s i d o n o m b r a d o 
n u e v o P r e s i d e n t e d e l a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l d e O r e n s e , 
d o n A n t o n i o A l e x R e i m l e i n , 
M a r q u é s d e A l t a G r a c i a . 

E l s e ñ o r A l e x n a c i ó e n M a ­
d r i d e l 29 d e D i c i e m b r e d e 
1905. E s t u d i ó e n l a s U n i v e r ­
s i d a d e s d e M a d r i d y B a r c e ­
l o n a . E s a r q u i t e c t o . D u r a n t e 
e l G l o r i o s o M o v i m i e n t o N a ­
c i o n a l p r e s t ó s e r v i c i o a l a P a ­
t r i a c o m o i n g e n i e r o . M á s t a r ­
d e , c o m o m i e m b r o d e l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l d e A r q u i t e c ­
t u r a . R e p r e s e n t ó a E s p a ñ a e n 
l i n a E x p o s i c i ó n G e n e r a l d e 
A r q u i t e c t u r a e n R í o d e J a ­
n e i r o . F u é c o n c e j a l d e í A y u n ­
t a m i e n t o d e O r e n s e y e n l a 
a c t u a l i d a d e r a d i p u t a d o p r o ­
v i n c i a l . — C i f r a . 

J. Pardo Bedía 
M E D I C O O C U L I S T A 

C o n s u l t a de 10 a I y de 4 a 8 
D u i u r e s , 69, p r i m e r a , 

F E R R O L 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
c a m b i o d e c o m p r a co t i zado e n e l 
m e r c a d o e l d í a de l a o p e r a c i ó n . 

L a o f e r t a a l m e r c a d o se eíec-f 
t u a r á t a n p r o n t o e s t é n d i s p o n i ­
b l e s l a s d i v i s a s e n l a p o s i c i ó n d e 
l a e n t i d a d b a n c a r i a p r o p i e t a r i a 
de l a s m i s m a s . 

S E P T I M A . — L a s o f i c i n a s de 
c a m b i o a d q u i r i r á n l a s d i v i s a s p o r 
c u e n t a de l I n s t i t u t o E s p a ñ o l de 
M o n e d a E x t r a n j e r a , q u i e n s e ñ a ­
l a r á s e m a n á l m e n t e e l t ipo de 
c a m b i o que d e b e n a p l i c a r , t e n i e n ­
d o e n c u e n t á e l p r o m e d i o de l c o ­
t i zado l a s e m a n a a n t e r i o r e n e l 
m e r c a d o . 

O C T A V A . — L o s t i t u l a r e s d e 
d e c l a r a c i o n e s de i m p o r t a c i ó n d e 
m e r c a n c í a s l i b e r a l i z a d a s , de l i ­
c e n c i a s de i m p o r t a c i ó n o ü e a u ­
t o r i z a c i o n e s . a d m i n i s t r a t i v a s d e 
p a g o s p o d r á n l i b r e m e n t e a d q u i / i r 
e n e l m e r c a d o , a t r a v é s de l a e n ­
t i d a d b a n c a r i a de legada q u e e l i ­
j a n , las d iv i sa s que p r e c i s e n a l 
efecto. E s t a s a d q u i s i c i o n e s debe­
r á n e f ec tuarse d e n t r o de los d iez 
d a s s iguientes a l a f e c h a de l a a u ­
t o r i z a c i ó n Ce c o m p r a de l I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n j e r a , 

N O V E N A , — L a s d iv i sa s a d q u i ­
r i d a s s e g ú n l a n o r m a a n t e r i o r de ­
b e r á n / s e r u t i l i z a d a s e x c l u s i v a ­
m e n t e e n l a s a t enc iones p a r a q u e 
f u e r o n c o m p r a d a s , y dentro de los 
p lazos de v a l i d e z de l a s r e s p e c -
t i v a s d e c l a r a c i o n e s o l i c e n c i a s 
c u a n d o se t r a t e de pagos - p o r 
i m p o r t a c i o n e s o m e r c a n c í a s . 

X a s d i v i s a s n o u t i l i z a d a s debe­
r á n s e r . v e n d i d a s e n e l m e r c a d o 
d e n t r o de los q u i n c e d í a s s i g u i e n ­
tes a l e n que h a y a f i n a l i z a d o e l 
p l a z o de v a l i d e z de l a a u t o r i z a ­
c i ó n e n r a z ó n de l a c u a l f u e r o n 
a d q u i r i d a s . 

D E C I M A . — A efectos e s t a d í s ­
t icos y, e n s u caso de c o m p r o ­
b a c i ó n , l a s ent idades b a n c a f i a s 
c o n f u n c i o n e s de legadas d e b e r á n 
d a r c u e n t a d i a r i a m e n t e a l I n s ­
t i tuto E s p a ñ o l de M o n e d a E x ­
t r a n j e r a de todas las d i v i s a s que 

incendio en el noste 
untamiento del 

e ¡na 
de ¿roa 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
e f e c t o , c o m o m á s t a r d e p q d t -
m o s c o m p r o b a r . •. J . . 

N O S C R U Z V M O S COS. 
E L " J E E P . " 

M f e d i a d í a n u e s t r a c a m i n a t a 
— p o n g a m o s k i l ó m e t r o y m e ­
d i o — , A n d r e s m o a d v i r t i ó , u n 
m o t o r . " U n a m o t o " , n o s d i j o . 
" S e r á e l " j e e p " d e l a G u a r ­
d i a C i v i l " , c o n t e s t a m o s . 

— N o n S j » \ o r . A G u a r d i a C i ­
v i l s u b e a í a i p o u c o , p e r o a 
p e . 

S e r e f i e r e a los- n ú m e r o s d e 
l a B e r . e m é r . l a d e A r c a , q-ie a 
l a s d o s d e i a t a r d e , i m c i a r r m 
l a a s c e n s i ó n a l m o n t e d e l a s 
M i n a s , e n c o m p a ñ í a d e t o d o s 
l o s h o m b r e s y m i u j e r e s d i s p o ­
n i b l e s , e n l a l o c a l i d a d . " A q u í 
— n o s d i j e r o n m á s t a r d e — 

' c u a n d o h a y u n i n c e n d i o , l a 
s o l i d a r i d a d e s t o t a r . A l g u i e n 
c o n t e s t ó : " C l a r o , c o m o e l 
m o n t e p e r t e n e c í a a t o d o e l 
i v a i o i n d a r i o " . 

L o c i e r t o e s q u é t o d o s c u a n 
t o s c o l a b o r a r o n - e n l a e x t i n ­
c i ó n d e l i n c e n d i o , p u s i e r o n e l 
m i á x i m o e m p e ñ o y r e d o b l a r o n 
s u s e s f u e r z o s p a r a e v i t a r q u e 
e l s i n i e s t r o a c a n z a s e m a y o r e s 
p r o p o r c i o n e s . 

E N L A F A L D A D E L M O N T E 

— M u c h a s g r a c i a s , A n d r e s i -
h o , y t o m a p a r a p i p a s , p o r l a s 

í j m o l e s t i a s , d i j i m o s a n u e s t r o 
a m a b l e g u i a . 

— N o n q u e r o n a d a . F í x e n o 
p o r s i m p a t í a . 

T u v i m o s c a s i q u e - p e l e a r 
c o n é l , p a r a q u e a l f i n a c c e ­
d i e s e a c o m p r a r s e l a s p i p a s . 

H a b í a m o s l l e g a d o a l a f a l d a i g r a n c a n t i d a d . C o m e n t a b a n 
d e l - m o n t e . A u n l á d o . e l ] l o s p a i s a n o s q u e e l f u e g o s o l í a 

D e G a u / Z e , 
e n 

En Berthelot inauguró un centro 
residencial para musulmanes 

P A R I S , 27. — E l pres idente 
f r a n c é s C h a r l e s D e Gaul l> h a s a ­
l ido de P a r í s e n a v i ó n p a r a I n i ­
c i a r u n a v i s i t a de c u a t r o d í a s a 
A r g e l i a , donde c o n f e r e p c i a r á c o n 
los jefes m i l i t a r e s y s u p e r v i s a r á 
los p l a ñ e ? de o p e r a c i o n e s que se 
l l e v a n a c a b o c o n t r a los i n s u ­
r r e c t o , a n t e s de l a r e u n i ó n q u e l a 
s a m a n a p r ó x i m a c e l e b r a r á c o n 
e l pres idente E i s e n h ó w e r . 

' E l g e n e r a l D e G a u l l e , que v e s ­
t í a u n i f o r m e d e g e n e r a l s a l i ó a 
l a s 7*25 de l a m a ñ a n a ( h o r a es­
p a ñ o l a ) a bordo de u n " C a r a v o 
l le", a c o m p a ñ a d o por e l m i n i s ­
t r o de D e f e n s a P i e r r e G u i l l a u -
m a t , y los m i e m b r o s de s u E s ­
t a d o M a y o r . 

F u e despedido e n e l a e r o p u e r t o 
de O r l y p o r e l p r i m e r m i n i s t r o 
f r a n c é s , M i c h e l D e b r é ; e l m i n i s ­
t ro de J u s t i c i a , M i c h a l o e t ; e l de 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l , B o u l l o c h e , 
y e l jefe d e l E s t a d o M a y o r de l a 
D e f e n s a N a c i o n a l , g e n e r a l P a u l 
E l y . — E f e . 

L L E G A D A A A R G E L I A T 

T I I I E R V I L L E ( A r g e l i a ) , 2 7 . — E l 
a v i ó n " C a r a v e l i e " e n e l q u e v i a ­
j a e l P r e s i d e n t e D e G a v i l l e a t e r r i ­
z ó e n e l a e r o p u e r t o d e ' e s t a c i u ­
d a d a l a s 10,10 de l a m a ñ a n a { h o ­
r a e s p a ñ o l a ) , : 

Q u i n c e m i n u t o s d e s p u é s , e l ge­
n e r a l D e G a u l l e s u b i ó a u n h e l i ­
c ó p t e r o q u e i n m e d i a t a m e n t e s a l i ó 
h a c i a S a l d a . E n este v i a j e , D e 
G a u l l e h a r á e s c a l a e n B e r t h e l o t , 
donde i n a u g u r a r á u n c e n t r o r e s i ­
d e n c i a l p a r a m u s u l m a n e s r e f u g i a ­
dos a c o n s e c u e n c i a de l conf l i c to 
a r g e l i n o . — E f e ' ~ 

" j e e p " d e l a G u a r d i a . C i v i l , 
y e n . f r e n t e e l m o n t e d e s o l a d o , 
n e g r o , , c a l c i n a d o t o t a l m e n t e 
p o r e l f u e g o , q u e s e c e b ó c o n 
s a ñ a e n é L D e s t r u y ó t o d o 
c u a n t o e n c o n t r ó a s u p a s o . 
L a e x t e n s i ó n d e l o q u e m a d o 
n o p o d í a a l c a n z a r s e c o n u n 
s o l o g o l p e d e v i s t a . " D e t r á s d e 
e s t e m o n t e — n o s d i j e r o n — , 
d e b a j o , e n l a v a g u a d a , e n l a 
c i m a , t o d o e s t á q u e m a d o " . 
A p e n a s l l e v á b a m o s c i n c o m i -
m i n u t o s c o n t e m p l a n d o e l t r i s ­
t e p a n o r a m a , c u a n d o d e s d e l o 
a l t o d e l m o n t e q u e t e n í a m o s 
e n f r e n t e — e l M o n t e d e l a s 
M i n a s — , - u n a v o z r e c i a g r i t ó : 

— ¡ C u i d a d o , a r d e e s a " o h o u 
z a " d e e n f r e n t e ! 

E f e c t i v a m e n t e . U n c o n e j o 
c o n f u e g o é ñ s u p e l o , o l a 
p o f f i t e z a d e u n p i n ó , h a b í a 
a t r a v e s a d o d e s d e i a z o n a a f e e 
t a d a p o r e l f u e g o , y h a b í a 
p r e n d i d o e n u n a " c h o u z a " , 
s i t u a d a e n l a z o n a d e l p u e b l o . 
U n g r u p o d e v e c i n o s , c o n r a ­
m a s d e p i n o s y " g u a d a ñ a s " , 
a c u d i ó r á p i d a m e n t e a l a 11a-

. m a d a d e l h o m b r e . E n m e n o s 
d e d o s , m i n u t o s d e j a r o n d e s ­
p e j a d a l a s i t u a c i ó n . M á s t a r ­
d e n o s d e c í a e l p r o p i e t a r i o d e 
a q u e l l a s t i e r r a s . 

— 6 1 e s e c o n e j o o e s a c h i s ­
p a , h u b i e r a p e g a d o f u e g o e n 
l a l e ñ a q u e h a y e n l a " c h o u ­
z a " , p o c o t a r d a r í a e n l l e g a r e l 
í u e g o a l p u e b l o . N o h a b r í a 
m a n e r a d e c o n t e n e r l o , p o r q u e 
a h í e n f r e n t e — s e r e f e r í a a l 
M o n t e d e l a s M i n a s — h a y z o -
s a s s i n a r b o l a d o , y c o n p o c o 
t o j a l p e r o d e s d e m i " c h o u z a " 
h a s t a e l p a i e b l o n o h a y m á s 
q u e l e n a y p a j a r e s . ¡ S e r i a 
c a s i i m p o s i b l e c o n t e n e r l a s 
l l a m a s ! ^ 

L L E G A D A D Í E L O S B O M B E ­

R O S D E S A N T I A G O ) 

A l r e d e d o r d e l a s c i n c o m e ­
n o s c u a r t o d e l a t a r d e l l e g ó 
a l a z o n a s i n i e s t r a d a e l C u e r ­
p o d e B o m b e r o s d e S a n t i a g o , 
a l m a n d o d e l s u b j e f e s e ñ o r 
C a r r i l . H u b i e r o n d e d e j a r e l 
m o d e r n o a u t o m o t o - b o m b a 
e n l a c a r r e t e r a , y c o n t i n u a r 
a p i e — p r e c i s a m e n t e p o r e l 
m i s m o c a m i n o q u e n o s i n d i ­
c ó a n o s o t r o s A n d r e s i ñ o — h a s 

. t a e l m o n t e . P o c o d e s p u é s d e 
a u l l e g j a x i a c o m e n z ó a d e s r 
p r e n d e r e l a g u a q u e d e s d e 
h a c í a m á s d e u n a h o r a s e 
v e l a l l e g a r . N o s g u a r e c i m o s 
e n é l " j e e p " h a s t a q u e d e j ó 
d e a r r e c i a r . A l s a l i r o b s e r v a ­
m o s q u e e n l a c i m a d e l m o n ­
t e c o n t i n u a b a e l f u e g o . C a r r i l , 
c o n s u s h o m b r e s i n i c i ó l a a s -
^c í s iap ión . L e s " a c o m p a ñ a m o s 
m á s q u e n a d a p o r o b s e r v a r 
d e c e r c a e l a b r a s a d o m o n t e , 
q u e a c a d a p i s a d a s o l t a b a u n 
V a h o d e ' c a l o r h i r i e n t e . L o s 
p i n o s e s t a b a n t o t a l m e n t e c a l ­
c i n a d o s , y a l g u n o s e u c a l i p t o s 
q u e s e h a b í a n l i b r a d o d e l f u e ­
g o , a p a r e c í a n r e t o r c i d o s p o r 
e l c a l o r . D e s p i u é , s e l m o n t e 
p e l a d o , m i n e r a l , d e j a b a a l d e s 
c u b i e r t o l a s p i e d r a s b l a n q u e a ­

b a s p o r e l f u e g o , y e l a m a r i ­
l l o - d e l a z u f r e , q u e n o s e e n e n 

p r o f u n d i z a r e n l a t i e r r a c e r ­
c a d e ' u n m e t r o . O a l m e n o s 
e s o h a b í a p a s a d o e n i n c e n d i o s 
a n t e r i o r e s , e l m á s c e r c a n o h a ­
c e s i e t e a ñ o s . D e s d e l a c i m a 
d e l m o n t e c o n t e m p l a m o s a m ­
p l i a m e n t e l a e x t e n s i ó n d e t e ­
r r e n o c a r b o n i z a d o . E l e s p e c ­
t á c u l o r e s u l t a b a d e p r i m e n t e . 
S ó l o u n a z o n a v e r d e e n t o d o 
e l M o n t e d e l a s M i n a s , d i é z 
m e t r o s c u a d r a d o s a l o s u m o , 
d e s d e l a q u e n o s o t r o s , o b s e r ­
v á b a m o s l o s c a l c i n a d o s p i n o s 
y t o j a l e s . H e c h o s u n a s o p a 
— l a t o r m e n t a n o s a l c a n z ó 
n u e v a m e n t e e n p l e n o m o n t e — 
c o n C a r r i l y s u s h o m b r e s , v o l 
v i m o s s o b r e n u e s t r o s p a s o s . 
A r r i b a q u e d a b a l a d e s o l a c i ó n . 
A n u e s t r a s e s p a l d a s h a b í a n 
m u e r t o t q d o s i g n o d e v i d a v e ­
g e t a l . E i n c l u s o a n i m a l , " p o r ­
q u e d o c e n a s d e c o n e j o s , q u e ­
d a r o n a b r a s a d o s . 

M A S D E D O S K I L O M E T R O S 

D E E X T E N S I O N Y U N M I ­

L L O N D E P E S E T A S 

E N P E R D I D A S 

L a m a y o r p a r t Q d e l m o n t e 
q u e m a x l o e s t a b a t o t a l m e n t e 
p e l a d o , p u e s l a m a y o r í a e r a 
z o n a a l t a , s i n a r b o l a d o . S i n 
e m b a r g o , l a s p é r d i d a s c a l c u ­
l a d a s " g r o s s o mOETo", s o b r e ­
p a s a n e l m i l l ó n 3 e p e s e t a s , 
• p u e s t o q u e s e g ú n n o s h a n i n ­
f o r m a d o e n L a b a c o l l a , p o r i n ­
f o r m e s r e c i b i d o s d e l a a v i o n e ­
t a q u e r e a l i z ó e l s e r v i c i o d e 
o b s e r v a c i ó n , c a l c u l a q u e m á s 
d e d o s k i l ó m e t r o s tíe m o n t e 
f u e r o n p a s t x r d e l a s l l a m a s . 

E L I N C E N D I Ó S E I N I C I O 

E N S A N V I C E N T E D E 

B A M A ( T O U R O ) 

L a s n o t i c i a s q u e s e t e n í a n ' 
e n r e l a c i ó n a c ó m o s e h a b í a 
i n i c i a d o e l i n c e n d i o , e r a n 
imiuiy c o n f u s a s e n u n p r i n c i ­
p i o . A n t e s d e r e g r e s a r , o b t u ­
v i m o s l a v e r s i ó n a u t é n t i c a . 
U n v e c i n o d e S a n V i c e n t e d é 
B a m a , A y u n t a m i e n t o d e T o u -
ro,N p r e n d i ó f u e g o a u n a " r o ­
z a " , a l o b j e t o d e p l a n t a r t r i ­
g o . E l f u e g o s e e x t e n d i ó m á s 
d e l a c u e n t a , a v i v a d o p o r e l 
v i e n t o , y c u a n d o s e p r e t e n d i ó 
c o r t a r l o e r a d e m a s i a d o t a r d é . ' 
D e s p u é s d e r e c o r r e r e l v o r a z 
e l e m e n t o l a z o n a d e T o u r o , s e 
a d e n t r ó , h a c i a A r c a , e n d o n d e 
f u é d e s c u b i e r t o , c o m o y a d e ­
j a m o s s e ñ á l a d o , s o b r e l a s d o s 
d e l a t a r d e . L a s c a m p a n a s d e 
l a i g l e s i a t o c a r o n a r e b a t o . 
M á s d e u n c e n t e n a r d e p e r s o -
n o s s u b i e r o n a l m o n t e , a IUH 
c h a r c o n t r a e l f u e g o . P o r l a 
z o n a d e T o u r o , s e s u p o n e q u e 
h a b r í a u n n ú m e r o d e v e c i n o s 
p a r e c i d o . . > ^ 

a R E G R E S O A S A N T I A G O í ! 

Y a n a d a q u e d a b a * q u e h a ­
c e r e n A r c a . E l i n c e n d i o , d e s ­
p u é s d e d e n o d a d o s e s f u e r z o s 
h a b í a q u e d a d o s o f o c a d o . A l a s 
c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e , e l 
ú l t i m o r e s c o l d o s e h a b í a e x ­
t i n g u i d o . C o m e n z a r o n a b a j a r ' 

h u b i e r e n c o m p r a d o e l d í a a n t e ­
r i o r e n e l m e r c a d o , c o n e x p r e s i ó n 
d e t a l l a d a de c a d a p a r t i d a a d q u i ­
r i d a , c la se de. d i v i s a , concepto dQ 
l a o p e r a c i ó n , n o m b r e o r a z ó n s o ­
c i a l d e l vendedor , o r i g e n o p r o ­
c e d e n c i a de l a s d i v i s a s y , e n s u 
caso , d e l n ú m e r o de l a - l i c e n c i a 
d e e x p o r t a c i ó n y m e r c a n c í a ob­
je to de l a m i s m a . 

I g u a l m e n t e y a los i n d i c a d o s 
efectos, l a B a n c a de legada d e b e r á 
c o m u n i c a r d i a r i a m e n t e a l I n s t i ­
t u t o E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n ­
j e r a l a s d i v i s a s v e n d i d a s e l d í a 
a n t e r i o r e n e l m e r c a d o , c o n é x -
p ^ p s i ó n de l a s c i a s e s de é s t a s , 
n o m b r e o r a z ó n s o c i a l de l c o m ­
p r a d o r , f i n a l i d a d d e l a a d q u i s i ­
c i ó n y, e n s u caso, n ú m e r o y fe­
c h a de l a d e c l a r a c i ó n o l i c e n c i a 
de i m p o r t a c i ó n , c ó n m e n c i ó n de 
l a m e r c a n c í a obje to d e es ta y de 
l a a u t o r i z a c i ó n de c o m p r a . 

U N D E C I M A . — L a s o f i c inas de 
c a m b i o d e b e r á n c o m u n i c a r a l 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M o n e d a E x ­
t r a n j e r a — p o r c a r t a u r g e n t e l a s 
de M a d r i d y t e l e g r á f i c a m e n t e l a s 
de p r o v i n c i a s — , a l f i n a l de c a d a 
s e m a n a , l a s d iv i sa s a d q u i r i d a s d u ­
r a n t e l a m i s m a , c o n i n d i c a c i ó n 
de l t ipo de c a m b i o a p l i c a d o , a f i n 
de que d i c h o I n s t i t u t o , p o r c u y a 
c u e n t a s é e f e c t ú a n l a s c o m p r a s , 
p u e d a p r a c t i c a r , t a m b i é n s e m a ­
n á l m e n t e . l a s c o r r e s p o n d e n t e s l i ­
q u i d a c i o n e s . T ' 

D U O D E C I M A . — P a r a l a s d i v i ­
sas n o c o m p r e n d i d a s e n e l a n e ­
x o " B " de es tas n o r m a s , e l I n s ­
t i tuto E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n ­
j e r a f i j a r á c a m b i o s c o m p r a d o r e s 
y vendedores e n p a r i d a d c o n los 
v igentes e n e l m e r c a d o p a r a l a s 
d i v i s a s c o t i z a d a s e n e l ' m i s m o . 
E s t o s c a m b i ó t e se p u b l i c a r á n p o r 
d i c h o I n s t i t u t o a l p r i n c i p i o de 
c a d a s e m a n a $ r e g i r á n d u r a n t e 
l a m i s m a , s a l v o i n s t r u c c i o n e s e n 
c o n t r a r i o . 

L a s o p e r a c i o n e s de c o m p r a a 
v e n t a q u e de l a s m e n c i o n a d a s , 
d i v i s a s r e a l i c e l a B a n c a de l egada 
p o r - c u e n t a . de sus cl ientes, se 
e f e c t u a r á n a t r a v é s de l I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n j e r a . 

D E C I M O T E R C E R A . — L a B a n ­
c a de l egada p o d r á c o m p r a r l i b r e ­
m e n t e los bi l letes , de b a n c o s e x ­
t r a n j e r o s q u e le f ü e r e n o í r e c i d o s 
e n E s p a ñ a y negoc iar los u l t e r i o r - . 
m e n t e p o r : A ) V e n t a a e s p a ñ o l e s 
res identes e n E s p a ñ a , de a c u e r d o 
c o n l a s a u t o r i z a c i o n e s de c o m p r a , 
de c a r á c t e r g e n e r a l o p a r t i c u l a r 
exped idas p o r e l I n s t i t u t o E s p a ­
ñ o l de M o n e d a E x t r a n j e r a ; B ) 
V e n t a otros b a n c o s c o n func iones 
de legadas; C ) R e m e s a a u n a p l a ­
z a e x t r a n j e r a , s i e m p r e que s e a n 
reembo l sados e n a l g u n a d e l a s 
d i v i s a s a d m i t i d a s a c o t i z a c i ó n e n 
e l m e r c a d o , y D ) C e s i ó n a l I n s ­
t i tuto E s p a ñ o l de M o n e d a E x ­
t r a n j e r a e n c u a n t o a los b i l le tes 
de los b a n c o s e x t r a n j e r o s que e] 
m i s m o s e ñ a l e p a r a las c o m p r a s 
p o r l a s o f i c inas de c a m b i o . A es ­
tas ces iones se a p l i c a r á e l - c a m b i o 
e s p e c i a l que, c o n p e r i o d i c i d a d se ­
m a n a l , d e t e r m i n e d i c h o I n s t i t u t o 
p a r a l a s m e n c i o n a d a s c o m p r a s . 

' D E C I M O C U A R T A . — P o r el I n s ­
t i tuto E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n ­
j e r a se d i c t a r á n l a s n o r m a s n e ­
c e s a r i a s p a r a e l d e s a r r o l l o y a p l l -

g a n l s m o . d e t e r ^ e ^ e j ; 

a m p a r o de lo ri^e 56 reali(Sfio: 

21 de j u l i o de f s i ^ t o - l e y l 
L o que digo a V T 

nocimiento , c u m n w Para su co1 
m á s efectos ^ ^ e n t o y Z 

F i r m a d o : £ u & f s t o de i959 

A N E X O " A " 

EL M E R C A D O DE DÍV^N 

M ^ h ^ B a n c a 2 i ^ ^ - ^ a l p ' rt^anc^ 
v o r o ; B a n c o A l f a í o ^ S 6 1 L a -
A l m a g r o ; B a n c o de Ara?anco ^ 
co A t l á n t i c o ; B a n c o ^ B a ^ 
B a n c o C e n t r a i Badne Bilbao; 
B a n c o C o m e r c i a l fe, 
B a n c o C o n d a l ; B a n m ri^ntiCo* 
c í o ; B a n c o de L a -e Comer. 
de E s p a ñ a ; B a n c o ^ a ; - B a n c o 
C r é d i t o ; B a n c o S e f c 0 1 de 
P a n á ; B a n c o G e n l S l ^ Es ' 
c i ó y l a I n d u s t r i a p d 1 Comer-
g n ; B a n c o G & f o S 
H e r r e r o ; B a ñ e n w ; ^ ? ' Bancq 
E s p a ñ a ; B a n c o H ^ a n o ^ 0 ÚQ 
c a n o ; B a n c o H i s p a m ^ i / T 1 " 
co I n d u s t r i a l d e ^ a ? c e l o S - ; 
c o I b é r i c o ; B a n c o Tníprn' ^ 
d e C o m e r c i o ; B a S c o £ W 1 1 3 1 
y A m é r i c a del S u r L t S > ^p11^63 
de M a d r i d ; B a n c o rip WB,ailC0 
B a n c o M e r c a d ^ \ S f a V ! 

de Santander ; - B a n c o ^ S ™ 0 
B a n c o s o l e r y S % d f n c f ^ 
q u i j o . B a n c o de V a l e n c i a ? Ba?co 

Societe, G e n é r a l e de Banque 

A N E X O ' B " • « 

D I V I S A S A D M I T I D A S A 
C O T I Z A C I O N 3 

D i v i s a s que el Instituto Espa­
ñ o l de M o n e d a Extranjera ha 
d e c l a r a d o admit idas a cotización 
e n e l m e r c a d o de divisas, en ob­
s e r v a n c i a de lo dispuesto por el 
a r t i c u l o sexto, apartado cuarto 
1 9 5 9 ^ 0 ' l ey 'de 21 de juI10 ^ 

C o r o n a s danesas. — Coronas! 
n o r u e g a s . — C o r o n a s suecas. - I 
D e u t s c h e M a r k s (Repúbl ica Fe­
d e r a l A l e m a n a ) . — Dólares cana­
dienses . — Dplares U S A . — Fio-1 
r i ñ e s holandeses. _ Francos bel­
gas . — F r a n c o s franceses.—Fran­
cos suizos. — L i b r a s e s t er l inas . - ¡ 
L i r a s i t a l i anas . — Schillings aus-
m a c o s . i 

Terremoto en el 
de Méjico 

Unas veinte personas muertas 
y doscientas, heridas 

la l o i i le J ipo , mmm U l a 
M E J I C O . 27. — U n fuerte te­

r r e m o t o h a s a c u d i d o l a s cos tas 
a z t e c a s de l G o l f o de M é j i c o c a u ­
s a n d o ser ios d a ñ o s e n e l p u e r t o de 
C o a t z a c o a l c o s y e l pob lado de 
N a n c h i t a l . S e g ú n los p r i m e r o s i n ­
formes , l a s p e r s o n a s d e s a p a r e c i ­
d a s e n t r e los e scombros d é amlx ) s 
l u g a r e s se e l e v a n a 23 .—Efe . 

V E I N T E M U E R T O S 

L a s a v e r í a s produc idas" é n l a s 
c o m u n i c a c i o n e s i m p i d e n c o n o c e r 
e l n ú m e r o e x a c t o de v í c t i m a s 
o c a s i o n a d a s p o r el t e r r e m o t o r e ­
g i s t r a d o a y e r e n , l a cos ta o r i e n -

Doctor Manuel 
Garaizábal Bastos 

C I R U G I A 

B e a l , 1 2 6 T e l é f o n o 1 7 3 9 

E L F E R R O L 

l o s - h o m i b r e s d e l m o n t e , s u d o ­
r o s o s , a g o t a d o s y c a l a d o s h a s ­
t a l o s h i u e s o s . " E l a g u a n o s 
b e n e f i c i ó e n d o s a s p e c t o s — c o 
i m e n t ó u n v e c i n o — . P r i m e r o , 
p o r q u e e v i t a r á - q u e e l f u e g o 
v u e v a a r e a v i v a r , y s e g u n d o » 
p o r q u e n o s a l i v i ó l o s u y o , e n 
r o r m a d e d u c h a " . T e n í a n s e a , 
e i n c l u s o s e n t í a n u n c i e r t o 
tormigueo e n e l e s t ó m a g o . A i 
igiunos h a b í a n d e j a d o l a m e s a 
p a r a a c u d i r a l a l l a m a d a d e 
l a c a m p a n a . A í i o r a , s e p r e s t a ­
b a n a r e p o n e r f ü e r z a s , c o n u n 
b u e n b o c a d i l l o d e j a m ó n , y 
l u n a j a r r i t a d e v i n o . , 

N o s o t r o s , r e g r e s a m o s a S a n 
t i a g o , e n e l c o c h e d e B o m b e ­
r o s . A n t e s , y e n c o m p a ñ í a d é 
l a e x c e l e n t e g e n t e ~ q u e C a r r i l 
t i e n e a s u s ó r d e n e s , t o m a m o s 
t a m b i é n n n p á s e n l a b i s / . 

t a l de M é j i c o y que de>tra /ó uu 
- g r a n n ú m e r o de casas, instalacio­
nes p o r t u a r i a s y, por ¡o menes, 
u n puente del ferrocarri l . 

L o s c á l c u l o s oficiales nechstí 
h a s t a a h o r a s e ñ a l a n que inas 
20, p e r s o n a s perdieron la vida en 
e l s e í s m o y de 50 a 200 resulta­
r o n h e r i d a s . 

S E A R R O D I L L A R O N E N LAS 
C A L L E S P A R A R E Z A R 

S e g ú n informes de P r a o A la 
l oca l idad de J a l t i p a n , situada a 
u n o s 40 k i l ó m e t r o s del pue^o (f 
C o a t z c e á l c o s , h a resultado pa"1* 
c u l a r m e n t e afectada habieidoque 
dado p r á c t i c a m e n t e destriiicd y 
m u r i e n d o en e l la unas once Per­
sonas . O t r a local idad que satno 
t a m b i é n intensamente lo3,013';,, 
del t erremoto f u é 'a de .a ' 
t r a t a , e n l a que sus nabitan." 
a b a n d o n a r o n sus bogares y -su 
a r r o d i l l a r o n en las calles p a n u 
z a r . — E f e . . 

A . B . S . 

Hemmmgway 
yMoniesDavies 
ilesos en accidfiflte 

oeautoiBOVi 
BURGOS, 2 ^ c o m u n i c ^ 

d e A r a n d a d e D u e r o ^ 
s u f r i d o u n a c c i d e n t e aaton 
v i - i s t a e n a q a e l l a s t e ^ 
l o s f a m o s o s e s c r i o g ^ 
m e r i c a n o s E r n e s t H s m r n J - ^ 
w a y y M o y í e s D a v i e * . 
i o s d o s m u l t a r o n i l e y s ; - o r 

C o n d u c í a e l c o c h e e l ^ 
D a v i e s y a l l l e g a r a l W j g el 
t r o 171. e l v e h í c u l o s-i ^ ag 
r e v e n t ó n d e u n a de ia 
t r a s e r a s , s a l i e n d o f u e - d 

c a r r e t e r a , c l e s p u ^ o e ú e 
a r r a n o a a o c u a t r o ^ ^ c u -
p i e d r a , ^ e s e % l o ¿ f ^ es-
l a r d a » a ^ e i a e n t e , i j » ( s m 
c r i t o r e s n:> s u f r i e r o n 
a l g u n a , — C i í r y 



A G O S T O € L C O R R E O G A L L E G O 

santos A ^ U " . % j a n d r o . 

t spo: J u í í A n t e s , m á r t i r e s ; 

t ^ ^ ^ i S é B ' ana" 

líli i 
' i III 

07 — E l tiemiíX). I u -
M A D H ^ - f i _ s e h a n p r ^ 

^ ' « ^ ^ Centro, bajo D u e r ^ y 
t«I1iad5 Nubes cumul l formes e n 
^ 1 m e d i t e r r á n e a . , 

^edlcción ^ p g j . ^ s t i r á i a ines -
r ' e 3 ! , Í V c o n tormentas a i s l a d a s 
tabii;daÍtíente a t l á n t i c a . Se pr<* 
^ ^ f t o r m e n t a s e n P i r i n e o s . 
ú S S v ™ *lt0 ^ y 8110 

temperaturas d e . M a d r i d 
13 c in í de veintinueve grados , 

han siau - - I«D <«.f.nr n i iarém-
0Cll3 

r I I 1 

m 
i o i i . ENIRÍVISÍA, 

Por M s Rey F. l i e 
Or L 

La jornada docente de ayer 

décimas a las trece c u a r e n 

ta y <;lnco 
horas y dê  diez y s.e-

rados^a las cinco. 
t e - ^ f ^ ^ m a s de E s p a ñ a a m 

LaScmSdo a C i u d a d R e a l , c o n 
^ f v uatro grados, y a S o -
; f v t a v f t o l a ! - c o r r o n q e . - - C i f r a ^ 

A e r o p u e i 

C e n t r a l c i é G a l i c i a 

M O V I M I E N T O D E A V I O -
WUV N E S A Y E R 

Iberia — P r i m e r s e r v i c i o : 
Llegada de M a d r i d a l a s 
i m , con se i s p a s a j e r o s . 
Salida p a r a M a d r i d a l a s 

^'45 con 23 p a s a j e r o s . 
' I b e r i a — S e g u n d o s e r v i c i o . 

Llegada de' M a d r i d a l a s 
V,'i5 con q u i n c e p a s a j e r o s . ' 

Salida p a r a M a d r i d a l a s 
IS'OS, con 21 p a s a j e r o s . . 

P R E V I S T O S P A R A H O Y 

Iberia — P r i m e r s e r v i c i o 
Llegada de M a d r i d a l a s 

12'05'horas. 
Salida p a r a M a d r i d a l a s 

l í a s horas. 
Iberia — S e g u n d o s e r v i c i o : 
Llegada de M a d r i d a l a s 

FSO horas. 
Salida p a r a M a d r i d a l a s 

lO'OO horas. 

P R E V I S T O S P A R A 
M A Ñ A N A . 

Iberia — P r i m e r s e r v i d o : 
Llegada d e M a d r i d a l a s 

.12'05 horas 
Salida p a r a M a d r i d a l a s 

\ m horas. 
; Iberia — S e g u n d o s e r v i c i o : 
¡ l i egada de M a d r i d a l a s 
17'30 horas. 

Salida p a r a M a d r i d a l a s 
WOO horas . 

'i ' 

L a j o r n a d a de a y e r e n " M ü s l c a 
en C o m p o s t e l a " , o b e d e c i ó , e x c l u ­
s i v a m e n t e a l p l a n t r a z a d o , (Jen-
t r o del p e r í o d o de lecc iones . L a s 
c iases de los - m a e s t r o s G e r t l e r , 
T a n x m a n , Ig les ias , A l i c i a de L a -
r r o c h a ^ y C o n c h i t a B a d í a , t u v i e r o n 
u n a c o n c u r r e n c i a n o s ó l o d e 
a l u m n o s , s i n o de a f i c ionados y 
"di letantt is" , ans iosos de s a b e r lo 
q u e p a s a e n l a s i n t e r i o r i d a d e s d e l 
C u r s o . F e n ó m e n o y a o b s e r v a d o e l 
a ñ o p a s a o, que p a r e c e u n a v i n ­
c u l a c i ó n de l pueb lo c c m p o s t e l a n o 
a l a s a c t i v i d a d e s d e s a r r o l l a d a s e n K 
el H o s t a l de los R e y e s C a t ó l i c o s . 
E l profesor G o e b e l s c o n t i n u ó s u 
c u r s a sobre m ú s i c a a n t i g u a , c u ­
y a s l ecc iones s o n d i a r i a m e n t e 
i l u s t r a d a s p o r é l í n l s m o a l c l a v i ­
c é m b a l o . . Y t u v o lugar , t a m b i é n , 
l a s e g u n d a c o n f e r e n c i a de M . A n -
d r é Jo l ive t . d e n t r o de l c u r s o de 
c o m p o s i c i ó n . 

L a c lase de m ú s i c a de c á m a r a , 
que d ir ige e l i l u s t r e G a s p a r C a s -
s a d ó . no t u v o l u g a r a y e r , p o r a u ­
s e n c i a del m a e s t r o . A n d r é s S e g o -
v i a c o n t i n u ó s u s l ecc iones e n l a 
" S a c r i s t í a A l t a " . 

A M I G O S D E M U S I C A 

E N C O M P O S T E L A 

P a r e c e s er . s e g ú n se nos I n f o r ­
m a , que e l é x i t o de es ta I n c i p i e n ­
te a s o c i a c i ó n se h a c e c a d a vez 
m á s patente . E l n ú m e r o de " a m i ­
gos", a u m e n t a todos los d í a s , y 
desde todos los sectores de l a v i d a 
c o m p o s t e l a n a . 

C O L A B O E A C I O N 
U N I V E R S I T A R I A 

L a U n i v e r s i d a d c o m p o s t e l a n a , 
presente e n " M ú s i c a e n C o m p o s ­
tela'* desde los a lbores de l c u r s o -
e n s a y o de 19S8, h a puesto a d i s p o ­
s i c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s , e l S a ­
l ó n A r t e s o n a d o de F o n s e c a , d o n ­
de, desde a h o r a , t e n d r á n l u g a r l a s 
c lases de p iano , de los profesores 
I g l e s i a s y de L a r r o c h a , y, p r o b a ­
b lemente , l a s de m ú s i c a de c á m a ­
r a , a c a r g o de l i lu s t re v i o l o n c e ­
l i s ta G a s p a r C a s s a d ó . 

E s posible q u e t e n g a n l u g a r a l l í 
a l g u n a s de' l a s l ecc iones p ú b l i c a s . 

S t t i e n e u s t e d a l g o 
que v e n d e r o q u e 
c o m p r a r , a n ú n c l e l o 
fen l a s e c c i ó n " A N U N ­
C I O S P O R P A L A -
B R A S " 

L A A S O C I A C I O N F I L A R M O N I ­
C A C O M P O S T E L A N A 

T a m b i é n l a A s o c i a c i ó n F i l a r ­
m ó n i c a C o m p o s t e l a n a h a b r i n d a ­
do a " M ú s i c a e n C o m p o s t e l a " s u 
c o l a b o r a c i ó n dec id ida . R e s u l t a d o 
de l a s gest iones y c o n v e r s a c i o n e s 
h a b i d a s e n t r e d irec t ivos de l a 
A s o c i a c i ó n y d e l C u r s o , es l a c e ­
l e b r a c i ó n de c u a t r o conc ier tos ,v 
q u e t e n d r á n l u g a r e n l a S a l a d e 
A r t e del H o s t a l de los R e y e s C a ­
t ó l i c o s , los d í a s 1, 4, 9 y 15 de 
s e p t i e m b r e p r ó x i m o , a c a r g o de 

los profesores Goebels , G e r t l e r . y 
C a s s a d o , a c o m p a ñ a d o p o r u n a 
o r q u e s t a de a l u m n o s , y . 6,1 C u a r ­
teto de " V i o l a s de G a m b a " , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . 

L o s conc ier tos c o m e n z a r á n a 
l a s ocho de l a tarde , y o p o r t u ­
n a m e n t e d a r e m o s c u e n t a de los 
p r o g r a m a s , que se i n t e r p r e t a r á n . 

E r m P i d s l r i M . J o l i n a ! 

U n a m e n c i ó n especia l , en tre las 
a c t i v i d a d e s que, desde e l l u n e s 
pasado , m a n t i e n e " M ú s i c a e n 
C o m p o s t e l a " 10 m e r e c e el c u r s ó 
d e l profesor Jol ivet , e s p e c i a l m e n ­
te e n c u a n t o a lo que se ref iere 
a l a s r e l a c i c n e s entre l a m ú s i c a 
e s p a ñ o l a y l a f r a n c e s a . A n r é J o -
l l v e t p e r s o n a l i d a d p r i m e r í s i m a 
d e l g r u p o " J e u n e P r a n c e " , c o m ­
pos i tor d é d e s t a c a d a a l c u r n i a , 
maes tro , t an to e n u n sent ido p r o ­
fes ional como d i d á c t i c o y p e d a ­
g ó g i c o , h a p l a n t e a d o de m a n e r a 

m u y c l a r a y d e c i d i d a u n a s e r l e 
d e cues t iones q u e n o s ó l o a f e c t a a 
a u n a posible m o r f o l o g í a m u s i c a l , 
s i n o q u e a t e n t a n d i r e c i a m e n t e a 
l a e n t r a ñ a m i s m a de l a m ú s i c a : 
a l m u n d o e n q u e se m u e v e e l 
compos i tor . H a y e n s u l e n g u a j e , e n 
t a n t o q u e r e p r e s e n t a c i ó n ^e u n a 
i d e o l o g í a e s t é t i c a , u n p r o f u n d o 
sent ido c a r t e s i a n o que, t a l vez , 
es u n poco i n c o m p a t i b l e c o n e l 
p r i n c i p i o intu i t ivo , rebe lde e i n ­
d i v i d u a l i s t a de l c o m p o s i t o r e s p a ­
ñ o l , n o p o r compos i tor , p e r o p o r 
e s p a ñ o l , e n t i é n d a s e , A n d r é J o l i v e t 
t r a t a de c o n s e g u i r u n a per fec ta 
s i n c e r i d a d e n e l o r d e n m u s i c a l . 
Q u e c a d a u n o h a b l e el l e n g u a j e 
q u e q u i e r a , s i e m p r e q u e este l e n ­
g u a j e exprese , s i n n i n g u n a h i p é r ­
bole, s i n h i p o c r e s í a y s i n s e r v i l i s ­
m o o e s c l a v i t u d frente a l a m o d a , 
e l í n t i m o sen t imiento de l c o m p o ­
sitor, esto es. del c r e a d o r . P r e t e n ­
s i ó n que h a y q u e e n e n c u a d r a r 
d e n t r o de u n absoluto h u m a n i s ­
mo, m u c h o m á s i m p o r t a n t e s i se 
t iene e n c u e n t a que no es f á c i l 
l l e g a r a l h u m a n i s m o desde e l 
m u n d o p u r a m e n f e ex terno , for­
m a l y, a veces, u n poco p r i m a r i o , 
de l a m ú s i c a . 

S e t r a t a — a l menos , e n o p i n i ó n 
del a u t o r de estas l í n e a s — d e u n 
p r o b l e m a de c r e f i c i ó n a r t í s t i c a , 
q u e n o puede v i n c u l a r s e , en m o ­
do a lguno, n i a l a ex travperauc ia 
de u n a moda , ñ i a l a v a c u i d a d 
de u n r e m e d o g r a n d i l o c u e n t e , 
H u e s t i ó n sobre l a o u e h a b r á de 
h a b l a r , c u a n d o e l c u r s o e s t é m á s 
a v a n z a d o . — A 

fflUHZ 

. constr 
grupos de viviendas en sanua 

P r o y e c t o d e n u e v o s b i o q u e s 
I l i a con e! D é s é C k í I de S í n i i s . Sr. M i i i r l 

C I E G O S 

PRCMIAOO 

B E B A V I N O S 

B O - P O - M A N 

LA B O i S A 

P A R A T E M P O R A D A V E R A N O Y F I E S T A S 

en LA PIláRICA (lalei del M) 
A t o n o c o n t a s c i r c u n s t a n c i a s y e l b i e n v e s t i r d e t o d o s , 
e s t a C a s a o f r e c e p a r a T E I V I P O R A D A V E R A N O y F I E S ­
T A S l o s s u r t i d o s m á s c o m p i e t o s y b i e n e l e g i d o s e n T r a j e s 
m o d e r n o s , A m e r i c a n a s , p a n t a l o n e s , J e r s e y * , C a m i s a s y 
o t r a s m u c h a s p r e n d a s d e v e s t i r , c o n s u s p r e c i o s ú n i c o s , 

s i e m p r e p o r b a j o d e t o d a s l a s c o m p e t e n c i a s . 

V I S I T A N D O N O S Q U E D A B A C O N V E N C I D O 

C A N A L E J A S . 5 4 F E R R O L 

D O N F A U S T O S A N T A M A R I N A 

E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 
e n S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 
n o s h a l l e v a d o a l a D e l e g a ­
c i ó n C o m a r c a l d e . S i n d i c a t o s 
c o n e l d e s e o d e r e c o g e r p a r a 
n u e s t r o s i e c t o r e s u n a i n í o r -
m a c i ó n s o b r e l a l a b o r q u e 
r e a l i z a e n n u e s t r a . c i u d a d ! a 

" " p b r a S i n d i c a l d e l H o g a r " 
E n l a R ú a N u e v a , 25 n o s 

h e m o s p u e s t o a l h a b l a c o n o l 
D e l e g a d o C o m a r c a l d e S i n d i ­
c a t o s D . F a u s t o S a n t a m a r i n a 
R i c o , h a b i e n d o s o s t e n i d o e l s i ­
g u i e n t e d i á l o g o : 

— ¿ C u á n t o s g r u p o s d e v i ­
v i e n d a s t i e n e e n S a n t i a g o l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l ? . . . 

— E n l a a c t u a l i d a d h a y c o n s ­
t r u i d o s e n S a n t i a g o t r e s g r u -

- p o s : e l " J o s é A n t o n i o " , s i t o 
e n L a C h o u p a n a , c o n u n t o ­
ta.' d e o c h e n t a v i v i e n d a s : e l 
" D i e g o G e l m í r e z " , e n S a n t a 
M a r t a , c o n u n t o t a l d e s e t e n ­
t a y d o s v i v i e n d a s , d i s t r i b u í * 
d a s e n t r e s b l o q u e s y e l " G r u ­
p o C o m p o s t e l a " , c o n u n t o t a l 
d e 196 v i v i e n d a s y c u a t r o l o * 
c a l e s c o m e r c i a l e s , d i s t r i b u i ­
d a s d e l a s i g u i e n t e m a n e r a : 
E n " L a E s t i l a " . 9 6 v i v i e n d a s , 
e n t r e s b l o q u e s ; y e n P u e n t é -

i i i i i i i i i i i i i i m i m i i i i i i i i i i m i i ' i i i m i g u m i i i i i i i i i i m 

D E L F E R R O L 
F I E S T A 

Por Java 
I 
s 

L 
Y I I 

toria ,VUelto ,la Eolsa. a m o v e r s e dentro de u n a g r a n d e s g a n a o p e r a -
Drwpri t ^ las d i f erehc las se a p a r t e n g r a n , c o s a de los c a m b i o s 
Mkmp t * ^ e n s u S r a n m a y o r í a f u e r o n repet idos . L o s a v a n c e s 
s a W o 1fueron de ^ n entero , m i e n t r a s que e n los retrocesos , los m á s 
m » v t al1canzan a c i n c o e n t e r o s e n • E b r o y n u e v © e n B a n c o de ü s -
^ ** ** clerre quedaba pesado y s i n operac iones . 

B A N C O S 

í Ear^striai 
J ü a W - - ' 

í Central. ' 

Latitjreo " — *" 
Vles!, ' 
/ « h u V V "* *" 
f á b r i c a ' " 
b o r r o s 0 , - -
R á n u l a ' " * ' 
IhercUiero "* 

Nansa 

A L I M E N T A C l O í f 

A§uila. 

••• ••» n . 

Hldrfxilvii 

Meiropoíitan¿ 

».. . 

Fe!^ue^»,', 470,— 

125,-^ 
250,— 
6 0 » , — 
019,— 
238,-^-
457,— 
424,— 

181,— 
147,— 
180,— 
178,— 
170,— 
1 4 7 . -
127 , -r 
2 3 a — 
260,— 
160,— 
137,— 
122,— 
174,— 
107,— 

340,— 
176,— 
355,— 

93,— 
158,— 
115,— 
129,— 
435.— 

á 7 . -

D u l n d m . . . . . . M> I». 

p a a í e r r a d a . M. . . . ^ . 

M O N O P O L I O S 

C a m p s a „ , . . 
T a b a c a l e r a . . . « , „ . 

N A V A L E S 

C . N a v a l « , . . . „ . 
u e v a h t e . . . . . . . „ . . . 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Q U I M I C A S 

R e s i n e r a . . . . «MI 
E l e c t . A r a g o n e s a s 
E x p l o s i v o s . . . . . „ 
P e t r ó l e o s . . . . , u . 
H i d r o n i t r o , 
ü a l ó a Q u í m i c a . . . . . . 

S I O E R O M E T A L 
• 

H o r n o s . . . . . . . . . „ , 
A u x . F F . C C . i . t 
S a n t a B á r b a r a . . . . . . . 
M . y O s i s t r u c c l o n e s 
lid. M e t á l i o m m ^ 

V A R I A S 

G . I n v e r s i o n e s . M. 
I n s a . . . . . . . .M .«̂  

P a p . R e u n i d a s 
T e l e f ó n i c a 
M a r c o n i 
F e f a s a . 

M e t r o . . . . . . . 
A v i a c a 
F a s a . . . 
S e a t „ . 

• ••! .... ... ... 

CM «M no •«• 

128,— 
640,— 

165,— 
174,—' 

112,— 
172,— 
140,— 

150.— 
143,— 
23S,— 
466,— 
135,— 
208,— 

e n s u P a t r ó n S a n t i a g o , c o n e i s o t o d e B e l - = 
A b a r r i a d a d e l P i l a r e s m a r c o a d e c u a d o r a m a r ; M a n i ñ o s y P e r l í o , i n d u s t r i o s a s : e n l a = 

p a r a s u s f i e s t a s p a t r o n a l e s , c o i n c i d e n - p r i m e r a , l o s e s t a b l e c i m i e n t o s e I n d u s t r i a s l e S 
t e s c o n l a s d e l a H i s p a n i d a d . N o v í s i m a W a n d a d o a u g e ; e n l a s e g u n d a , l o s A s t i l l e r o s S 

3 o c u p a t o d a u n a g r a n e x t e n s i ó n q u e e m p i e z a A s t a n o l e a u g u r a n u n g r a n p o r v e n i r ; m á s 5 
3 e n e l a n t i g u o C a m p o d e l a s B u r r a s , p e g a d o a l l á , M u g a r d o s , p e s c a d o r p o r e x c e l e n c i a , d o n - S 
s a l a s v e t u s t a s m u r a l l a s d e F e r r o l — h o y d e s - d e p r o b a r e m o s e l e x q u i s i t o p u l p o y d e s p u é s S 
i a p a r e c i d a s c a s i t o t a l m e n t e — y s e a c e r c a a r o g a r e m o s n o s p e r m i t a n a s o m a r n o s a l m i r a - 5 
s C a r a n z a . B a r r i o m o d e r n o . A l a o n t r a d a , l a d o r d e l P ó s i t o d e P e s c a d o r e s p a r a e x t a s i a r s e a 
s a n t i g u a — t a m b i é n — P u e r t a N u e v a , h o y l a c o n l a p r o d i g a l i d a d q u e e l S e ñ o r h a c o l m a - a 
3 m a j e s t u o s a P l a z a , d e E s p a ñ a , o r g u l l o d e l o s d o d e d o n e s n a t u r a l e s a l a s o n r i e n t e R í a . Y s 
~ i n d í g e n a s . 
= E n l a P l a z a d e E s p a ñ a s e r e ú n e l a C o m i -
i s i ó n d e F i e s t a s y a l l í o r g a n i z a n B a t a l l a d e 
5 F l o r e s , c a r r e r a s c i c l i s t a s y m o t o r i s t a s , p r u e -
3 b a s d e d e s t r e z a e n m o t o ; e n f i n , o t r a s d i s -
1 t r a c c i o n e s q u e n o s a l e j a n d e l o s p r o b l e m a s 
| d i a r i o s d e l a v i d a . 

E l B a r r i o C e n t r a l e s e l l u g a r d e r e u n i ó n 
I d e l o s v e c i n o s d e l o s o t r o s e x t r e m o s ; e l p a -
S s e o d e l a C a l l e K e a l — h o y , d e l G e n e r a l í s i -
3 m o — e s l a c i t a d i a r i a d e l a s e l e g a n t e s y d i s ^ , 
I t i n g u i d a s m u e e s d e l a c i u d a d d e p a r t a -
I m e n t a l . E n ^ v e r a n o l o s C a n t o r a s d i s f r u t a n , 
| c o n l a c a l l e a n t e d i c h a , d e l a i n c l i n a c i ó n d e 

i l o s h a b i t a n t e s h a c i a e s t o s d o s l u g a r e s . 
I D i g o q u e a v e c i n a n p o r q u e 1 a C i u d a d 
3 d e l o s A s t i l l e r o s , p o r s u M a r i n a , I n d u s t r i a y 
i C o m e r c i o e s c o s m o p o l i t a : a n d a l u c e s , c a s ­

t e l l a n o s , v a s c o s , c a t a l a n e s , l e v a n t i n o s , lng*e-

- A 175,-
262,— 
127,— 
120,— 

50,50 

125,— 
106,— 
131,— 
195,— 

9 9 . - » 
167,— 
246.— 
146,— 

54,— 
390,— 
228,— 

a s í , r á p i d a m e n t e , e n u n a V i s i ó n d e ^ o n j u n - s 
t o , p o d r í a m o s c a n t a r — s i s u p i é r a m o s — l a s s 
> r a v a s . p l a y a s d e D o n i ñ o s , S a n J o r g e , C o b a s s 
V a l d o v i ñ o , y l a s t r a n q u i l a s a g u a s d e A r e s , s 
S e s e l l e , P u e n t e d e u m e . N o q u i e r o c a n s a r o s y 5 
n o s i r e m o s a l a s v e r b e n a s d e l a s G u a p a s y 5 
d e l M a n t ó n . s 

L a p r o f u s i ó n d e l u c e s d e n u e s t r o s C a n t o - s 
n e s , p l a z a s d e A r m a s y d e A m b o a g e , e n t r e g 
o t r a s , e s e x t r a o r d i n a r i a . L a s p a l m e r a s d e e s - s 
t a u l t i m a h a n e s t r e n a d o , c o m o u n a c o q u e t a E 
m u j e r , u n o s c o l l a r e s l u m i n o s o s d e g r a n e f e c -

to , p a r e c i d o s a u n a h i l e r a d e g u s a n i l l o s r o - s 
j o s , a m a r i l l o s , v e r d e s . 

Y p o r f i n , l a v e r b e n a d e l a G u a p a e n t r e s 
l a s G u a p a s . ¡ D e t e n t e , p l u m a , a n t e l a m a g - S 
n i f i c e n c i a , l a f á s t u o s i d á d , l a b e l l e z a d e e s t e s 
r e c i n t o n o c t u r n o ! ¡ N o s a b r í a s e x p l i c a r , p l u - s 
m a , l o q u e p e r t e n e c e a l a m a g i a ! S 

E x i t o d e s t a c a d í s i m o l a p r o c l a m a c i ó n d e l a s 
R e i n a e n t r e l a R e i n a s G u a p a s , e l e g i d a p o r a 
m a y o r í a d e v o t o s l a d e S a n J o r g e . 

R u b r i c a d o e l é x i t o c o n l a d e l M a n t ó n e n a 

P e d r l ñ a , 100 v i v i e n d a s y c u a ­
t r o l o c a l e s ^ c o m e r c i a l e s , e n, 
c i n c o b l o q u e s . 

L A S " V I V I E N D A S Y S U S 
R E N T A S D E A M O R T I - «> 

Z A C I O N 

— l i a s v i v i e n d a s t i e n e n t o ­
d a s l a m i s m a r e n t a ? 

— E n p r i m e r l u g a r , l a r e n t a 
d e p e n d e d e l c o s t o d e l a s v i ­
v i e n d a s p u e s t o q u e s e t r a t a 
d e r e n t a s d e a m o r t i z a c i ó n y 
e s t e c o s t o v a r í a s e g i i n l a s fe ­
c h a s d e c o f i s t r u c c i ó n . P o r 
e j e m p l o l a s d e l p l a n a n t i g u o , 
G r u p o " J o s é A n t o n i o " d e l a 
C h o u p a n a , t i e n e n u n a r e n t a 
d e a m o r t i z a c i ó n d e 2 1 4 ' i n l a s 
d o p r i m e r a , 179'40 l a s d e se* 
g u n d a y U O ' I O ó 134'45 l a s d e 
t e r c e r a . L a s d e S a n t a M a r t a 
c o n s t r u i d a s e n b l o q u e s , d p u n a 
s o l a c a t e g o r í a — t e r c e r a — 
97 'e5 . L a s d e l " G r u ñ o C o m ­
p o s t e l a " , ú l H m o d e l o s c o n s ­
t r u i d o s 405 '30 l a s d e s e c u n ­
d a c a t e g o r í a C , 352 '35 l a s d e 
s e g u n d a B , y 19B'50 ó 164 '65 
l a s d e t e r c e r a c a t e g o r í a . 

S I S T E M A D E C O N C E S I Ó N 

— y . C u á l e s e l s i s t e m a d é c o n ­
c e s i ó n ? . . . 

— L a a d j u d i c a c i ó n d e l a s v i ­
v i e n d a s s e r e a l i z a d i r e c t a m e n - ; 
t e p o r l a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l d e S i n d i c a t o s a t r a v é s d e 
l a J e f a t u r a d e l a O b r a S i n ­
d i c a l d e l H o g a r , e n t o d o s l o s 
c a s o s . E l s i s + e m a l e e a l o r d e n a ­
d o y s e g u i d o e s e l s o r t e o e n ­
t r e t o d o s l o s s o l i c i t a n t e s q u e 
r e ú n a n l a c o n d i c i ó n d e p r o ­
d u c t o r e s y h a v a n p r e s e n t a d o 
l a s o l i c i t u d d e n t r o d e ! p l a ­
z o c o n c e d i d o p a r a e l l o . E l D e -
l e t r a d o P r o v i n c i a l d ^ ñ i n r l i c a -
t o s t i e n e l a f a c u l t a d l e g a l d é 
g d ú i r i i c a r d l r e c t a r n e n t e í a s v i -

, v e n d a s a l o s s í d i c i t a n t e s a u e 
a c r e d i t e n d e u n a m a n e r a i n ­
d u b i t a d a u ^ a « i t u s d ó n d e u r ­
g e n c i a , e s d e c i r , c a s o s d e d e s -
h p u c l o , , r u i n a , b á c i n a m i e n t o , 
e f e , e t c . , c a s o s d e i n d u d a b l e 
r e c e s i d a d a u e . P o r e f ^ t i l e z a 
d ? n u e s t r o D e l e g a d o P r o v i n ­
c i a l , h a n s i d o s o m e t i d o s a l i n ­
f o r m e d é l a J u n t a d e P r e s i ­
d e n t e s d e S e c c i o n e s R a c i a l e s , 
q u i e n e s h a n e l e v a d o u n a p r o ­
p u e s t a q u e e s t á s i e n d o a t e n ­
d i d a . 

V I V I E N D A S V A C I A S 

— H e m o s o í d o h a b l a r d e q u e 
e s t á n q u e d a n d o v i v i e n d a s v a ­
c í a s , ¿ p u e d e d e c i m o s p o r q u é ? I 

— L á O b r a S i r d i o a l d e ! H o ­
g a r , a i n s t a n c i a s d e e s t a D e ­
l e g a c i ó n , h a i n i c i a d o e x p e ­
d i e n t e s d e d e s h a u c i o , " o n t r a 
a q u e l l a s b e n e f i c i a r i o s q u e s e 
e n c o n t r a b a n e n a l g u n o s d e 
l o s c a s o s s i g u i e n t e s : H a b e r 
c e d i d o 1 a v i v i e n d a , t e n e r l a 
s u b a r r e n d a d a , n o o c u p a r l a 
d e n t r o d e l p l a z o c o n c e d i d o 
p a r a e l l o o f a l t a d e p a g o d e 
l a s r e n t a s d e a m o r t i z a c i ó n 
E s t a ú l t i m a c a u s a e n , r e a l i ­
d a d e s m u v ñ o c o f r e c u e n t e . 

« - ¿ A q u i é n e s s e e s t á n a d ­
j u d i c a n d o es+as v i v i e n d a s q ú e 
q u e d a n l i b r e s ? 

— E n p r i m e r l u g a r , | i l o s s o ­
l i c i t a n t e s q u e , n r e v i a a u t o r i ­
z a c i ó n d e l ' D e l e g a d o P r o v i n ­
c i a l d e S i n d i c a t o s , h a n s i d o 
p r o m i e s t o s e o m o ^ c a s o s ^ l ' r " 
g p n c i a p o r la . J u n t a d e P r e ­
s i d e n t e s d e S e c c i o n e s S r H a l f c * 

\ -

e n s e s i ó n s e l e b r a d a e l 24 d e 
n o v i e m b r e d e 1958, E n s e g u n ­
d o l u g a r a i o s l l a m a d o s a s p i ­

r a n t e s , e s d e c i r , a q u e l l a s s o l i ­
c i t a n t e s a q u i e n e s l e s h a t o ­
c a d o v i v i e n d a e n s o r t e o , c o n ­
d i c i o n a d a a u l t e r i o r e s c a c a n ­
t e s . P a r a q u e r e s u l t e m á s c l a ­
r e - S i h a y 100 v i v i e n d a s a a d ­
j u d i c a r , s e s o r t e a n 110 , p o r 
e j e m p l o , 100 d o a d i u d i c a c i ó n 
i n m e d i a t a y 10 a s p i r a n t e s , q u e 
q u e d a n a r e s u l t a s d e J a n ó 
o c u p a c i ó n p o r a l g u n o d e l o s 
100 a f o r t u n a d o s , 

— ¿ Y l o s p r o d u c t o r e s , s o l i ­
c i t a n t e s q u e n o e s t é n e n n i n ­
g u n o d e l o s g r u p o s a n t e r i o ­
r e s ? . . . 

— C o n é s t o s s e f o r m a l a l i s ­
t a g e n e r a l e n t r e l o s q u e h a n 
d e s o r t e a r s e l a s v i v i e n d a s v a ­
c a n t e s o d e n u e v a c o n s t r u c ­
c i ó n , u n a v e z q u e s e a g o t e n 
l a s l i s t a s d e a s p i r a n t e s y s o ­
b r e l o s c u a l e s s e g u i r á n t e n i e n ­
d o p r e f e r e n c i a l o s c a s o s d e 
u r g e n c i a . 

— ¿ Q u é p o s i b i l i d a d e s t i e n e n 
l a s q u e f i g u r e n e n e s t e g r u ^ 
p a e e n é r a l d e n u e v o s s o l i c i ­
t a n t e s ? . . . 

— E n r e a l i d a d , m u y n o c a s 
e n u n t e r r e n o i n m e d i a t o . P e ­
r o e n e l c a s o d e c o n s t r u c c i ó n 
ele n u e v a s v i v i e n d a s , e n t r a ­
r í a n e n e l g r u ñ o d e t i t u l a r e s 
o a s p i r a n t e s , s e g ú n s u s u e r t e . 

P R O Y E C T O S , s 

— ¿ H a y a l f f ú n p r o y e c t o cte 
n u e v o s b l o q u e s ? 

— S í . H a y u n a o f e r t a d e nue<' 
v a * ! t e r r e n o s p o r p a r t e d e l 
A y u n t a m i e n t o , q u e e s t á p e n ­
d i e n t e d e l a h a b ' i i t a c i ó n d e 
l o s c r é d i t o s n e c e s a r i o s p a r a 
l a c o m p r a d e l o s t e r r e n o s y 
c e s i ó n a l a O b r a S i n d i c a l d e l 
H o ^ a r , q u i e n d e s d e e l a ñ o 
1957, v i e n e t e n i e n d o e n c u e n ­
t a , e n s u s p r e s u p u e s t o s , l a 
p o s i b l e r e a l i z a c i ó n d e d i c h a . 

¡0111113111 
la m\ del sr. S i 

M a c e e l n ú m e r o d o c e 

d e s u s MÍOS 
M A D R I D , 27 . — H a d a d o 

f e l i z m e n t e a l u z u n a n i ñ a , h h 
j o n ú m e r o d o c e d e s u m a t r i ­
m o n i o , l a s e ñ o r a d e S o l í s , n a ­
c i d a A n a M a r í a R S e d a ñ o 

E c s c h , . e s p o s a d e l M i n i s t r o S e ­
c r e t a r i o G e n e r a l d e l M o v i ­
m i e n t o , d o n J o s é L u i s R u í z . 
T a n t o l a m a d r e c o m o l a r e ­
c i é n n a c i d a s e e n c u e n t r a n e n 
p e r f e c t o e s t a d o d e s a l u d . — C i ­
f r a . 

í. I . l lSl IfllMl 
C I R U G I A G E N E R A L 

E s p e c i a l i s t a del a p a r a t o 
digesttvi) 

T ú a N u e v a I 8 - 2 V 
T e l M o m » 1384 » U 2 S 

S A N T I A G O 

5 s e s , a m e r i c a n o s , p o r t u g u e s e s . ; . , c o n v i v e n c o n 
1 n o s o t r o s y s e a s o m b r a n , c u a n d o p o r p r i m e r a 
a v e z l l e g a n , d e l b u e n g u s t o , e s t i l o , d o n a i r e e n 
s e l v e s t i r d é l a s , j ó v e n e s y s e ñ o r a s d e t o d a s - l a s q u e l a s f e r r o l a n a s , c o n u n e s t i l o p r o p i o d e l a 
a c l a s e s s o c i a l e s . C o n u n o s t r a p i l l o s , u n a f e - Q u i n t o R e i n o d e A n d a l u c í a , l u c i e r o n c o n g a r - B 
s r r o l a n a e s u n á p r i n c e s a e n e l a r t e d e v e s t i r , b o y s o l t u r a e s t a p r e n d a . . 
S N o p o d í a f a l t a r , p r e s i d i e n d o n u e s t r a v i d a L l e g a m o s a l d í a t r e i n t a y u n o d e a g o s t o . 5 
i c a t ó l i c a , l a C o n c a t e d r a l d e S a n J u l i á n , c u y o F i n a l d e F i e s t a s . D í a d e S a n R a m ó n , n o m b r e a 

P a t r o n e s e l s i e t e d e e n e r o , c u a n d o e l o r b a - ¿ e l M a r q u é s . B r o c h e d e o r o c o n e l T r o f e o a 

a s o n s o n a d o s l o s a c t o s a l o s S a n t o s J u l i á n y ^ f e s t e j o s ¡ : r e p r e s e n t a c i o n e s a l a i r e 11- a 
a T e l m o . 
a A n t e s 
3 M u n i c i p a l 

e n , m i 
r e c a e r 

Sanatorio de reposo MITA T£l 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S Y ¡Vil" T ' \ L E S 

A v e n i d a d e l G e n e r a l i s t m u , 8 4 . — T e i é f u n u 2443. — E L F E R R O L 
G r a n C h a l e t rodeado <te exteasus p a r q u e s y j a r d i n e s Campt i 
de tenis . A p l i c a c i ó n de tudos lu« t r a t a m i e n t o s de enfermus ner­
viosos y menta l e s tanto c l á s i c o s como modernor 

D t r e c t u r r De . O T E R O V A L C A C E L 
J e í e de l a C l í n i c a de N e u r o l o g í a y P s ^ u l a t r i a de l H o s p i t a l dp 
M a r i n a . 
D i p l o m a d o p o r o p o s k i ó n e n d i c h a s espec ia l idades de S a n i d a i f 
de l a A r m a d a y S a n i d a d M i l i t a r . 

C o n s u l t a e n e l mismo edif ic io de 12^0 a 2,30 

á t i m b r a m o s a d e c i r : a t e j o s f e r r o l a n o s ! : l u z . s o l , b r i s a m a r i n a . . . | 

3 A l l í e s t á E l S e i j o , p l á c i d o y d u r m i e n d o ¡ A d i ó s , t r a c a f i n a l d e A m b o a g e , c o n m i l a 
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[CASA SIGMA 
t O / V 7 A D Ú u P l A Z O S 



E L C O K R E O G A L L E G O 
V I E R N E S , 28 D E 

• t i COi 
D i a r i o du Ja mañana 

Decano de la provincia 
P r o p i e d a d de la Editorial 

Compostela, S. A. 
Redacción u Administración 

en El FerrcA del Caudülo: Ge­
neral Franco, 152. — Teléfo­
nos: Admón, 40.39. Redacción, 
1388. 
• P r e c i o s u s c r i p c i ó n men* 
sual, 30 pesetas. 

Se admiten nnuncios y es­
quelas hasio tas tres de la 
madrugada en los teléfonos 
1427 y 1227 de Santiago. 

Agenda del día 
S e g i s t x o C i v i l 

N a c i m i e n t o : A n t o n i o R i v e í 
r o s C a r q u ü e r o . 

D e l i m c i o n e s : M a r í a D í a z y 
• D í a z , d e 7 3 a ñ o s ; V i c t o r i n o 
M o n t e r o P a z o s í l e 4 2 a ñ o s . 

E l t i e m p o , a y e r 

\ A y e r , e l t e r m ó m e t r o r e g i s ­
t r ó u n a t e m i p e r a t u r a m á x i m a 
ele 28 '6 g r a d o s . M í n i m a d e 
I d y m e d i a d e 23 ,8 . 

A j u n q u e t e n e m o s q u e h a c e r 
c o n s t a r q u e e n e l c e n t r o d e 
l a c i u d a d s e r e g i s t r a r o n t e m ­
p e r a t u r a s t o d a v í a m a y o r e s , , 
p u e s a l a s d o s d e l a t a r d e e l 
temiémetro d e E L O O a R B O i 
O A i L i L E G O , a l a s o m l b r a s e -
ftalaba 27 g r a d o s . 

E l b a r ó m e t r o - s e ñ a l ó 7 5 9 
m m H u m e d a d 44. E l v i e n t o 
s o p l ó d e l N o r d e s t e y a l a h o ­
r a d e t r a s m i t i r e s t e p a r t e « 1 
c i e l o e s t á c o m p l e t a m e n t e , c u ­
b i e r t o , 

L A S M A R E A S " 

. ODtía 2 8 . — i P í e a m a r e s : 1 0 5 9 
' B e l a m a ñ a n a y 1 1 2 3 d e l a 
, snocihe. 

1 B a j a m a r e s : 4*47 d e l a m « s 
R a n a y 5 1 1 d e l a t a r d e . 

: F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

í • • • -
' F a r m a c i a s . D o n C é s a r 

G u e r r e l r o P r i e t o , G a l i a n o , 3 
y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n 

/ G t a n d a l , G e n e r a l F r a n c o , 2 0 3 

HORARIO 
DE TRENES 

T R E N E S D E L L E G A D A 

T r e n P r o c e d . H o r a O b s e r v . 

I 6.42& B e t a n z o s 
I 1.443 B e t a n z o s 
» 494 L a C o r u ñ a 

416 M a d r i d 
i 1.452 L a C o r u ñ a 

9.464 B e t a n z o s 
1 492 M a d r i d 
: 1.454 L a C o r u ñ a 
t 1.446 L a C o r u ñ a 

6'55 M e n . 
9'15 O r a n . 

U ' — C o r . 
12 '— E x p . '•' 
14*15 S . - A u t . 
19'42 M e r . 
21*30 C o r . 
22*10 S . - A u t . 
23*25 D l r . 

T R E N E S D E S A L I D A 
;* r — 
\ T r e n D e s t i n o ' H o r a O b s e r v . 
h — ^ • 

1.445 L a C o r u ñ a 7*— D i r . 
í 491 M a d r i d r 4 5 C o r . 

1.451 L a C o r u ñ a 9*40 S . - A u t . 
i 1.443 L a C o r u ñ a 7*15 O r a n , 
, 7.461 B e t a n z o s 13*21 M e r . 

1.453 L a C o r u ñ a 15*30 S . - A u t . 
! 415 M a d r i d 16*30 E x p . 
' 493 L a C o r u ñ a 19*15 C o r . 
! 6.427 B e t a n z o s 19*45 M e n . 
i 1.441 B e t a n z o s 21*10 Aran. 

Habanes de calidad 
P a r a c a b a l l e r o s 

) • • * S a g a s t a , 2 1 

psPañerías F E R R O L 

F E R R O L AL D I A 
E l A G U A 

U l t i m a e s p e r a n z o , 
e l 3 1 e f e A g o s t o 

N o c e s a l a A l c a l d í a — e n s u 
c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n p o r e l 
p r o b l e m a de l a g u a — e n d i c t a r 
d i spos ic iones a l obje to de p a l l a r 
e s ta escasez q u e agob ia a l p u e b l o 
f e r r o l a n o . 

T e n e m o s q u e agradecer , p ú b l i ­
c a m e n t e , este desve lo y e s t a cons ­
t a n c i a y r e c o n o c e r q u e se h a c e 
c u a n t o h u m a n a m e n t e e s pos ible . 
N u e s t r o i l u s t r e y q u e r i d o A l c a l ­
de, p o d r í a , e n estos m e m e n t o s , re­
pe t i r l a f r a s e l a m o s a d e l E m p e ­
r a d o r F e l i p e , a n t e l a p é r d i d a de 
l a I n v e n c i b l e : " E l n o l a e n v i ó a 
l u c h a r ^ o n t r a los elementos'*;1 
t a m p o c o n u e s t r o A l c a l d e puede 
c o n ellos. 

S e ñ o r e s . N o l lueve . T o d o s los fe-
r r o l a n o s m i r a m o s a l c ie lo , segui ­
m o s l a d i r e c c i ó n del v i e n t o , e s - , 
t a m o s p e n d i e n t e s d e l p a r t e irte-
t e r e o l ó g i c o , pero. . . , n o l l u e v e ; a n ­
te esto, ¿ q u é se puede h a c e r ? , a n ­
te todo c o l a b o r a r , pero c o l a b o ­
r a r firmemente, c o n á n i m o y es ­
p í r i t u de sacr i f i c io . SI se m e p e r ­
m i t e l a frase , d i r í a que c o n e s p í ­
r i t u de c r u z a d a . E s t a p o d r í a t i t u ­
l a r s e " l a c r u z a d a d e l a g u a " . P e n -
semos todos q u e é s e a g u a q u e se 
m a l g a s t a , n o l a r e s t a m o s s o l a m e n ­
te a l a c o m u n i d a d , n o s l a q u i t a ­
m o s a nosotros mismos . H o y se 
h a gastado p r ó d i g a m e n t e e l a g u a 
e n l a l a v a d o r a ( ¿ p o r q u é n o se 
v a a l a v a r a los r í o s ? ) , m a ñ a n a 
v a m o s a n e c e s i t a r " eso p r e c i o s o 
elemento. . . , p a r a c o c i n a r . Y que 
n a d i e m e d i g a que exagero^ v a ­
m o s a e n t r a r e n e l m e s de l a 
s e q u í a y s i é s t a sigue.. . 

A p r o p ó s i t o d é l o que e s o n o 
Ind i spensab le , c r e o o p o r t u n o r e ­
c o r d a r a q u í u n a a n é c d o t a q u e , 
a u n c u a n d o p e r s o n a l , n o c a r e c e 
— a s í l o e n t i e n d o — de m o r a l e j a . 
C o r r í a n los a ñ o s de escasez , " l a s -
a m a s de c a s a " (entonces e r a n los 
h o m b r e s , ¿ n o os a c o r d á i s ? ) , t r a t á ­
b a m o s de p a l i a r a q u e l l o s p r o b l e ­
m a s lo m e j o r posible . U n c o m e r ­
c i a n t e f e r r o l a n o , h o n r a y p r e z 
e n t r e los de s u gremio , m e d e c í a : 
" M i r e usted , l a r e a l i d a d e n é s t a : 
h o y e s t a m o s p r e o c u p a d o s p o r l a 
f a l t a de, a z ú c a r , n o s » o l v i d a r e m o s 
d e e l l a p a r a p e n s a r e n e l a c e i t e 
y n o p e n s a r e m o s e n n i n g u n o de 
estos a r t í c u l o s , a n t e J a escasez d e 
p a n " . L o s que r e c o r d a m o s a q u é ­
l los t i empos , f e l i zmente v e n c i d o s , 
t e n e m o s q u e r e c o n o c e r l a v i d e n ­
c i a q u e e n c e r r a b a n a q u o l l a s « f r a ­
ses. ¿ N o vienen," a h o r a , como: a n i ­
l l o a l dedo?; e s t a m o s m a l g a s t a n ­
d o a g u a . . L a que se e m p l e a i n ú t i l ­
mente , l a que se t i r a , o v a c í a , de 
los r e c i p i e n t e ^ donde se h a r e c o ­
gido l a d e l d í a a n t e r i o r , a l l l e g a r 
l a de l s igu iente , etc., etc. , d e b í a 
h a c e r n o s p e n s a r que p u e d e l l e g a r 
e l m o m e n t o —de segu ir a s í n o 
t a r d a r á — e n que n o p e n s e m o s 
m á s que e n "e l p a n " , e n e l a g u a 
i n d i s p e n s a b l e p a r a los c o n d i m e n ­
tos y p a r a l a h ig iene m á s e le­
m e n t a l . 

Y h a b l e m o s a h o r a d f c o l a b o r a ­
c iones . C o n c r e t a m e n t e l a e s t á 
p r e s t a n d o e l b a r r i o de . C á n i d o . 
L o s v e c i n o s de los pisos a l tos de 
e s t a z o n a " a l t a " n o t i e n e n a g u a 
e n s u s casas . L a t e o r í a de los 
v a s o s c o m u n i c a n t e s , f a l l a . E l de­
p ó s i t o e l e v a d o r de C á n i d o , c o n s ­
t r u i d o s i n p e n s a r e n e l G r a n F e ­
r r o l , e s m á s b a j o que m u c h o s p i ­
sos y l a consecuencia . . . , p o r s i 
e l lo f u e r a poco este d e p ó s i t o h a 
v i s t o a m p l i a d o s u radio , de s u m i ­
n i s t r o e n u n a z o n a m u c h o m á s 
e x t e n s a que a q u e l l a p a r a l a q u e 
f u é p r o y e c t a d o y , a s í , no h a y m a ­

n e r a de que e l a g u a " s u b a " , p o r 
lo. c u a l los v e c i n o s " b a j a n " y 
otros c o n t e m p l a n embe le sados e l 
e s p e c t á c u l o de l a fuente c o n . u u 
c o n t i n u o t r a j í n de v a s i j a s , a c a ­
r r e a n d o e l a g u a y c u a n d o c i e r r a n 
é s t a , , n a t u r a l m e n t e y a n o s u b e a 
los pisos. E s t o s v e c i n o s c o l a b o ­
r a n , pues , a c t i v a m e n t e , á b o n j í i d o , 
p u n t u a l m e n t e , s u r e c i b o m e n s u a l 
de u n s o n s u m o m í n i m o de a g u a 
q u e h a s ido " t a n m í n i m o " q u e 

j n o e x i s t i ó p o r p a r t e a l g u n a . ¿ H a y 
» q u i é n p u e d a d e c i r o t r o t a n t o ? 
j Y , y a q u é de c o l a b o r a c i ó n h a -
I b lamos , v a m o s a d a r e l a n v e r s o 

y e l r e v e r s o : U n d i s t ingu ido h ó m -
b r e de negocios f e r r o l a n o , f a c i l i t ó 
a g u a , e n e l d í a de a y e r , m i e n t r a s 
l a h u b o e n s u g a r a j e , a c u a n t o s 
v e c i n o s a c u d i e r o n a - b u s c a r l a ( s i r ­
v a n estas l í n e a s de a g r a d e c i m i e n ­
to, pues yo fu i de l o s b e n e f i c i a ­
d o s ) . 

U n a s e ñ o r a q u e v i v e e n u n p r i ­
m e r piso, a l q u e l l e g a e l a g u a , se 
q u e j a b a a y e r e n C o p a c a b a n a , de 
q u e los v e c i n o s de l o s o l i o s a l 
tos l e p o n í a n i m p o s i b l e l a e s c a ­
l e r a c o n t a n t o s u b i r y b a j a r a 
b u s c a r e l p r e c i a d o l í q u i d o a l a 
luente . . . ¡Sin c o m e n t a r l o s ! 

Y , p a r a f i n a l , n u e s t r a e s p e r a n ­
z a : se a p r o x i m a e l 31 de agos­
to, fiesta g r a n d e e n F e r r o l , f iestas 
e n los a ldedores . P e r d ó n e n m e los 
v e r a n e a n t e s de C o b a s ; q u e m e 
p e r d o n e n e n S a n R a m ó n de S l -
U o b r e ; h e de p e d i r i n d u l g e n c i a a 
u n a d e . m i s h i j a s que , e n a m o r a d a 
de l o s fuegos d e , ar t i f i c io , e s t á 
p e n d i e n t e de l a v e r b e n a de A m -
boage, p e r o j s l l lov iese ese d í a ) ; ! 
sue l e h a c e r l o c a s i s i e m p r e . E l 
a g u a , e n F e r r o l , t i ene s u s p r e -
f e r o n c ^ s . L l u e v e e n d e t e r m i n a d a s 
f echas . S a n R o m á n de D o n i ñ o s , 
fiestas e n e l P a r q u e M u n i c i p a l y 
v e r b e n a de A m b o a g e . E s t e a ñ o h a 
f a l t a d o a l a s d o s p r i m e r a s c i ta s , 
q u e d a e l 31 de agosto... s i n o H u e ­
v e « s e d í a a d i ó s a " n u e s t r a ú l t i ­
m a e s p e r a n z a " . 

" U N V E C I N O D E C A N I D O 

CARITO ¡ I 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : " V i a j e a It&-
l i a . . . R o m a n c e i n c l u i d o " . 3 
M a y o r e s . 

C A L L A O i " M e ¡ s a l i n a " . — 
3 R , M a y o r e s , c o n r e p a r o s . 

J O F R E : " E l m u n d o e s d e 
l a s m u j e r e s " . — 3 M a y o r e s 

C A P I T O L : " L a s g i r l s " - « 
3 . M a y o r e s , c o n r e p a r o s . 

R E N A : " E l h e c h i z o d e l a 
s e l v a " — 1. T o d o s . 

M A D R I D - P A R I S : " V i e n ­
t e d e l N o r t e " . — 3 M a y o r e s . 

s a p o I R E 1^1 A X ^ P 
H O Y . - A l a s 6 , 8 y 11 

¡EXTRAORDINARIO ESTRENO! 

— p o 

Mimo Mcnotro 

¡El mundo descubre 
para usted un mun-

. do nuevo 

Lo que jamás han 
contemplado sus 

ojos, lo verá usted 
en este filme 

C o m p l e m e n t o N O - D Q ÜÉÍ ( T o l e r a d a ) i 

H O Y 

G E N E K E L L Y , M F T Z I G A Y -

N Ó R , K A Y K E N D A L L y / 

T A I N A E L G 

U n c o n j u n t o i n s u p e r a b l e p a ­
r a u n a p e l í c u l a s u p é r l o r 

LAS GIRLS 
G r a n E s t r e n o e n C . i n i e m a s c o í ) © 

* f u n c i o n e s : 6 8 y 11 . , * 

M a y o r e s . { 

C o m p l e m e n t o N O ] D G . 

H O Y 

G R A N E S T R E N Q 

A l a s 6 — 8 y I I 1 

El M u ii la selva 
( T e c n i c o l o r ) 

¡ E x t r a o r d i n a r i o r e l a t o d e l a 
v i d a d e l o s p e q u e ñ o s 

a n i m a l e s ' 

C o m p l e m e n t o : N O - D Q 
( T o l e r a d a ) 1 

l i i l l 

H O Y , 

¿ V i e r n e s F é m i n a B u t a c a 2 g t s . 

¡A l a s 4 — 6 = 8 y 11 

Vitato del Norte 
¡ R e l a t o d p a r f t á t í c p d e s a r r o - » 
l i a d o e n u n P a z o d e G a l i c i a 

' C o n . ^ 1 

M A R I A P I A Z Z A I Y . J 

E N R I Q U E D I O S D A D O : • 

¡ Complemento: N O ~. D O ^ i 
/ '- ( M a y o r e s ) r , • , i 

• — ' • M A Ñ A N A : " S A B E L A " < 

El Moli [aillo 
H a b i e n d o s o l i c i t a d o D . P l á ­

c i d o R o d r í g u e z L ó p e z , C o n ­
t r a t i s t a d e l a s o b r a s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e u n a n a v e d e 4 2 0 
n i c h o s e n e l c e m e n t e r i o m u ­
n i c i p a l d e C a t a b o i s , l a d e v o ­
l u c i ó n d e l a f l a n e a c o n s t i t u i ­
d a p a r a r e s p o n d e r d e l a s o b l i ­
g a c i o n e s d e r i v a d a s d e l a e j e ­
c u c i ó n d e d i c h a s o b r a s ; s e h a ­

c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i ­
m i e n t o q u e d u r a n t e e l p l a z o 
d e g u i ñ e e d í a s , c o n t a d o s a 
p a r t i r d e l s i g u i e n t e a l d e l a 

p u b l i c a c i ó n d e l p r e s e n t e a n u n ­
c i o e n e l " B o l e t í n O f i c i a l " d e 
t a p r o v i n c i a , p u e d e n p r e s e n ­
t a r s e e n l a S e c r e t a r í a d e e s ­
t e A y u n t a m i e n t o c u a n t a s r e ­
c l a m a c i o n e s e s t i m e n o p o r t u ­
n a s t o d o s a q u e l l o s q u e c r e y e ­
r a n t e n e r a l g ú n d e r e c h o e x i -
g i b l e a d i c h o a d j u d i c a t a r i o 
p o r r a z ó n d e l a c o n t r a t a m e n ­
c i o n a d a , a d v i r t i é n t í o s e q u e 
u n a v e z t r a n s c u r r i d o d i c h o 
p l a z o n o s e r á a d m i t i d a n i n ­
g u n a . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 2 6 
d e A g o s t o d e 1959. 
E L A L C A L D E P R E S I D E N T E 

J o s é M a r í a L ó p e z R a m ó n 

• — o O o — « 

H a b i e n d o s o l i c i t a d o D . P l á ­
c i d o R o d r í g u e z L ó p e z , C o n ­
t r a t i s t a d e o b r a s d e C o n s ­
t r u c c i ó n d e u n l a v a d e r o p ú ­
b l i c o e n e l l u g a r d e F u e n t e d e 
I n s u a * l a d e v o l u c i ó n d e l a 
f i a n z a c o n s t i t u i d a p a r a r e s ­
p o n d e r d e l a s . o b i l i g a c i o n e g | 
d e r i v a d a s d e l a e j e c u c i ó n d e , 
d i c h a s o b r a s ; s e h a c e p ú b l i ­
c o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n ­
t o q u e d u r a n t e e l p l a z o d e 
q u i n c e d í a s , c o n t a d o s a p a r ­
t i r d e l s i g u i e n t e a l d e l a p u ­
b l i c a c i ó n d e l p r e s e n t o a n u n ­
c i o e n e r " B o l e t í n O f i c i a l " d e 
l a p r o v i n c i a , p u e d e n p r e s e n ­
t a r s e e n l a S e c r e t a r í a d e e s ­
t e A y u n t a m i e n t o c u a n t a s r e ­
c l a m a c i o n e s e s t i m e n o p o r t u ­
n a s t o d o s a q u e l l o s q u e c r e ­
y e r a n t e n e r a l g ú n d e r e c h o 
e x l g i b l e a d i c h o a d j u d i c a t a r i o 
p o r r a z ó n d e l a c o n t r a t a m e n ­
c i o n a d a , a d v i r t i é n d o s e q u e 
u n a v e z t r a n s c u r r i d o d i c h o 
p l a z o n o s e r á a d r r í l t i d i a n i n ­
g u n a . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 2 6 
d e A g o s t o d e 1959. ' 
E l A L C A L D E - P R E S I D E N T E 

J o s é M a r í a L ó p e z R a m ó n 

A D O K A C I Q N N O C T U R N A 

E S P A Ñ O L A 

. L a n o c h e d e l 29 a l 3 0 d e l o s 
c o r r i e n t e s , c o r r e s p o n d e v e l a r 
a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o a l 
t u r n o " N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C a r m e n " , e n l a i g l e s i a d e l m i s 
m o n o m b r e . H o r a : O n c e e n 
p u n t o . 

L a i n t e n c i ó n d e l a V i g i l i a , 
l a d i r á e l J e f e d e l T u r n o e n 
l a J u n t a d e d i c h o d í a . 

L a S a n t a M i s a s e r á a l a s 
c u a t r o d e l a m a ñ a n a , a l a q u e 
p u e d e n a s i s t i r l o s f i e l e s q u e 
a s í l o d e s e e n . 

SUCESOS 
A N C I A N A G R A V E M E N T E 

H E R I D A A L S E R A R R O L L A ­
B A P O R U N A M O T O 

¡ E n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l 
C u a r t e l d e l a G u a r d i a C i v i l , 
u n a m o t o c i c l e t a a r r o l l ó a l a 
a n c i a n a V i c t o r i n a C o r r a l , d e 
7 2 a ñ o s d e e d a d , q u e r e s u l t ó 
g r a v e m e n t e h e r i d a . 

L a I n f o r t u n a d a m u j e r f u é 
t r a s l a d a d a c o n t o d a u r g e n ­
c i a a l S a n a t o r i o d e S a n J a ­
v i e r , d o n d e r e c i b i ó a s i s t e n c i a . 
P r e s e n t a b a f r a c t u r a s m ú l t i ­
p l e s e n b r a z o , a n t e b r a z o y 
m u ñ e c a d e l l a d o d e r e c h o y 
p i e r n a y m i u s l o d e l m i s m o l a ­
d o ; e r o s i o n e s e n n a r i z y c o n ­
t u s i o n e s e n r e g i ó n o c c i p i t a l 
y d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e r p o . 

D a d o s u e s t a d o q u e d ó a c u -
p a n d o c a m a e n e l m e n c i o n a -
tío e s t a b l e c i m i e n t o . 

D e l s u c e s o s e d i ó c u e n t a 
a l a C o m i s a r í a d e P o l i c í a 
q u e I n s t r u y ó l a s d i l i g e n c i a s . 

A G R E S I O N 

E n a g r e s i ó n r e s u l t ó c o n l e ­
s i o n e s d e p r o n ó s t i c o l e v e , R a ­
m i r o A b e a l V i l a r , d e 4 5 a ñ o s 
d e e d a d , d o m i c i l i a d o e n l a 
c a l l e d e L a C o r u ñ a ( C u a r t e ­
l i l l o s ) , q u e b u l b o d e s e r a s i s ­
t i d o p o r t a l m o t i v o - é n l a C a ­
s a d e S o c o r r o . 

C A I D A D E B I C I C L E T A 

A l a s d o s y m e d i a d e l a t a r ­
d e d e a y e r n i g r e s ó e n l a S a ­
l a d e H e r i d o s d e l S a n a t o r i o 
S a n J a v i e r e l c i c l i s t a A n t o n i o 
T u d e l a M o s q u e r a , d e 11 a ñ o s 
d e e d a d , v e c i n o d e l a s v i v i e n ­
d a s , d e M á r i n a d e C á n i d o . 

P r e s e n t a b a u n a h e r i d a i n ­
c i s a d e 4 c e n t í m e t r o s d e e x ­
t e n s i ó n e n l a r e g i ó n m a l a r d e ­
r e c h a y h e r i d a s e í i b a m b a s 
c a r a s d e l a l e n g u a y c o n t u s i o ­
n e s e n f ó r a x . D i c h a s l e s i o n e s 
l a s s u f r i ó , s e g ú n m a n i i e s t ó , 
a l c a e r s e d e l a b i c i c l e t a e n l a s 
p r o x i m i d a d e s d e s u d o m i c i l i o . 

1 1 - ^ - ^ ^ w 

L A C I U D A D A Y E R 
M á $ c a l o 

Trineberas-Gábardmas 
S o l a m e n t e c a l i d a d 

_ S a g a s t a , ¡81 

Las Pañerías F E R R O L 

¿ Q u é m e d i c e n u s t e d e s d e l 
d í a d e a y e r ? N i q u e e s t u v i é ­
r a m o s c o m e n z a n d o l a t e m j p o -
r a d a e s t i v a l . A s i e s t a b a C o ­
p a c a b a n a , q u e p a r e c í a u n a 
p l a y a c o n t o d a s l a s d e l a l e y . 
M e q u e d é a s o m b r a d o v i e n d o 
t a n t a g e n t e e n t a n p o c a a r e ­
n a . E s u n v e r d a d e r o m i l a ­
g r o q u e e n a q u e l x i n c o n c i t o 
q u e p a t a n t o p u e b l o . E s t á v i s ­
t o q u e e l n u e s t r o e s d e l o m á s 
s o b r i o q u e p u e d a d a r s e : c o n 
n a d a , n o s c o n f o r m a m o s . 

¿ Y s e h a n f i j a d o e n e l c o ­
c h e d e t r a n v í a s q u e v a a l a 
p l a y a ? Y a h a e n t r a d o e l púr. 
b l i c o p o r e s t e s e r v i c i o . A h o r a 
v a l l e n o , y v u e l v e l o m i s m o . 
L o m a l o e s q u e l a m a y o r í a d e 
l o s v i a j e r o s s o n c h i q u i l l o s y e l 
n e g o c i o n o d e b e s e r m u y b u e ­
n o p a r a l a C o m p a ñ í a d e T r a u 
v í a s . P e r o y a e s a l g o q u e e l 
p ú b l i c o s e d e c i d a á u t i l i z a r e l 
v e i i i o u l o , p o i q u e l o s p r i m e -
tros d í a s e r a u n a p e n a v e r l o 
t a n v a c i o , t a n t r i s t e . . . 

P o r t o d a s p a r t e s s e h a b l a ­
b a d e l a g u a . Y o n o v o y a h a ­
c e r l o m i s m O o t r a v e z , q u e y a 
e s t á b i e n . C u a n d o q u i e r a l l o ­
v e r , y a l l o v e r á . ' D i r e m o s , e s o 
s i , q u e n o h a p a s a d o d e s a p e r ­
c i b i d a l a c o i n c i d e n c i a m a n i ­
f i e s t a q u e s e e n c u e n t r a e n t r e 
l a s s e c c i o n e s d e a c t u a l i d a d y 
l á d e l " F e r r o l h a c e c u a r e n t a 
a ñ o s " d e n u é s t r o n ú m e r o d e 
a y e r . H a c e c u a r e n t a a ñ o s c l a ­
m a b a n a l C i e l o l o s p e r i ó d i c o s 
p o i q u e n o h a b í a a g u a . A y e r 
t a m b i é n . H a c e c u a r e n t a a ñ o s 
J u s t o s , a r d i ó e l m o n t e d e S a n 
R o m á n d e D o n i ñ o s , y a y e r 
a m b l e n p u b l i c á b a m o s l a n o t i ­
c i a d e e s t e s u c e s o . H a c e c u a ­
r e n t a a ñ o s , n u e s t r o d i a r i o 
a n u n c i a b a l a r e a p e r t u r a d e 
l a T ó m b o l a d e C a r i d a d — e n ­
t o n c e s e r a d e C o n c e p c i ó n A r e 
n a l — y a y e r , c o l m o d e l a s 
c a s u a l i d a d e s , d á b a m o s l a m i s ­
m a n o t i c i a , r e f i r i é n d o n o s a l a 
d e C a r i t a s . ~ 

M , e n e l fine ™ M 
U N F I L M P A R A C O M B A T I R L A M O N O T O N I A D E N U E S T R A 

C O T I D I A N A E X I S T E N C I A . 
s 

U N A E S C A P A D A A L A L I B E R T A D Y A L A F A N T A S I A , E N U N A 

P E L I C U L A S O B E R B I A , B E L L I S I M A Y R O M A N T I C A 

VIAJE A ITALIA... 
ROMANCE INCLUIDO 

e n m a r a v i l l o s o A G F A C O L O E , 

C o a 

P A U L H U B S C H M I D 
S U S A N N E C R A M E E 

W A L T E R G I L L E B 

U n V i a j e p o r V E N E C I A , F L O R E N C I A , R O M A Ñ A P O L E S , C A -
P R I . . . ; a l e g r í a y a m o r e n lo s m á s prest ig iosos y e n c a n t a d o r e s 

e scenar los . 

N o s ó l o l a j u v e n t u d a l e g r e y v i v a z , s ino t a m b i é n l a v e j e z sonr iente , 
d i s f r u t a r á d é u n a m e n o v i a j e a l a f e l i c idad , 

j P r e c i o s r e d u c i d í s i m o s , de 

^ T E M P O R A D A ' D E V E R A N O * * 

( P a r a m a y o r e s ) 

H O Y 

E N J O F R E 
U n a u t é n t i c o a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o 

U N A P R O D U C C I O N G E N I A L 

C L I F T O N W E B B 

J U N E A L L Y S 0 N 

V A N H E F U N 

L A U R E N B A C A L L 

F R E D M a c M U R R A Y 

A R L E N E D A H L 

C O R N E E W 1 L D E 

1 1 ES m 
E N C I N E M A S C O P E / ^ v : T E C N I C O L O R 

( P a r a M a y o r e s ) 

U n a p e l í p u l a c j u e t i e n e s e l l o d e c a l i d a d , u n t e m a o r i g d n a l í s i í n o y u n i n t e r é s s i n l í m i t e s 

N O T I C I A R I O N O - D O 8 6 7 . A 

a g o s t o d e l » S l i o 1 * * *8 d0e' 
h a s t a a h í i k " ^ . ^ ^ ' ! 

J u s t a r í a b u e n o , v n í 

atoar m á s t a r d e 0 m i * ^ 
P ^ a n o . Y c o n s t e o u í *8 ten*-
f o s d e l a s u n í o fie? ¿ n ; , v w * -
t i r e m o s p e r d e r í í t ^ ? » sen-
n í f i e o . . . e s te so l m a ¿ 

A y e r e n t r ó p o r v < * 
e n e l E s t a a i o M a n n í J ^ r » 
e l R e a l Z a r a g J ' l 0 i 0 0 c R ! v ^ 
d o r e s d e l é q u i p T k i S 
R i e r o n ffi b o t S T * 6 8 58 

t e a r p « r e l c i m o ^ J ^ * 
t a c i t a s a i buon 
a f i c i o n a d o i o s c o m L ? 6 , un 
c o n e l m i s m o V 4 é s e ? l a b a 
í u e r a n m a r r a n o s v r.?116 tí 
n o p u d i e r o n v e r l e s ^ 9Ue 
i m p a c l e n c i í P o r a S ^ ^ 
t i d o d e e s t a t a „ r u n l ^ 
<1OÍ . i n c l u i a a s e r v ^ 

Pañería finade^ 
caballero 

. V e a ^ g r a n s u r t i d o m 

Las Pañerías ^ ^ a i 
F E R R O L 

U n a p e l í c u l a b e l l í s i m a y.' 
r o m á n t i c a . 

m i Viaje a Italia. 
Romance incluido 

p o n 

¡PAUL HUBSCHMID 
' SUSANNE CRAMÉRÍ 

LWALTER GILLER 

( P a r a m a y o r e s ) : 
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D I A F A M I L I A R 

B U T A C A 2'50 

M E S A L I N A 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s í 6 - a ñ o s ) 

M A R I A F E L I X 
G E O R G E S M A R C H A L • 

J E A N C H E V B I Í » ' 

C o m p l e t a e l p r o g r a m a 

N O - D O 867 B . 

JOFRE 
H 0 V 

i S e n s a c i o n a l e s trenot \ -

El mundo es 
de las mujeres 

C o n 

C L I F T O N W E B B 
J U N E A L Y S O N 
, V A N H E F L I N a t T 
¡ L A U R E N B A C A I - ^ ^ 

S E D MAC i ^ ^ ' 

A R E L E N E D A H L 

C O R N E L W l L D f c 

; N o t i c i a r o N P - D 0 
j p a r a m a y o r e s ) 
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O C I O 
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f e r r o l a n a 
Er 

SILUETAS 
Señora d e B l a n c o 
*P Ins np.mutñmt Hnn mío fonor 

W?. ^'"Lrsona adecuada para 

^ m e nueve ftiío.s gue mui/ 
íorn cosas como íftadre de /a-

señora de Blanco—me t a -
S e e , como diría un ero-
S s i de sociedad- me ^ 

ffTsimptííica, su co^ersaadi 
S amena, gue entrevista re-

^-¡Qiié problemas te crea el te-
MT nueve h\jos? 

LiTantosl En primer lugar, la 
'nenie í« "lira como í i esíuvieras 
Scoco toca. £Z servicio protes­
ta. Los precios, me asustan. Otro 
¡ffohlem es el úc la enseñanza 

i -.¿Qué opinas de Za enseñ-Jíisa 
ya como está ahora? 

Ĉomo iodo el mundo, encuen­
tro excesivo el Bachillerato. Ttó-
jie mterias excesivamente ex­
tensos. A mi juicio debería esíar 
un poco rods en esencia., 
j —¿Los Zitfros de texto? -
¡ -/Codo orto tengo que com­
prar cincu^nía librosl No sirven 
ie unos hermanos para otros. A 
ítii marido y a mí nos preocuya 
¿¡ber dónde ios meteremos. Jf os 
tucede lo que a Zos de Puentes 
con tos escorias de W^niíos. 

-¿Te preocupa aZcuna oíra 
poso? 
í -Sí, ¡ya lo creo!, la linea. Es 
muy importante. ° 

-¿Qué me dices de Zos jardi­
nes y lugares tíe recreo injarti-
íes?' 

—Que Zodas las madres gue vi-
timos en la Plaza de España es­
tamos desesperadas. Sólo hay par­
ques en la parte Sur de la du­
dad. Aquí no tenemos árboles. En 
mano nuestros hijos se calclmn 
ti sol y en invierno». Yo quería 
ver «i me prestaban un cedro de 
« Plaza, tíe Amboage para po­
nería en Za PZaea de España. 

I Lo verdad es gue en esíe pZasa 
ion muy necesarias unas pérgo-
w o algo que libre del sol a 

los pequeños. Hay que tener en 
cuenta que quisa sea una de las 
zonas de Ferrol que tiene más 
niños. Las madres de la Plaza de 
España no se quejan por quejar. 

—¿Te han puesto an aZgün apu­
ro íus Aijos con sus pregunías? 

—¡Me han puesto en tantos! No 
hace mucho, al salir de ver la 
proyección de "Dónde vas Alfon­
so X I I " , me preguntaron quién 
era el padre dél marido de Isa­
bel I I , don. Francisco de Asís. V'o 
c» aguei momenío no recordada 
que era hijo del infante don 
Francisco de Paula y pasé bastan* 
te apuro. 

El hijo mayor de la señora de 
Blanco, que está presente en nues­
tra charla, añade dirigiéndose a 
su madre: 

—¡Mira que Caridad te hace 
cada, pregunta! 

—¿Has pensado en Zo que te 
gustaría que fuese cada uno tífi 
íus hijos? 

—Yo querría que todos fuesen 
universitarios, que tuviesen carre­
ras civiles, pero todos quieren ser 
militares. 

Les viene de casta. 
~-¿Te queda tiempo para dadi-

carte a alguna actividad de una 
manera constante? 

—¿Con nueve hijos? Mi acíivl-
dad consfaníe es Za cocina. 

—-¿Tus aficiones? 
— L a cocina, Za Zecíura, Zas re­

uniones Ziíerarios, el fútbol, ios 
viajes... 

—¿Haces vida de sociedad? 
•. —Me queda poco tiempo para 
ello. Además, en Ferrol se hace 
muy poca. 

—¿Crees que una madre debe 
hacer rvida de sociedad? 

—Desde Zuego. ¿os podre* no 
tenemos derecho a aislarños, tíci-
pues, cando fueran mayores nues­
tros hijo» podrían encontrarle 
solos. Yo,slhago vida de sociedad, 
es por mis hijos. 

—¿Te gustaría jercer alguna 
proje&ón? ^ 

Fero~ho"dispongo cíe ñímpóT 
—¿Qué consejo darías a una 

toltérá? 
—Que no se case muy joven. 
—¿A una recién casada? 
—Si me pidiese un consejo en 

serio, Ze diría gue Za /eíicidad es­
tá eh renunciar a la voluntad 
propia. 

—¿Y a Zas señoras gue íienen 
un soZo hijo? » 

'—Que relacionen a su hijo con 
muchos niños para que rio-se crea 
el único. 

Y a en la puerta, nos despedía­
mos y me dice. 

—Di que hay algo en los jue­
gos .de los niños que llama mi 
atención: la simultaneidad con 
que aparece un mismo juego en 
tos mds diversos lugares. No se 
debe a imitación, pues ya te di­
go gue surge slmuZtdnea en lu­
gares distintos. Es algo asi como 
cuando florecen los rosales. 

Bonita comparación. 
O. C . VIAÑO 

G a c t t t i l l a i * 
ESCUELA M A K S T U I A 

I N D U S T R I A L 

I Habiendo sido Invitado este 
W o a presentar un equipo 
oe balonmano a siete en el 
¡orneo que en la semana pró-
f S J 3 celebrara en nuestra 
r S u p a t r o c i n a c i o Pov i a 
S S n í 1 1 d e . ^ s t a s . por la 

i S n ? ^ 6 ^ 0 C a m p e ó n 
S f f a l de Laborales a una 
esta S ? ^ 6 tendrá ^ g a r en 
«We de hoy, viernes. 

t ü M í l ia Jerse}Maoi 
Lo nwjoi ge fabrica 

. Sagásta, 21 
B i i a S F E E R O L 

ADORACION NOCTURNA 

5 | 0 M D E O R O D E L A : 
^ U O N DE P O N T E V E D R A 

' O r o ^ ^ o 0 1 1 6 Ia Bodas de 
vetira nn Sección de Ponte-

^ 27 d?^11?5 ia noche déi 26 
ciOn di peptl8ml?re' esta Sec-
^ j ^ F e i T 0 l t correspondicn 

c i n c i f 
do a la embajada que han te­
nido a bien enviar, con moti­
vo de las Bodas de Oro (de 
grata memoria) "de nuestra 
Secc ión , pone en conocimien­
to de sus socios, que se i ia 
organizado una excurs ión, pa­
r a diciio día. 

Se repart irán circulares a 
domicilio. 

T O M B O L A D E C A R I D A D 
T U R N O S P A R A H O Y D I A 28 

De diez y media a doce: Ma­
ría del Carmen Nodar., Ceci­
l ia Couce y María del Carmen 
Carballal . 

De doce a dos: María Paz 
Sesma y Elena Frade. 

Tarde de seis a siete: Con-
clilta Carrasco, Carmen D a -
pena Fernández, Milagros E s ­
perante, Carmen Fernández 
Morales, J u l i t a Alzueta y 
Conchita Grandal Tudoli. 

De siete y media a nueve: 
!Kalu Fernández , María del 
Carmen Valdivieso, Nena Ori ­
ve, V iky Hermida, Anita V i ­
cente, María del Carmen V i ­
cente. 

De nueve a diez y media: 
(Viruca Alonso, Teresa San* 
Jurjo, Mercedes Prado, María 
del Carinen Quero y C l a r a 
González Vivanco. 

B I C I C L E T A S 
T o d o s l o s U p o s 
T o d o s l o s m o d e l o s ' 

g a r a s t i i a 

C A S A S I G M A 
^ S M t a , 1 4 - F E R R O L 

Absoluta 

C a l l a R e a l 
UM EJEMPLO (tU£ DEBE SER 

IMITADO 

Ayer he becibido una carta de 
don Ricardo Ñores castro, dipu­
tado visitador ae la Casa Cuna 
en la que me ruega agiaaezca en 
su nombre a los veraneantes de 
VaMoviño la gentileza que han 
tenida para los niños acogidos en 
la entidad que él visita al obse­
quiarles con una comida. Hubiera 
querido, me dice, dar las gracias 
personalmente y uno por uno, a 
las autoridades, a los vecinos, a 
los veraneantes por el gesto ma­
ravilloso que tanto les honra. De­
sea que todos los íerrolanos co­
nozcan la casa Cuna y que la 
amen, que Imiten, todo lo bello 
debe servir de ejemplo, la acción 
que tanto alegró a los chiquitines. 

Y yo les digo que si íina sola 
vez, visitan a los niños acogidos 
en la casa Cuna, muchas veces 
repetirán su visita. {Son tan en­
cantadores, tan lindos, tan sim­
páticos! 

ASOCIACION .CULTURAL ^ 
_ CONCEPCION ARENAL 

Además de una carta, ayer he­
mos recibido una visita: Francis­
co García Purrlños. 

Un grupo de muchachos em­
prendedores —doce concretamen­
te— con ansias de cultivarse, han 
creado una especie de club en el 
que habrá conferencias, audicio­
nes musicales, reuniones.» y que 
se llamará "Asociación Cultural 
Concepción Arenal". Cuentan ya 
con un "plckup", un micrófono, 
varios discos de música clásica, 
doce asociados y muchas Ilusio­
nes. E l reglamento ha sido en­
viado ya, para su aprobación, a l 
Gobierno Civil, y en cuanto sea 
aprobado y tí numero de socios 
aumente editarán una revista. 

Todavía no tienen local, pero 
se reúnen tres veces á la semana 
en la Academia Bapariz, que su 
director les ha cedido gentilmen­
te, y celebran conferencias. 

E l miércoles pasado se habló 
del "Romanticismo en la poesía 
inglesa" y hoy, viernes, harán 
"Una visita al Museo del Prado", 
con proyección de diapositivas. 
Si desean asistir a las conferen­
cias, yo en su nombre les Invito, 
y si desean asociarse a ellos. Ies 
recibirán encantados. -• 

L a Asociación Cultural Concep­
ción Arenal es para chicas y chi­
cos. De momento, sólo hay chicos. 

LA EXPOSICION V I T O L F I L I C A 

He Ido ayer tarde á visitarla. 
L a verdad es que no me intere­
saba porque no entendía de ani­
llas de puros y las colecciones, a 
mi juicio, carecían de valor. Yo, 
al menos —perdonen, señores co­
leccionistas, mi lncultura-:T no le 
concedía ninguno. Luego, al con-v 
templarlas tan bien colocaditas 
empecé a pensar que me parecía 
b o n i t o , que resultaba estético. 
Después... uno de los miembros 
de la Sociedad Vitolfílica Espa­
ñola, el señor González Serna se 
aproximó —posiblemente h a b í a 
escuchado horrorizado los comen­
tarlos que hacíamos mi amiga y 
yo— y me explicó la importancia 
que tenían las colecciones, su in­
terés. Me hizo ver la exposición 
bajo su punto de vista y comen­
zó a interesarme. 

¿Sabían ustedes que una colec­
ción de anillas puede valer va­
rios miles de pesetas? ¿Que en 
Holanda hay casi tantos coleccio­
nistas como habitantes? ¿Que hay 
colecciones verdaderamente inte­
resantes? 

OLGA CRISTINA 

B O F A 
ttáNLAiCE K&PINOS1A G A K * 
C I A D E R U E D A - G O N Z A L E Z 

L L A N O S D E G A L V A C M E 

Ayer tarde, en l a iglesia, 
castrense de S a n Francisco, 
se celetiró el enlace de la be­
l l ís ima y distinguida señori ta 
María del Pi lar Gonzá lez L l a ­
nos Galvache, con el teniente 
de navio, don R a m ó n Esp i ­
nosa y Garc ía de Rueda, de 
la dotac ión del grupo de lan­
chas rápidas* 

L a iglesia presentaba un as 
pecto magníf ico con los ador­
nos de gala y una ilumina­
c i ó n espléndida. L a ceremo­
nia se ce lebró ante el altar 
mayor, oficiando el cura pá-
OTOCO de Puentedeume, aon 
Pedro x D í a z Cásteleiro, que 
pronunc ió una bell ísima plá­
tica. 

Lucido cortejo de testigos y 
personalidades, d i ó brillo a l 
acto, que tuvo caracteres de 
acontecimiento por la catego­
ría de los contrayentes y sig­
nif icación social de sus res-
peictivas familias. L a novia 
con vestido de raso natural, 
de una encantadora senc i l l e í 
y velo de tul i lusión, estaba 
bellísima. E l contrayente, de 
uniforme de gala. Fueron pa^ 
drinos, la madre del contra­
yente, doña ^ a r í a de Grac ia 
Garc ía de Rueda de Espinosa, 
y el padre de la desposada, 
contralmirante don José Ma­
ría Gonzá lez Llanos Carun-
cho, de uniforme y lucien' 

C o i t e s t r a j e c a b a l l e r o 

Calidades primera 

Inmenso surtido 

do la G r a n C r u z de la Orden 
de Méri to C m i . . 

Representó a la ley, dando 
le del acto, nuestro queriio 
cimipañe*-) dp R t o a c c i ó n don 
Gonzalo Meirás Otero, y co­
mo testigos firmaroh el» acta 
matrimonial, e l Capi tán G e ­
neral del Departamento Al-! 
mirante don Pedr o F e r n á n ­
dez Mart ín ; Gobernador M i ­
litar de la Plaza, general de 
brigada d e Artiller.a, d o n 
Constantino L o b o Montero; 
don Rafael S á n c h e z González , 
director del Banco Pastor; don 
Pedro N ú ñ e z Iglesias, c a p i t á n 
de naVío; don Leopoldo Boa-
do Llanos, teniente de navio; 
don J o s é María Gonzá lez L l a ­
nos Ga lvacñe , teniente de na­
vio; don J o a q u í n Gonzá lez 
Llanos Galvacñe , ingeniero 
naval; don Carlos Franco y 
G o n z á l e z Llanos, teniente co­
ronel de Arti l lería; dort R a ­
m ó n Tenrejro Brocñón, ar­
quitecto; don Guillermo E s -
crigas Estrada, cap i tán de cor 
beta / ion Luis de CeDalíos y 
S á e n s de Cenzano, teniente 
de navio; don Vicente Boado 
Gonzá lez Llanos, cap i tán de 
Eíitendencia de la Armada, y 
don Ignacio Gonzá l ez Llaños 
Ga lvacñe , ingeniero naval. 

A la ceremonia religiosa 
asist ió distinguida concurren­
cia, l a cual se trasladó des-
pojés a los salones del Casino 
Ferrolano, en los cuales se ce­
lebró una animada y lucida 
fiesta, s irviéndose una esplén­
dida copa de virio español , en 
u¡h ambiente distinguido y. 
cordial, en torno de ios no­
vios y familiares, en un brin­
dis efusivo, por la felicidad de 
los nuevos esposos. 

Los ya señores de Espinosa 
y G a r c í a de Rueda empren­
dieron viaje dé bodas. Les § n 
v íamos nuestra m á s car iñosa 
fel icitación, haciende» v o t o s 
por su felicidad y expresamos 
á sius respectivas familias la 
mlás afectuosa enhorabuena. 

D E A Y E R A H O Y 

8 m 
28 DE AGOSTO DE 1919 # 

Desapareció de su domicilio el 
jven ae 17 años Julio Díaz Fer­
nández, oe oncio zapatero. Se ha 
dado orden a la fonca para que 
trate de encontrarle y reimegrar-
lo al hogar paterno. 

* * £ 
Ha negado a esta ciudad don 

C a n d i u o Barrica!, diputado a 
Cortes por Aoiz, y secretario par­
ticular del ex-minlstro. de la Go­
bernación, señor Goicoechea. 

—También se encuentra entre 
nosotros, el diputado a Cortes 
por La Bañeza don Antonio Pé­
rez Crespo, subsecretario de la 
Presidencia del Consejo de Mi­
nistros. 

—Ayer tarde hemos saludado 
al director del "Diario Universal", 
don Daniel López y López. Fué 
saludado también por el diputa­
do a Cortes por Ferrol, don An­
gel García Valerio. 

* * * 
Se ha dado orden de reconoci­

miento sanitario y desinfección, a 
dos casas de la calle de Atocha, 
y una de la de Canalejas, donde 
han ocurrido casos de defunción 
por. tuberculosis pulmonar. 

* * * 
La "Agrupación Linares Rlvas", 

de La Coruña, actuó ayer con 
gran éxito, en el teatro Jofré. Se 
puso en escena "Lectura y Escri­
tura1' de los Hermanos Quintero, 
y después "Cobardías", de Lina­
res Rlvas, 

Se espera que a la actuación de 
esta' tarde venga desde L a Coru­
ña, el propio don Manuel Linares 
Eívas, y si ello se confirmase, ser­
viría para rendir un extraordina­
rio homenaje al también extra­
ordinario autor dramático. 

Lo celebraríamos. « 
* * * 

Se ha celebrado la anunciada 
reunión para tratar del homena­

je a. don Perfecto Feljóo, presiden­
te de la Federación de Coros Re­
gionales. 

E l notable pintor local don Vi ­
cente Díaz y González, ha ¿ido 
encargado de pintar un pergami­
no que le dedican los Coros d« 
Ferrol, y se aprovechará la salida 
del Coro "Toxos e Proles", para 
Villagarcia, con objeto de que sea 
portador del pergamino, y repre­
sente á Ferrol en el gran acto en 
honor de don Perfecto Feljóo 

* • * 
Se nombra alumno de hidrogra­

fía, al capitán de corbeta don 
Wenceslao Benítez e Inglot. 

—Pasa a situación de supernu­
merario, el teniente de navio aon 
Luigardo López Ramiréz. 

—Se destina al crucero "Reina 
Regente", ai teniente de navio 
don Rafael Bousá y Ruiz de Apo-
daca. 

—Se asciende a comisario de 
primera, al de segunda don José 
María Montero y Helando. 

* * * 
Fondeó en bahía el cañonero 

"Marqués de la Victoria", que 
procede de San Sebastián. A su 
bordo regresa de la capital do­
nostiarra, el comandante general 
del Apostadero, señor Vázquez de 
Castro, al que acompaña su ayu­
dante secretario, capitán de cor­
beta don José María Franco de 
Villalobos. 

v E l señor Vázquez de Castro, 
volvió a hacerse cargó del mando 
del Apostadero. 

* * « 
Se han celebrado ayer, como 

numero de nuestras fiestas, las 
acostumbradas regatas. Presidió 
el jurado el comandante de Ma­
rina, capitán de fragata don An­
tonio Vázquez Permuy. 

Regata de bucetas, primer pre­
mio, la tripulada por Antonio 
Martínez, premio diez pesetas. 
Canoas a remo, la del crucero 
"Río dé la Plata", patrón don Je­
sús Tubio, premio cincuenta pe­
setas. Yolas, la\ tripulada por Vi­
cente Orosa, premio sesenta pe­
setas. Botes de seis remos, la tri­
pulada por Enrique Larrañaga, 
premio 25̂  pesetas. 

E l resultado de la regata de 
balandro», no se podrá dar hasta 
que lo califique el Real Club de 
Santander. 

Tomaron parte en la regata los 
balandros "Qeen", por don To­
más Calvar Sancho; "Conle", por 
don Eduardo Vila, y "Margot", 
por el señor Navia Ossorio. 

Botes de remo, primer premio 
el patroneado por don Guillermo 
Martín; el segundo por don Ela­
dio Ceano-víves, y el tercero por 
don Antonio Seoane. 

* * * 
Se va a abrir una interesante 

exposición de trabajos de obre^ 
ros, cualquiera que sea su profe-
slón-/ Se han establecido diversos, 
premios. 

* * • 
Se ha solicitado permiso para 

instalación de un circo de ñeras. 

Jubia 
* C O N S T I T U C I O N D E LAfV 

N U E V A S O C I E D A D D E l 
1CAZA Y P E S C A D E J U B I A v 

} 
Junta Directiva aprobad* 

por la Autoridad Competente 
Presidente; D . Manuel D í a z 

Santiago. 
Vicepresidente: D. Leonar-

*do Freijomil Bel lón. 
Secretario: D . César S á n ­

chez Maceiras. 
Tesorero: D. Elisardo F o i - , 

r a Guixé . i 
Contador: D . J u a n Becei--

ro Freiré. \ 
Vocal primero: D . Nemesio, 

Y á e z Meizoso. 1 
Vocal segundo: D. Antonio 

López Seco¿ \ 
Jurisdición asignada a esta ; 

Sociedad. 
Términos municipales d e l 

Neda, Narón, S a n Saturnino, 
Moeche, Somozas, Puentes de 

Garc ía Rodríguez y Cápela. 
Local social: Círculo Mer­

cantil e Industrial de Jubia. 
se invita a todos los aficiona­
dos a estos Deportes a una 
reunión que se c e l e b r a r á . e l 
día 13 del próx imo septiembre 
a las doce horas de la mañana' 
en el lofcal Social 

I r e í i M i m e v m f e r c i 

D u r á n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, oasado en f 
tas últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácil y elegante. No Üene rival, •> 

Plaza de las Angüstlaay 8 
F E R R O L 

J 

M a n t a s l a n a p u t a 

Grandes existencias r 
y ?»rMos reducidos 

Sagasta, 21 

L a s P a ñ e r í a s F E E R O L 

Por curiosidad hemos sabido que: 
las "fieras", son monos, corderos,1 
caballos, dromedarios^ perros, etc. j 

P O R P A L A B R A S 
F E R R O L 
A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILA piso en 
canalejas, 177. üa-
zón: Calvo Sotelo, la, 
primero.—Ferrol. 

C O M P R A - V E N T A 

H a s f a 1 5 p a l a b r a s , 4 p é s e l a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s 

VENDO madera de 
obras. F e r r e t e r í a 
Agrícola—Ferrol. 

VENDO 300 butacas 
de ciue. Razón: Sala 
de fiestas Valencia. 
Carretera Castilla, 70 
Ferrol, 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa­
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
núm. 142. Tel. 250S.«-
Ferrol. 

COCINAS eléctricas. 
Todas marcas. Garan­
tizadas. Casa Slgma. 
Sagas ta, 14.—Ferrol 

F I N C A S 

L a s P a f s e o a s ? 

VENDO tercer piso 
callé Dolores núm. 43. 
Razón: Dolores, 32. 
Tel. 1835. — Ferrol.> 

VENDO en Caranza 
varios solares buena 
medida y buena si­
tuación. Enrique Vi-
lela. Café Magalla­
nes. Teléfono 1249.— 
Ferrol. 

S E VENDE piso li­
bre recién construido 
Razón: Avenida Ge­
neralísimo 99-2.» (In-
niñp). — Ferrol. 

OCHO SOLARES 7.60 
por 16 en calle Ma­
nuel Cornelias y Mer­
ced, se venden Juntos 
o separados a 60.000 
pesetas. Tratar, Mén­
dez Núñez, 17-1.». Sil-
var.—Ferrol. 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA Res­
taurante "Las Vegas" 
Informes en el mis­
mo. Teléfonos, 1835 y 
3206. — Ferrol, , 

SE T R A S V A S A o 
vende el Cine X , con 
su sala de x fiestas. 
1.000 metros cuaca­
dos. Avenida Genera­
lísimo, 70-bajo. — Fe­
rrol. 

V A R I O S 

HABIENDOSE tras-
pasado el Ultramari­
nos "CASA D03A-
RRO" Él Bosque—Se-
rantes-Ferrol, de non 
Julio Losada López, 
el nuevo propietario 
ruega pasen las cuen­
tas pendientes el día 
29 de agosto 1959. 
Transcurrida esta fe­
cha no se hará car­
eo de reclamaciones. 

SANTIAGO 
A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILA bajo 
vivienda - en Puente 
Pedriña. Razón Ad­
ministración. — San­
tiago. 

S E ALQUILA casa en 
calle Huertas,, n.* 45, 
comprando muebles. 
Informa, abogado se­
ñor Rodríguez Pérez, 
Rúa del Villar, 48-2.»-
Santlago. 

S E ALQUILAN m á ­
q u i n a s de escribir. 
Viuda do Remar.— 
Calvo SoteíQ, 14. Te­
léfono 1203. Santtaso. 

OCASION. — Maguí-
fleo bajo comercial, 
propio para negocio. 
Dirigirse a Qúinpá" 
Publicidad. Troya, 12, 
bajo Santiago. 

S E NECESITA piso 
céntrico. O f e r t a s , 
Q u l n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

C O M P R A - V E N T A 

ROPAS a- plazos sin 
recargo, directamente 
ée fábrica^ Agentés 

Estos anuncios se reciben en 

las agencias de publicidad y en las 

administraciones <*e nuestro perió­

dico en E l Ferrol (teléfono 1388) 

y Santiago (teléfono 1427). 

en Santiago?- Ponte-
Budiño. Casas Rea­
les, / 27. San Francis­
co, 32, teléfono 2Ü46. 
Santiago. 

"SE VENDE ua" ar­
monio nuevo en per-
íestas condiciones. Es­
criban al Párroco oe 
Cabo de Cruz {BoiroJ, 
Coruña." 

F 1 W C A S 

verlano. Calvo Stalo, 
número 4-L» — San­
tiago. 

V A R I O S 

S E VENDE solar en 
Santa Isabel. Razón: 
Franco, 48, tel. 2413 
y Virgen de la Cer­
ca, 7, teléfono 2227.— 
Santiago. 

S E VENDE chalet en 
la Rosaleda. Infor­
man teléfono 2144.— 
Santiago. 

S E VENDE casa li­
bre o solar en le 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoai, 2.— 
Santiago. 

S E NECESITA casa 
libre de inquilinos, si­
tio céntrico. Ofertas 
a Quinpá Publicidad, 
Troya, 12-baJo.—San-
tlago. 

VENTA casa desal­
quilada, bajo, plaj 
huerta y solar. Ra-
zón: Teléfono 2330. 
De once a una.— 
Santiago. 

VENDESE casa nue­
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón: Telé­
fono 2014,—Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA: Máqxilna 
fotográfica "Capta", 
en paseo Herradura, 
Gratlficaráse esplén­
didamente. Sanseve-

S E O F R E C E C C 
BRADOR con fianza 
en efectivo. Informes 
a Quinpá Publicidad, 

Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

SE NECESITAN slr-
vientas . trabajo per­
manente o h o r a s 
sueltas. Dirigirse a 

Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo. 

.. - i 
S O L I C I T O 100 000 
pesetas, buen Interés 
o s ó c i o capitalista. 
Dirigirse a Q u l n p á 
Publicidad, Troya, 12, 
bajo. — Santiago. 

IMPULSE su activi--
dad anunciándose a 
travésx de Publicidad 
Qulnpá Troya, 12, 
bajo. Teléfono'2045.-
Santlago. 

E L E C T R I C I S T A ga^ 
rantlzado Instalación 
nes, reparaciones. Di« 
rlglrse a Qulnpá Fu» 
blicldad. Troya, 1%, 
bajo. — Santiago. \ 

VIAJES económicos. 
Dirigirse a Quinpá 
Publicidad, Troya, 12, 
bajo. — Santiago, j 

VENDO motores eléo« 
trieos y transforma* 
dores primeras mar» 
cas. Infoi mes, Quin» 
pá Publicidad, Tro»; 
ya, 12-bajo. — San* 
tlago. 

SEÑORA, mayor , do \ 
35 años, competente, 
para atender negocio, 
de comestibles. Nece '̂ 
cítase. Informan, Pes», 
cadéría Vieja, 4. j 
Santiago. \ 

B O L S A R E G I O N A L 
D E L A U T O M O V I L 

AÜTÜMOV1LISTAS.-
E l autorradio c o n 
transltor y sintonía 
electrónica, busca, eli­
ge y lija i)or sí sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. Co­
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, 1. — San­
tiago. 

POR CONCESION 
turismo vendo moto 
"ISO" Scooter de 125 
cm., muy buen esta­
do. Informes. Gesto-
torta Fraga. Senra. 
Santiago. 

D. K . W. TURISMO, 
7 caballos. Se vende. 
Verlo en Garaje Nú­
ñez. Hablar teléfono 
núm. 3131, de 11 a 12 

FRAGA: Carnets con-
duclr, matrlculaclón 
vehículos, transferen­
cias. Todo relaciona­
do con el automóvil. 
Senra, 4, teléfono 1481 
Santiago. 

GESTORIA DE LA 
TORRE. Carnets con-
d u c 1 r, automóviles, 
pasaportes, 'seguros, 
recibos salarlos con­
tribuciones, contabüi-

dades. Edificio Metro-
pol. — Santiago. -

REMOLQUES. - Ven» 
do tres, plataforma 
completa con disposi­
tivos de enganche pa­
ra acoplar a camión. 
Razón: Avenida'Sala­
manca, 3-1.» B.—San­
tiago. 

MORRIS — MINOR, 
8 HP., poco consumo, 
se vende. Razón: Ga­
raje Regional. —San­
tiago. 

VENDO motor "Hér. 
cules" 100 HP. Die­
sel. Razón, Morelra y 
Calvo, Pombal, 17, te­
léfono 1740. — San­
tiago. 

SE V E N D E Ford 
10 HP. impecable. Ra­
zón: Talleres Caelró. 

Teléfono 1149.—San­
tiago. 

R E N A U L T 4-4, se 
vende, en perfecto es­
tado. Informes 'en es­
ta Administración.— 
Santiago. 

V E N D O RENAULT 
4-4 usado, informes, 
Quinplá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

VENDO moto nueva. 
Informes, Qulnpá Pu­
blicidad. Troya, 12, 
bajo."— Santiago. 

GRAN OPORTUNA! 
DAD. Venco O p e l ' 
Olympia inmejorable^ 
condiciones a toda-
prueba. Dirigirse a1 
Q u l n p á Publicidad,! 
Troya, 12-bajo.—San-; 
tlago. ; 

E S T O S A N U N C I O S 

se reciben en 

Q U I N F A P U B L I C I D A D 
, Troya, 13-bajo. — SANTIAGO 
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B A L O N C E S T O 

ORIUPO S E P T I M O 
Pr imera vuel ta 

F r lmera fecha: 
L a Salle - G i m n á s t i c o de Sar 

ÉIO mi Mi i Í 0 WÉÉ 
ie b n i p i i s DÉDÉ 

Tiene 27 años, loé cinco veces internacional y considera 
el tiro como su mejor cualidad 

Manuel Pardo es muy conoci­
do en el ámbito baloncestista ga­
llego y hasta nacional, puesto que 
íué cinco veces internacional. 

Es de alta estatura y tiene molo 
el cabello. Habla con mucha len­
t i tud y con pocas palabras como 
si temiera decir alguna indiscrec-
ción. 

Lo abordamos en la Plaza Ma­
ría Pita, ant^s de que jugaran la> 
final del "Torneo Fiestas de La 

.Coruña", contra el Aismaltbar, 
Pardo, muy amable, acepta un .po­
co sorprendido a la entre-.ista. 

Nosotros la Iniciamos pregun­
tándole: 

—¿Tu edad? 
—27 años. 
—¿Piensas jugar mucho íiem^ 

po todavía al baloncesto? 
—Un par de años más. 
—¿Siempre jugaste en la Ba« 

zán? 
—«i. Empecé en 1951. Luego es­

tuve dos años sin practicar por 
el servicio militar. En el año 
1957 ful al Hesperia de Madrid, 
estuve un año y rejtorné de nue­
vo a Ferrol 

LOS CATALANES LOS 
DIFICILES 

MAS 

—¿Cuál fué el mejor equipo 
con que os topasteis en el pasado 
Campeanato-de España de Educa­
ción y Descanso? 

—El AIsmalibar. 
! —¿Qué posee este conjunto? 

—Juega un buen baloncesto y 
tiene t i r a Y ya se sabe que ios 
catalanes en este deporte están 
muy bien. 

—¿Fué un rival muy duro ,no? 
—Desde luego. Además nosotros 

luchamos más que los catalanes. 
En todos los partidos que juga­
mos nos obligaron a emplearnos 
a fondo. Sin embargo, ellos ven­
cieron sin esforzarse. 

—¿Lo cual quiere decir que 
hoy —por el pasado martes—no 
haréis nada? 

—Hombre nada..., pero estamos 
muy cansados. 

Como así se demostró en el en­
cuentro, pues la Bazán que hacía 
unos días se había clasificado bri­
llantemente en Ferrol, campeón 
de España de Educación y Des­
canso, tuvo una actuación lenta 
y desdibujada, notándose como 
principal defecto, los numerosos 
fallos de sus hombres bajo la ca­
nasta y en el enceste, y, si acaso 
añadimos el formidable juego de 
los catalanes y que nuestro inter­
viuvado sólo actuó una parte, se 
observará que la derrota tiene 
paliativos sobrados para discul­
parla. 

En e l ' campeonato de España 
Pardo íué el máximo ericestador. 

—¿Con cuántos puntos, Pardo? 
—Con 76. 

SU MEJOR CUALIDAD Y CIN­
CO VECES INTERNACIONAL 

—¿Tu mejor cualidad en ^ el 
baloncesto cuál es? 

—El tiro. 
—¿Y que es lo más difícil du­

rante el encuentro? 
—Llevar el partido. Es decir 

zafarme del mareaje que me efec­
túan. 

—¿Cuántas veces fuiste Inter­
nacional? 

—Cinco. 
\ —¿Recuerdas contra quien? 
\ —Eso no se olvida nunca. Fué 
durante los Juegos Mediterráneos 
celebrados en Barcelona, y como 
contrarios tuvimos a Egipto, Lí­
bano, Francia, Grecia y Turquía. 

' —¿Y os clasificasteis primero, 
no? 

i —Si, aunque hubo partidos muy 
difíciles. -

, —¿Jugaste en todos? 
• —Estuve en la banda. En al­
gunos salí un poco. En otros co­
mencé jugando pero es muy di­
fícil estar todo el partida , v 

—¿Como no volviste a la selec­
ción nacional? 

—Está uno muy lejos y no se 
fijan tanto. Ellos miran más para 
los que tienen cerca. 

—O sea que si tú jugaras asi­
duamente en un conjunto de la 
capital, de España o de Barcelona 
¿seguirías actuando en la selec­
ción? 

—Depende del juego que tuvie­
ra, pero tendría más posibilida­
des que aquí. 

EL BALONCESTO GALLEGO 
Y LA LIGA NACIONAL 

—¿A que achacas que Vigo ten­
ga dos equipos en la Liga Nacio­
nal y Ferrol otros dos, y La Co­
ruña no tenga ninguno? 

- Estoy, un poco desligado a és­
ta parte en ese terreno y no te 
puedo decir, pero creo que no se 
presta atención a eso. (Se.refiere 
al baloncesto) 

—¿El camino a seguir? 
—Hacer equipos y prestar co-

laboiíT i'-u. 

.—¿Cómo es que la Bazán siem­
pre destacó en este deporte? 

—Porque presta atención y sa« 
ca chavales que valen. 

—¿Qué opinas de la Liga Na-' 
cional? ' ' 

—Que quizá pierda el balonces­
to en sí, pero se gana en otro as­
pecto. Se da interés a una com­
petición y hay-más igualdad. 

—¿Cuál te-pareció mejor equt» 
po? 

—El Estudiantes de Vigo. 
—¿Por qué? 
—Tiene un buen conjunto. Es­

tamos muy igualados en juego. 
Además pelean y tienen clase. 

—¿Y los santiagueses? 
— A l Universitario lo encontré 

bien individualmente, pero en 
conjunto demostraron falta de 
entreno y muy descohesionados. 

—¿Crees que aumentó el inte­
rés a este deporte? 

—Pues si. Va despertando mu­
cha afición sobre todo en Castilla 
y Barcelona. 

—¿Crees que fué debido a la 
nueva modalidad de los torneos? 

—Seguramente y en cuanto co­
ja auge la Liga Nacional ha do 
ofrecer más interés a los aficio­
nados. 

LOS MEJORES QUE VIO 

.—¿Siempre que tiras a cesta, 
crees que vas a marcar? 

—Naturalmente, siempre que 
tiro lo hago con la certeza de que 
la voy a meter. Sino no tiraría. 

—¿Y que sientes cuando me­
tes la pelota en la canasta? 

—Satisfacción siempre se tiene 
al haber logrado el tanto y éso es 
lo que siento. 

—¿Cuáles han sido para tí los 
mejores jugadores que has visto? 

—¿Españoles o extranjeros? 
—De los dos. 
—Extranjeros el francés Antoln 

y españoles., el catalán Brunet. . 
—Y para finalizar dime: 
—¿Qué diferencia de juego hay 

entre el AIsmalibar y vosotros? 
—En que ellos tienen la juga-, 

da preparada, estudiada y ensa­
yada y nosotros lo basamos en la 
Improvisación y rapidez. 

Y esto fué lo que nos dijo el 
formidable encestador del cluo 
Campeón de España de Educa­
ción y Descanso, Manuel Parda 

Agradecemos su gentileza y te 
deseamos muchos triunfos en ?u 
carrera deportiva. 

JAIME 

comiza ei m u para m i 
M e "CoRcepci ta 

Oran animación ante el encuentro 
Club Ferrol-Real Zaragoza 

ar 

Reina gran animación ante el 
partido de esta tarde Club-Ferrol 
Zaragoza; que abre el Torneo 
triangular para disputar el V I 
Trofeo Concepción Arenal. 

El Zaragoza, que se encuentra 
en Ferrol desde el miércoles por 
la noche, entrenó ayer por ia 
mañana en el Estadio. 

Galarraga, el entrenador del 
Clubt, Ferrol, ha facilitado ya la 
allnéáción inicial -que presentará 
el equipo verde esta tarde y que 
será la siguiente»' García; Anea, 
Sánchez, Mario; Sanpha Tátá ; 
Vegazo, Mourelo, Zurria, Ledo y 
Suco. Entre los ' jugadores cita­
dos figura también Valleja 

Por la noche en el Hotel Sulzo^ 
el entrenador del Zaragoza facili­
tó a su vez la alineación que pre­
sentará a los maños y que será 
ésta: Las Heras (si está en con­
diciones pues padece una ligera 
lesión); Torres, Agustiza, Relja; 
Isasi, José Luis; Domingo, Duca, 
Murillo, Marcelino y Vlla, 

Ayer hubo mucho movimiento 
en el Club Ferrol a donde acu­
dieron centenares de socios para 
retirar sus bonos. 

El partido fuerte del Torneo 

T r a v e s í a d e l C a n a l d e l a M a n c h a 

El argentino Camarero 
ha ganado la cairera 

M a n t u v o p e r f e c t a m e n t e s u r i t m o , p e s e 
a i a s f u e r t e s c o r r i e n t e s e n c o n t r a 

CABO GRISNEZ {Francia), 27. 
A primeras horas de esta madru­
gada han tomado la salida de la 
novena carrera para la travesía 
del Canal de la Mancha, treinta 
y ocho nadadores. 

La salida la dió el propio orga­
nizador de l a competición, But-
lln, flameando eh el aire'una ban­
dera verde. 

Nada más.lanzarse al agua, los 
nadadores avanzaron tratando de 
encontrar en la oscuridad sus 
respectivos barcos éscclta. Reali­
zaron una buena salida Pascual 
Guerrero (Colombia), Brojen Das 
(Pakistán), Pereira (Portugal), 
Erikson (Noruega), y los holan­
deses Vlllenmse y Weemhoff. 

A las 4,22 de la madrugada se 
recibieron informaciones del bu­
que de control según las cuales, 
13 barcos de escolta regresaban a 
su puerto de salida, después de 
haber realizado infructuosos in­
tentos de localizar a sus respec­
tivos nadadores. No se sabía eh 
principio si los nadadores habían 
abandonado. 

A las 4,55, Pereira, uno de los 
participantes portugueses , ha 
abandonado el agua. - : 

El libanés Ghandur no tomó 
la salida, afirmando, que el mar 
estaba muy movido para él, y que 
realizará el .intento, sqlo, el pró­
ximo viernes o sábado; 

A las 5,46 la norteamericana 
Thompson y el argentino Cama­
rero' nadan vigorosamente. 

Poco después se Informa que el 
barco de escolta del mejicano M i ­
guel López está siendo remolca­
do al puerto de Boulogne. 

Uno de los favoritos, el inglés 
Pickering, no ha tomado, al pare­
cer, la salida. 

Uno de -los tripulantes da iosN 
barcos de escolta que se ha vuel­
to informa que el mar está más 
violento de lo que se esperaba. 

La holandesa Fres ha tenido 
qüe ser sacada del agua por su 
-barco de escolta. Se ha pedido 
un médico para cuando la em­
barcación llegue a su destino. 

A las 7,00 se informa oficial­
mente que de los 38 participan­
tes quince na han iniciado la ca-
'rrera, y de los 23 restantes, dos 
se han retirado. 

A esta hora continúan vientos 
fuertes azotando el estrecho. 

Se informa también que a esta 
hora Erikson va en segundo lu­
gar, detrás dé alguien desconoci­
do por el momento, que marcha 
en cabeza. 

A . las 8,25, se informa que la 
holandesa Weemhoff abandono 
debido a l . frío. 

A las 8,51 se anuncia que el na­
dador Cesare se encuentra^ sal­
vo en Dover, y que se desconocen 
las razones por las que ha aban­
donado.—Alfil. 

CAMARERO, EN CABEZA 
DOVER (Tnelaterra), 27. — A 

las 9,30 de la .mañana, el nadador 
argentino Camarero va en cabeza 
en la carrera para cruzar él Ca­
nal dé la, Mancha, que se inició 
esta madrugada en Cabo Gris Nez 
(•Francia). 

En segundo lugar nada el ho­
landés Willemse. 

Según los observadores que si­
guen de cedea la carrera, el ar­
gentino Camarero tiene grandes 
oportunidades de ganarla, ya que 
se encuentra en posición favora­
ble y mantiene penectámente su 
ritmo. 

Camarero es, por otra parte, el 
único nadador suramericano que 
continúa en la competición, ya 
que el mejicano López no toiUó 
la salida, y el colombiano Gue­
rrero y el argentino Larreira 
abandoraron. 

No hay noticias del nadador 
portugués Pereira, que desapare-~ 
ció desde el principio. Comienza 
a cundir la ansiedad. Se cree, sin 
embargo, que no ha podido en­
contrar su barco de escolta. 

A las 10,15 se ha retirado el 
nadador norteamericano Paul He-
ron, uno de los grandes favori­
tos, a consecuencia de calambres. 
En esta hora, a la cabeza vâ  Ca­
marero, seguido de Willemse, Jen-
sen y Nawab, respectivamente. , 

El nadador libanés Chandurque 
abandonóla principio dé la carre­
ra, ha manifestado que su piloto 
le dijo que el mar estaba, imprac­
ticable y que no quería arriesgar 
así su vida. Ghandur añadió que 
su objetivo es cruzar el Canal de 
la Mancha, y que lo intertará en 
días próximos. 

Por su parte, el norteamerica­
no Jones ha dicho que no sabe 
qué le ocurrió a su piloto, pero 
que ya ha encontrado otro y que 
realizará el intento dentro de 
unos días. Jones fué uno de los 
que abandonó nada más tomar 
la salida, debido a que no encon­
tró su buque escolta. 

SIN NOTICIAS SOBRE 
PEREIRA ^ 

DOVER, 27. — Un mensa jé 
transmitido por radio, desde el 
barco de control de la carrera, In­
forma que no había noticias del 
nadador portugués Pereira, . al que 
se le ha perdido el rastre» desde 
el comienzo de la carrera. 

Tampoco se puede establecer 
contacto con tres barcos que se 
han desviado de la ruta de los 
restantes. Hay esperanzas de q'ue 
Pereira vaya en uno de ellos. 

CONTINUA ^CAMARERO EN 
PRIMER LUGAR 

- A las 11.50 de esta mañana, el 
nadador' argentino Camarero si­
gue en cabeza en la competición 
para cruzar el Canal de la Man­
cha. Se encentra en una posición 
a unas dos millas al oeste de esta 
ciudad. 

A las 12,000 comienza para Ca­
marero la parte más difícil del 
trayecto. Tiene que enfrentarse 
con fuertes corrientes en contra, 
y esto ha de dlbllltarle enorme­
mente. 

GRETA ANDERFSQN NO HARA 
EL VIAJE DE VUELTA 

La nadadora norteamericana 
Greta Anderson ha decidido sus­
pender su proyectado viaje de 
vuelta en la carrera del Canal. 
Anderson manifestó, antes de ini­
ciarse 14 carrera, que intentaría 
hacer el viaje de Ida y vuelta sin 
descanso. Al parecer, esta nueva 
dicesión de la nadadora norteame­
ricana se debe al mal estado del 
mar. Su compatriota Paul Herrón 
que, con ella, pensaba realizar la 
misma hazaña, ha abandonado a 
consecuencia de calambres.—Alfil. 

LOCALIZADO PEREIRA 

Ha sido localizado el nadador 
portugués Priml Pereira, que se 
encontraba ^desaparecido desde 
primeras horas de esta madruga­
da. Al parecer, Pereira, se encuen­
tra en un hotel de Calais. 
• Nada más lanzarse al agua In­
tentó establecer contacto con su 
barco de escolta, pero no pudo 
hacerlo, lo que le obligó, después 
de sus infructuosos intentos( a re­
gresar'a la costa francesa. — Al­
f i l , 

CAMARERO, CAMPEON 
El nadador argentino Alfredo 

Cmamero," de 28 años de edad, 
ha ganado la carrera del cruce 
del Canal de la Mancha.—Alfil. 

El pequeño trofeo 
"ür noepclín Arenal" 

El iiio mió al 
l i l i i iipiis 

La semifinal del Pequeño Tro­
feo "C. Arenal" ha sido ganada 
por el Galiano que con más fon­
do que su rival se impuso en la 
segunda mitad del encuentro. 

En la primera parte a las 20 
minutos, Calerón, marcó para el 
el Galiano. A los 40, Pardal em­
pató. En la segunda parte Az-
peltia, marcó el segundo gol, a 
los 17 minutos. Dos; más tarde, 

* i mismo jugador falla un pénala 

será el del domingo a 
entre el Zaragoza y el 
lid. 

disputar 
Vallado-

El Valladolid, que era esperado 

anoche, no había llegado toda­
vía a las diez de la tarde. 

El partido de esta tarüe comen­
zará a las seis y veinte en punto. 

b u ti IÉI ' t a p o M 
08 !É 100 Í l 

110 !l l i w ta) 
"Yo entro fuerte, pero siempre voy a 

baién^ nuoca por el hombre Torres, el veterano defensa del 
Zaragoza, fué entrevistado ayer 
por los periodistas y locutores de 
Radio. Le acompañaba Marceli­
no, el joven volante que la pa­
sada temporada defendió los co­
lores del Ferrol. 

—¿Cuántos años llevas en el 
Zaragoza, Torresí • ' 

—Seis. 
—¿Cuántos tienes? 
29. 
—¿Cuánto tiempo jugaste en el 

Madrid? . 
—Sólo dos meses y medio.mlen-

tras se disputaba la Copa de 
Europa, la Copa Latina y Copa 
del Generalísimo. 

—¿Te hubieses quedado gusto­
so en el Madrid? 

Sí aunque quiero mucho al Za­
ragoza y a mi tierra. Los futbo­
listas vivimos para el fútbol para 
ganar dinero, dándolo todo a cam­
bio, poniendo nuestras facultades 
en juego, claro -está. Y el Réai 
Madrid ofrece oportunidades que 
no se encuentran en otros equi­
pos. Por lo que respecta a jue^o 
uno lo hace más fácilmente ro­
deado de jugadores de la catego­
ría de los que tiene el Real Ma­
drid. Esto que digo no es ningún 
desprecio para mis actuales de 
equipo,; entiéndase... 

—Mañana tendrás que cubrir 
a Suco, ¿le conoces? 
. —Solamente por refeiencías. M i 
han dicho que es muy buena 

—Tienes fama de entrar fuerte 
cuantío Juegas. 

—Pues sí, es cierto, pero nunca 
voy a por el hombre. Siempre a 
por el balón. Sería para raí un 
cargo de conciencia quitar de en 
medio a un muchacho que ya no 
podría ganar dinero en el fútbol. 
. —¿Qué opinión tienes del Va­
lladolid? 

—Es un equipo que ha fichado 
gente joven y que presedta uu 
cuadro bastante fuerte. v 

—¿Le temes más que al Ferrol? 
—No. Mas a este último. 
—¿Por qué? 
—Porque el equipo de casa 

siempre tiene un setenta y cinco 
por ciento de posibilidades a su 
favor. 

—¿Qué opinión tienes de Ouca* 
—Es un ' muchacho que juega 

bien, sabe cubrir mucho !a pe! )ta 
en el centro del terreno, ontena 
abriga a la defensa y tira a 
puerta. 
*.cTPuedo cíecir no ^erá tan 
fácil como ganar el "Emma 
C u e r v o " . Nosotros pondremos 
nuestro entusiasmo por conseguir 
este valiosa Trofeo. 

—Que ganará el mejor. 

S u s c r í b a s e a 

t i mus MI m 

-o de 

tea,. 

Segunda fecha-
O r ü e n e s - L a Salle 
A r e n a l - S a n Lorenzo 
Descansa: Gimnást icf 

Tercera lecha: C 
G i m n á s t i c o do Sar- rn-r / 
L a Sa l l e -Arena l 
Descansa: San Lorenzo 

Cuar ta fecha: ' 
A r e n a l - G imnás t i co de sa^ 
San Lorenzo-La S a ¿ Sar 
Descansa: uruenes 

*¿ui«ta lecna; 
Ordenes-Arenal 
Gip inás t i cu S a r - s 
Descansa: L a Sahe eriz* 

Segunda vuelta 
Sexta lecha; 

G i m n á s t i c o ü e Sar-.La Saiu» 
o m e n e s - s a n Lorenzo ^ 
Descansa: Arenal. 

S é p t i m a lecha; 
Le S a l l e - O r ü e n e s 
San Lorenzo - Arenal 
Descansa: Gimnás t ico Sar 

oc tava lecha. 
O r d e n e s - G i m n á s t i c o de Sap 
A r e n a l - L a sane 
Descansa: San Lorenzo 

Novena techa: 
G i m n á s t i c o de Sar - Arenal 
L a Salle-San.Lorenzo 
Descansa, ordenes. 

D é c i m a techa: 
Arena l - Ordenes 
S. Lorenzo - Gimnás t ico Sar 
Descansa: L a Salle. 

GRUPO OCTAVO 

Primera vuelta 
Primera fecha: / 

San Pedro - Santiago. 
Vista Alegre -F lav ia 
Descansa: Victoria. 

segunda fecha: 
F l a v i a - S a n Pedro 
Vic to r i a - Vista Alegra 
Descansa: Santiago. '-

Terceia techa: 
Santiago - Flavia 
San Pedro - Victoria 
Descansa: Vista Alegre. 

Cuar ta fecha: 
Vic to r i a - Santiago 
Vista Alegre - San Pedro 
Descansa: Flavia. 

Quin ta fecha: 
Fiavia^Victorja 
Santiago - Vista Alegre 
Descansa: San Pedro. 

Segunda vuelta, 
Sexta fecha: 

Santiago - San Pedro 
Flavia - Vista Alegre 
Descansa: Victoria. 

S é p t i m a fecha: 
San Pedro - Flavia 
Vista Alegre - Victoria 
Descansa: Santiago. 

Octava fecha: 
F lavia - Santiago. 
V i c t o r i a - S a n Pedro -
Descansan Vista Alegre 

Novena fecha: 
Santiago - Victoria . ~ 
San Pedro -Vi s t a Alegre j 
Descansa: Flavia. 

D é c i m a fecha: 
Vic to r i a - Flavia 
Vista Alegre - Santiago ' 
Descansa: San Pedro. 

L a C o r u ñ a , agosto de 19S^ 

E l m u n d o ¡ u e g a a l fútbol 

WW, el nar, la pesca y la 
seeiiflda "Saeta Aubia n 

Tras acompañar a su equijio 
en la j i ra por amé rica, Santiago 
Bernabeu se marchó, como tiene 
por costumbre, a Santa Pola, a 
descansar: Allí, el presidente blan­
co ss acuesía pronto y se levan­
ta a las cuatro n las cinco de la 
Wañana. Hasta la hora del 
desayuno, pesca en su lanchita 
mótora, en compañía de un vie­
jo pescador alicantino, capitán de 
la misTnd, La lanchita de don 
Santiago ..se llama nada menos 
que "La Saeta Rubia". Agradecí* 
miento tal ves... 

EL ENTRAÑO -CASO 
WILSON 

DE 

Wilson, internacional la pasada 
temporada en La Romaredd en 
el encuentro de nuestra selección 
-B contra Italia, se asegura estos 
días que va a ser baja en el club 
aragonés. Wilson, sin embargo, 
ha fido uno de los que han dado 

ty. A los 30, Calderón marca de 
nuevo y Ramos a los 39, consi^ 
gue el cuarto y-último gol. 

z ~ ' \ • 
ALINEACIONES 

G. Mugar dos. — Moncho; Pe­
reira, Niño, Juan; Manel, Vicen­
te; Andrés, Pardal, Sixtiaga, To-
necho y Argemiro. 

Galiano. — Lucho; Rublo, Ma­
nolo, Vivero; Azpeitia, Segarra; 
Ramos, Fredi, Chalo, Calderón y 
Marino. 

El encuentro final, entre Galla-
no y Galicia de Caranza se j u ­
gará en la mañana del domingo, 
^ las 11.—CAMPANAL. 

el triunfo al Zaragoza en el T n * 
feo "Emma Cuervo", contra el 
Oviedo. Parece ser. que tos di­
rectivos maños han obrado ¿on 
inteligencia. Porque sería absur­
do desprenderse de Wilson, u n ex­
celente jugador, para tener lu?Qi 
que sustituirle con un extranje­
ro de esos que hacen cada dia 
las maletas en cualquier lugar 
de las Indios para tratar de vivir 
cómodamente en España a aosta. 
de la ingenuidad de ciertas di-
rectivas: Que las hay más infe­
lices que la pobre Caperucita 
Roja..* 

EL HERMANO DE MAR3AL 
QUIERE JUGAR EN EL ATLE-

TICO DE MADRID v 

Marsal, el interior madridista, 
tiene un hermano más joven qus 
le da a la pelota como los pro­
pios ángeles. En ñl Real Madrids 
'pretenden, naturalmente, q u e ' 
Marsal I I sea en su dia —aho­
ga «n el equipo Mel Colegio del 
Pilar—jugador madridista. Mar-
sal I , por su parte, sueña íam-
bien con qua su hermanito llegue 
algún día a actuar a su lado. Pe­
ro el chico, a l parecer, no com­
parte dicha opinión. Y ha dicho: 
"Yo donde quiero jugar es en 
Atlético de Madrid". Y no hay 
quién le haga apearse... de tal 
opinión. Pocas ganas de hacer te 
de oro debe de tener Marsaiito... 

FLEITAS, LA CERVEZA', 
HERRERA, EL SELTZ 

Ahora se 
prohibirles 

fea puesto de moda 
ciertos alimentos y 

ciertas-bebidas a los m ^ f 9 
profeslomles de fútbol Eso f U 
mucho a l parecer. Fletías i > M 
el iMragmyo. ha dictadoJi 
den ce «we íosjugadores de ^ 
drid no pueden beber ni 
ra una mala cana, ^ 
Con el calor que hace 
no... Esto nos hace; recordar Helenio 
Henerrentrenaba al ^ 
jugaba un partido en Tetua^ 
Antes del encuentro, en una ^ 

de ambos ^uwos, na 
ver alguno de sus a 
tomar agua de s e l t ^ s e j m s ^ 
un camarero, todo enfa f f ba1l 
quiero que mis rnuchachos^ 
éelU; debilita mucho . w 
Santiago, 
dinario Lelé, uno 
entrenadores 

debilita v ^ > ^ • orf-mp 

¡é. uno de l f ™ ] a ¡ a 
ÍS de ta actmmM>* 
'amenté falta un 

destacar como merece> opwo,^ 
cambio, cuando ^ " ¿ ^ ^ 
ante las palabras de « e r ^ ^ 
sinuo si debía reíiror e l ^ n 
las mesas de los lugaaor^ 
Atlético de^Tetuán, de quien^.^ 
antrenador el citado ^fe- . 
moleste; están acostumbrad^ 
comer siempre con m 
Vino. Mientras no ^ «, 
lo debido, ¿por altera 
cóstumbre?" , Mr» 

Al día siguiente sejmoJ P* 
Udo. El Sevüla ̂ °CZU 

mego, el seí^ «f 

poco 

por 6-0. Desde 
bilita mucho, mucho CALCIO 
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D¡ i s p o s i c i o n e s deM arma 

teléíon0 • ]a la Delegación 
k a ^ L ! de la Vivienda y, 
^ presidencia del señor 
)aSÍras Presas y Gil , se ha 
^ f í n la Comisión provin-
reU, de la Vivienda corres-
^ .̂iSnte al mes de agosto, 
^ a p m b a r o n ochenta ex-
i .tS de viviendas de ren-
Pedien Sria con un total de 
E3 ^nSfdas De este total co-
t 2 9 S n al^upo primero. 
E f ^ S ^ l I a la m^ la l i -
íoH de subvencionadas 75. A 
^ finnadón la Comisión con-

Va clasificación deíini-
f:ef a Is viviendas del gru-
L1V nrimero, y acordó propo-

la Dirección'General de 
fvivfenda el titulo defin 1-

v lbonode la subvención 
i¡05ír viviendas subvenciona-

-̂rambién se soníetió a es-
\ 7ñ [oy aprobación, diversas 
£Sudes de . préstamos com-
S'Starios y prorrogas en 
fnTazo de ejecución de obras 
¿Sedientes aue se encuen­
dan en trámite. 
I Por el presidente se da cuen-
't/a la Comisión'de la próxi­
ma inauguración en Santiago 

mim H a 
PRORROGAS CONCEDIDAS 
Medias Becas de 4.000 ptas. 

1 Arce Rodríguez, Elva, sex­
to curso, de Pontevedra. 
. Arce Rodríguez, María del 
Carmen, sexto curso, Ponte­
vedra. 

Coladas Calvo, María Mer­
cedes, sexto curso, Vigo. , 

i Couteiro Taboada, José Ma­
nuel, Preuniversitario, San­
tiago. ••• 

Domínguez Reboíras, Fer­
nando María, Preuniversita­
rio, Santiago. 

Gómez Segade, José Anto­
nio, sexto curso, Orense, 

i Hinze Alfada, Fernando Ra 
bón, sexto curso, Vigo. 
i Lage Teijeiro, Dalmacio; 
sexto curso, Lugo. 
! Lata Bucéta, Ramón, sex­
to curso, Santiago, 
i López González, Santiago, 
Preuniversitario, Pontevedra. 

López Pérez, Manuel, sexto 
curso, Lugo. 
1 Lozano Sanjurjo, María del 
Carmen, sexto curso, La Co-
nina. , 
•Noval Alonso, María CTlsl 
tina, Preuniversitario, L/ugo. 
i Pereira Alvarez, María Te­
resa, sexto curso, Orense. 
! Pérez Fuentes, José Luis, • 
Ireuniversitario, La Coruña. 

Pérez Víllamieva, Merce­
des, sexto ourso, Vigo. 
Rodríguez y Mi'ñoz, Ana Ma­
ría, sexto curso Vigo. 
^Rodríguez Pardó, José Ra­
món Preuniversitario, Lugo.. 

salgado Gon-ez, Celsd, sex­
to curso, Sani-.ia^o. 

Sánchez Villaf. María del 
r»ar, sexto om-so. La Coruña. 

faouto Mecías, Antonio, Pre-
universitario. Luga 
in ^ela .Fernándezf Consue­
lo, Preuniversitario, Lugo. 
Vilarmo Pintos, Francisco J. 
Sexto curso, Santiago. 
EsnS;oníi y -enofáns, María 
feeS. U n i v e r s i t a r i o . 
? VizcaírK) Arias, María An> 
Conlia Preun?v&rsilari0. L a 

de Compostela de 212 vivien­
das construidas directamente 
por el I . N . V. y de 94 subven­
cionadas en La Coruña, cons­
truidas por particulares. 

MOTORISTA DETENIDO ' 
% • • • • ^ 

Ha sido, detenido e ingresó 
en la Cárcel, a disposición de 
la autoridad judicial, Primi­
tivo Bertoa Pombo de 28 años 
vecino de Laracha, que el pa­
sado día 23, cuando conducía 
una motocicleta atropello en 
el lugar de Bar rañán al me­
nor José Ramón Dopico V i ­
ñas, que había resultado con 
heridas de carácter grave. E l 
motorista se había dado a la 
fuga. 

DETENCION DE H A B I ­
TUALES DELINCUENTES 

Por personal de Investiga­
ción de la 140 Comandancia 
de la Guardia Civil, han si­
do detenidos y puestos a dis­
posición de las autoridades ju ­
diciales que ordenaron su in-

^greso en prisiión, los habitua­
les delincuentes contra la pro­
piedad, Francisco Antonio 
Castro Castro, y José Santos 
Paradela, ambos vecinos de 
La Corúña. Al primero, se 
le acusa de haber cometido, 
diversos hurtos y, entre otras 
cosas de uno cometido en up. 
hotel del Puente del Pasaje 
de donde se llevó "jovas por un 
valor de unas 30.000 nesetas 
ciue han sido recuperadas. En 
distintos, lugares de los alre­
dedores de La Coruña Vían 

-cometido entre los dos otros 
actos delictivos. Parte de los 
artículos robados han sido re­
cuperados. 

PUSO F I N A SU VIDA _ 

Ayer por la mañana puso 
fin a su vida, ahorcándose en 
su domicilio, Angel Rebollo, 
8. bajo, el vendedor ambulan­
te de periódicos, Andrés Días 
Pazos, viudo, que deja un hi­
jo de -24 años, y dos hijas de 
15 y 14, todos los cuales vivían 
con é!. Andrés Díaz aprove­
chó un.momento en que una 
de sus hijas salió de casa, pa1-

ra colgarse de una cuerda en 
ia cocina de su domicilio. 

Se ignoran los motivos que 
le indujeron a tomar tan t rá ­
gica determinación. 

Be admiten a las oposicio­
nes a Sanidad de la Arma­
da (Medicina), a los señores 
don: Augusto Brinkan J imé­
nez, Daniel Núñez Parreño, 
Juan Angel Martínez Parrilla, 
Alfonso Ramos de Castro, An­
gel Torres Mínguez, Diego Be 
rada Mesa, Antonio Alarcón y. 
Cabezas de Herrera, Manuel 

Puyóles Láízaro, José Eduardo 
Herrero Suárez (plaza de gra-* 
ola), Fernando Razóla Gali­
cia, Juan Paiblo Carrillo Ma­
teos, C a r l o s A g u s t í n C. 
Goiourura, Antonio Rodríguez 

I M t i l o del b J w i i a GIDÉ!. 
ANALISIS - TRANSFUSIONES DE S A N G R E 

S E R V I C I O AUTORIZADO OFICIALMENTE 
Rúa del Filiar, 66 Teléfono, 1583 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

QUINFA PUBLICIDAD 
Advierte al pübllco ea genera), que, a través de su organización, 

pueden Insertarse toda clase de anuncios y necrologías en los dis­
tintos periódicos de España y de nuestra región, así como también 
en todos los medios de difusión a nuestro alcance. 
TROYA, 12 (bajo) Teléfono, 2045 

Santiago de Compostela 

P O N T E V E D R A 

E l i i i i i ñ 
ñ el l i l i I r E i B 

I C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece Tintes, Cremas y 
Reparaodpres en todos los 
colores, Cordones, Planti­
llas, Protectores, etc. Su-
perdisolación y Generelít 
(suela plástica) en negro y. 
marrón, de ia Casa Gene­
ral, solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, Z l 
E L F E R R O L 

lli'IW II I 'I' 1 WTWTBlil III 

PONTEVEDRA. {De nuestro co­
rresponsal, SPRINTER). 

El próximo día 4, a las nueva, 
dará comienzo en., el Instituto de 
Enseñanza Media, los exámenes 
para alumnos de enseñanza ofi­
cial, cursos cuarto y sexto, y el 
día ocho para ios. de enseñanza 
Ubre. Los que tengan asiguatu-
rac pendientes de tercero y quin­
to, deberán presentarse el día 
siete. Las fechas para examinar­
se, por libre de los demás cersos, 
son las siguientes: 

Día 10, ingreso; 11, primer 
curso; 14, segundo, 16, tedero; 
18, quinto. 

Las fechas dé examen para ofi­
ciales, serán anunciadas t-porcu-
namente. 

El plazo de matrícula, para ios 
alumnos de preparatorio, será 
durante la primera quinceaa del 
mes próximo. * 

LOS ALUMNOS DE LA CASA 
DE LA MISERICORDIA DE 

BILBAO 

Ayer, llegaron a esta capital, 
los gñipps rolklórlcos, integrados 
por alumnos de la Casa de Mi­
sericordia dé Bilbao, acompaña­
dos por varíes profesores y bajo 

la dirección del Rvdo. P. Marco 
Gardoqui, chantre de la catsdrai 
bilbaína. Se dirigieron al fTogar 
Provincial y con ocasión de su 
estancia aquí, realizaron una vi­
sita y exhibición, que fue larga-

» &ciásm «Jorge Juan 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO 

O p o s i c i o n e s a ñ o 1 . 9 5 9 

C . GENERAL, 3.--Señores Ramos, Menaya y Ollveri 
MAQUINAS, 6;—Señores 2ías, Martín, Piñeiro, Leoncio» 

Franco f Llaño. 
INF. MARINA, 2.—Señores Serrano y Cubllot. 
ACADE. AIRE, 2.—Señores Morales y Vizoso. 
Primer Grupo (Aire),—Se lores Ororbia, Cobaleda Eytpr 
, Cordero y Torrente. 
PLAZAS EN ESTA CONVOCATORIA, 18 

/ V I I I ANIVERSARIO DE LA SEÑORITA * 

Falleció santamente en Cabaflas (Puentedeume), el día 30 de agosto de 1951, después dt 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición dé Su Santidad. 

D. E. P. 
SUS DESCONSOLADOS PADRES, HERMANOS, TIOS Y DEMAS FAMILIA, 
T SUPLICAN a sus amistades la tengan presente en sus oraciones. 

tai ri * misas Q116 el día 29 del corriente se celebrarán a las 6 Vz en la Capilla del Hospi-
Ohiaf Marinaí a las 7 y 9, en la de los PP. Mercedarios; a las 7 Vz, en la de-las Madres 
Ntra I ' Asil0 de Ancianos y Santo Hospital de Caridad; a las 8, en las parroquiales de 

Traml rS*11 Fre*icisco y Capilla de las E&. CC. de la E. N. "Bazan"; a las 10, en la pa-
el nr?,, de Ntra- Sra. del Carmen; a las 8 Vi, en la parroquial de Puentedeume; así como 

v r ^^nar io de 

Ntra ¿' "ouu w nucíanos y tsanio tiospiiai ae uanaaa; a ias o, en ias pttxiuiiuuuco uo 
.trens* ^" ' í61 5.0c0ri!0 y del Pilar; a las 9, en la Concatedral de Saix Julián,^iglesia cas-
rroqv 

iCahañ611^10 de misas que viene celebrándose,'á"las 9. en la éTmita de la Magdalena, de 
y | «udaas, desde el día 21 al 29, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

El Ferrol del Caudillo, 38 de agosto de 1959. 

P ES1?0-, Sr- Cardenal - Arzobispo de Santiago y el ¿xcnio.' sr. Obispo de Mondoñedo-El 
^ -rerroi del Caudillo, tienen concendidás indulgencias en la forma acostumbrada. 

mente aplaudida, en la Diputa­
ción Provincial.. Una represe lita­
ción del referido grupo, cumpli­
mentó en su despacho oficial, al 
Góbernador civil, Sñ Fernández 
Martínez. 

LOS GRUPOS DE TEATRO DE 
.CAMARA Y ENSAYO 

Según noía facilitadar por la 
Delegación de Información y Tu­
rismo, los grupos de Teatro de 
Cámara y Ensayo y Agrupacio­
nes escénicas no profesionales, 
que figuran en el Reglamento 
Nacional correspondiente, de cón-
íormidad con la disposición dé la 
Dirección General de Cinemato­
grafía y Teatro, de fecha 22 do 
los corrientes, podrá solicitar la 
aportación económica estableci­
da en pro de dichas actividades. 
El plazo- de presentación d^ so­
licitud, finaliza el 19 de diciem­
bre próximo. 

PROYECTO DÉ OBRAS 

La Alcaldía, anuncia la. ex-
posicióp reglamentaria, del pro­
yecto aprobado, de las obras do 
pavimentación d̂e la calle Sar­
miento, en el tramo compretiai-
do entre César Boente y Cobián 
Roffignao. 

ENLACE MATRIMONIAL 
El pasado dla21, se celebró en 

la iglesia parroquial dé San Bar­
tolomé el enlace matrimonial de 
la distinguida señorita María del 
Carmen Fernández Arruty, licen­
ciada en Filosofía y Letras, con 
el joven, residente en Uruguay, 
don Enrique Gallego Pintos, re­
presentado por su hermano don 
Alfonso. 

Bendijo la unión el párroco 
Rvdo. don Teodoro Castro Cores 
y la novia realzaba su belleza 
con precioso traje blanco de al­
godón brocado, siendo apadrina­
dos por la hermana del contra­
yente doña Jesusa Gallego de 
Acuña y" por el hermano dé la 
novia don José Angel Fernández 
Arruty, profesor de la Universi­
dad de Santiago, en representa­
ción de su padre don Bibiano Fer-

. nández Osorio-Tafall.. 
Firmaron el acta matrimonial, 

por parte de la novia, su tío "don 
Manuel Casas Fernández, secre-
tairo general del Excmo. Ayun­
tamiento de Pontevedra; don Al­
fredo Lorenzo, .abogado; don VJ-
riato. Fernández Vázquez, inspec­
tor veterinario; don Agustín 
Pórtela, aparejador; don Manuel 
Casas Arruty, abogado; y su her­
mano don Manuel. Por parte del 
novio, su padre don Jesús Ga­
llego Iglesias; sus hermanos, don 
Alfonso y don Julio; su tío, don 

Sastre, Manuel Castlañotti.. 
del Prado, Ramiro Palmeira' 
Trotino, Ernesto Ramos FeV 
ria, Luis García durado, J6-i| 
sé Tomás Montserrat, José-
Luis López Vila, Antonio LUh 
cena Cruz, Vicente Castaño 
Abellan, A n t o n i o Martínez 
Aguirre, Juan Tirado Fabre-
gat, Maximiano Nieto Gonzá­
lez, Vidal Hernández Casado, 
Dacio Crespo Gutiérrez, Lu­
ciano Rodrí®uez González, 
Jorge Bruna Ferrer, Ramón 
Gistau Marcos, Ramón Ber­
nardo Travserso Gonzálea, 
Francisco dé Andrés Blasco, 
José Ariño Celdrán, Antonio 
Corodoba Durán, José Anto­
nio Mart ín Polo, Luis Gonzá-
lez-Ibarra García, Laurentino 
Rivera Barrio, Pedro Sánchez 
López, Carlos Torres Sánchez-
Pallasar, Mariano Moreno 

Puncel, Elias Gressa Hostaieí, 
Pablo Fernández Cartagena, 
Leonardo de Murcial García 
Fernández, Saúl Vázquez Ara 
gón, Salvador Algara Aguirre, 
Ralael Fernández Ó ano, José 
Luis González - Cavada de 
Cuenca, Luis Ramírez Ruiz, 
Marcelino González Juliana, 

.Juan Moreno Martínez, José 
Herranz Ruiz, Cristóbal Mar-
tos Guerrero, Antonio de M i ­
guel Gavira, Dpnaío Martin 
Román, Martín Alvirá Borja, 
Fernando González Merlo, 
Jorge Huelín Benítez, José 
Mira Gutiérrez y Luis Fer­
nando Crespo Gutiérrez. 

(Farmacia), señores don: 
Sebastián González Calare-
ros, Julio Alejandre Romero, 
y Manuel Carroscosa Tejedor. 

Idem del Cuerpo Jurídico 
de la Armada, señores don: 
José Robes Miguel, Ignacio 
Eceizabarrena Lecop, José V i 
cente Reig Reig, José Manuel 
de Dueñas Montero, Rodrigo 
Cabeza de Vaca Topete, Ma­
nuel González Fernández, Ma 
nuel Ruibio Reuena (plaza de 
gracia), Lorenzo Ciarte Gu-
llen, Manuel Pellítero Fer­

nández, Daniel Salvadores Py 
mares, Francisco Javier Mo­
reno Alvarez, Alfredo Cabre­
ras Portillo, Juan González. 
Domínguez, Roberto Manaiz 
Puig, Manuel Ayora Rodrí­
guez José Ramón Fernandez 
Areal, Pablo Casado Burba-
no (plaza de gracia), Angel 
Méndez Berna!, Manuel Ba­
rón Ruiz de Valdivia (plaza 
de gracia), Vicente Albert Lo-
rente, Jaime Freixá Rodrí­
guez (plaza de gracia), Jo­
sé R. Gómez de Barreda Ote-
Juan García Rostán, Robus-
ro, Vicente Cánovas -Atíenza, 
tiano Fernández Ballester (pía 
za de gracia), José Luis Gar­
cía Acero, Clemente Clemen­
te Mirallas, Alfredo Balbás 
Otal, Manuel Várela Ferre-
ño, José Antonio Martinez-
Horinillo Martínez", Eduardo 
Díaz-Canseso y Fuentes, Ra­
món Blecua Fraga (plaza de 
gracia), E u g e n i o Sánchez 
Guzmán, Andrés Rada Mar­
tínez, Manuel Amil Rivas, 
Juan Ignacio Sarda Antón, 
José Seoane Iglesias, José Ma­
r ía Caro Rendón, José Luis 
González - Rotíwos y Esteve, 
Enrique Pueyo Quirant Ge­
rardo Herrero Beltrán, 'Adol­
fo Suáfez González, Manuel 
Areal Alvarez, Francisco Za-
pico San Agustín, Iñigo Men-
dizábal Arana, Fernando En-
EnríQuez A c o s t a, Antonio 
Montero Fernández-Cid, Ig­
nacio González Cagigas (pía 
za de gracia) y Manuel Les-
cano de Orleáns. 

Se nombra segundo coman­
dante del submarino "D-2", 
al teniente de navio, don Bmi 
lio Arévalo Pelluz., 

—Se destina al curso de 
electrotecnia, al teniente de 
navio don Rafael Herrera Re­
pullo. . -
' —Pasa a servicios de tierra,, 

el condestable primero don 
Manuel López Fontanilla, 

—Se destina al crucero "Ca 
narias", al teniente de Infan­
tería de Marina, don Evelio 
Carabot Alvarez. 

Alfredo, y los industriales, don 
Miguel Sueiro, don José Acuna 
y don Miguel Míguez. 

Representó a la Ley el Regis­
trador de la Propiedad don Eloy 
Artime Prieto. ' 

Los invitados fueron, obsequia­
dos en el Hotel Progreso. 

E L S E Ñ O R 

t D. Enripe Rey Vázquez 
Auxiliar l.8 de los Servicios Técnicos de la Armada, retirado, 

y ex-capataz Ls de la Comisión Inspectora. 
Falleció después de recibir los Santos Sacramentos. 

D. E. P. 
Sus hijos, don Pedro y don Rogelio (ausentes), doña El­

vira, don Francisco y don Antonio; hija política, doña Car­
men Cobelo; hermana, doña Luisa, y demás familia, 

RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas en­
comienden su alma a Dios y la asistencia a la conducción del 
cadáver al cementerio, acto que tendrá lugar hoy, día 28, a 
l̂as seis de la tarde, favor por el que Ies vivirán muy agra­
decidos, t 

Casa mortuoria: Avda. Generalísimo, 197. 
El Ferrol del Caudillo, 28 de agosto de 1959. 

Funeraria Hijo de Porto 

L O S P U E R T O S 
V I G O 

iVIGO, 27. — (De nuestra De­
legación).— Los 22 t rasat lán­
ticos que. h a r á n escala aquí 
en septiemibre se distribuyen 
así: 

VEINTIDOS TRASATLANTICOS 
' HARAN ESCALA EN ' 

SEPTIEMBRE 

PARA AMERICA DEL SUR 

Día 1.— Español " M o n t e 
Umbe" para Río de Janeiro, 
Santos, Montevideo y B. Aires. 

Día 3.— Francés "bbarles 
Tellier" para R. de Janeiro, 
Santos, Montevideo y B. Aires. 

Día 9.— Español "Monte 
Urbasa" para R. de Janeiro, 
Santos, Montevideo y B. Aires. 

Día 17.— Francés "Claude 
Bernard" para R. de Janeiro, 
Santos, Montevideo y B. Aires. 

Día 29.— Argentino "Yape-
yú" para R. de Janeiro, San­
tos, Montevideo y B. Aires. 

DE AMERICA DHL SUR 

Día*. 8.— Francés Laennec" 
de B. Aires, Montevideo, San­
tos y R, de Janeiro. 
Día 11.— Argentino "Yapeyú" 

de B. Aires, Montevideo, San­
tos y R. de Janeiro. 

Día 13.— Español "Monte 
Udala" e inglés "Higbaland 
Frincess" ambos de B. Aires, 
Montevideo, . Santos y R. de 
Janeiro. 

Día 22.— "Louis' Lumiere" 
francés, de B. Aires, Montevi­
deo, Santos, y R. de Janeiro. 

PARA CEiNTROAMERICA ' 
Día 5.— "Covadonga" para 

La Habana y Veracruz, 
Día 6.— Francés "Antilles" 

para Puerto Rico y La Ouayra,-
Dda 8.— Español "Pegona" 

para La Guayra. 
Día 16.— Español "Marques 

de Comillas" para La Guayra 
Habana, Cartagena y P. Rico. 
Día 19.— Italiano "Ascama" 

para La Guayra y Ciudad Tru-
j i l lo . 

Día 29.— Portugués "Santa 
María" para La Guayra y La 
Habana. 

DE CEasrUROAMERICA 

H a c i a mediados, español 
"Montserrat" dé La Guayra. 

Día 22.— Portugués "Santa 
María" de La Guayra. 
Día 28.— Francés "Antilles" 

de La Guayra y Puerto Rico. 

CON TURISTAS 

Día 5 de septiembre, fran­
cés, "Brazza" en yíaje a Bur­
deos, tocando de n u e v o en 
nuestro puerto el día 18 en r u 
ta a Dakar. 

DEL PACIFICO 

Día 25.— Inglés "Reina del 
Mar" de Chile. 

ido de Mi 
Para la venta de la casa 

s/n sita en las Galeras de 
esta Ciudad de Santiago que 
consta de bajo o sótano de­
dicado a comercio de bebidas 
conocido por "Bar Bouzas" 
y un piso alto destinado a vi-

' vienda cuyo solar mide ochen­
ta metros cuadrados, tenien­
do unido por su espalda y 
viento Sur un trozo de terre­
no a huerta con su pozo que 
mide cuatrocientos ochenta y 
dos metros cuadrados lindan­
do todo ello por el Norte con 
otra casa de la misma heren­
cia y terreno a prado de Per 
dro Pereiro dé Bar, Sur. te­
rreno de Antonio Rodríguez 
Lamas; Este su^ frente, ca­
rretera de Santiago a Santa 
Comba y Oeste, terreno de la 
estación, depuradora de aguas 

La subasta tendrá lugar 
por el sistema^ de pujas a la 
llana en el domicilio del Pe­
rito Agrícola Don Francisco 
Barreiro Salaño, Crucero del 
Gayo número 14 a las cinco 
de la tarde del próximo día 
diez de Sentiembre, debiendo 
constituir fianza los licitado-
res para poder tomar parte 
en la subasta. 

Dará razón el Perito agrí­
cola citado. 

MAÑANA EL " I B T R I A " 

Con turistas y procedente de^ 
puedtos del Mediterráneo se es-i 
pera mañana el t rasat lántico ' 
iñglés de gran porte "Iberia"J 

E L SABADO EL 
MARIA" 

'SANTA 

Con destino á puertos de 
América Central se espera el. 
sábado la turbonave portu­
guesa "Santa María" que em-' 
barcará aquí numeroso pasaje, 
varios automóviles y corres-5 
pondencia. 1 

LOS DOS ULTIMOS TRASA-
' TLANTICOS DEL MES 

Se cierra el movimiento i ra 
satlántico, del prest\ite mes,. 
con la llegada del paquebot í 
francés "Antilles" que regre-1 
sa de Sudamérica y del es- i 
pañol "Covadonga" qu de B i l ­
bao se dirige a Nueva York, 
Habana y Veracruz. 

CORREO DE CANARIAS 

Con un cargamento de fuel-" 
oils, para la Campsa llegó el 
buque tanque "Campamento"d 

MOVIMIENTO COMERCIAL; 

Entrados.— "2 U1 o a g a" jr 1 
"Carlota Aspe". < \ 

Salidos,— "Monte Coroña"fi \ 
"Gosende" y "Zuloaga". 

MOTO VELEROS 
Atracado a la Dársena de ; 

La Lage se encontraba ayer ] 
el mótovelero "Elvira1'. J 

MERCANTES ESPERADOS 1 

"Zorroza" petrolero con comi 
bustible líquido para la Camp4 
sa; "Lanes-Tosa" y "Manuel" 
arabos de Gijón con carbón;! 
"Manuel Barcia" de Villagar-j 
cía y bacaladero "Puerto de.' 
Navacerreda" de Terranova! 
con bacalao. 

L a C o r u ñ a 

«'El MONTSERRAT" 

Ayer por la mañana entró 
en puerto procedente de Vi ­
go el trasatlántico españolj' 

-'Montserrat'''7 q u e embarcó, 
aquí algo más de' un cente­
nar de pasajeros p a r a La 
Guayra, para donde salió a 
las dos de la tarde. 

MOVIMIENTO DE MER-
. CANTES 

Entraron: "Esther Schule", 
en lastre, de Alemania; "Ca­
bo Huertás" con carga gene-( 
ral, de Gijón; "Rio Aliones", 
en lastre, de Ferrol; "Ange­
les" a rcagar abono, de G i ­
jón y "Chapi" de Vigo a to­
mar agua para su consumo. 

Quedaron despachados el 
"Esther Schule" con mineral, 
para Edera. y el "Angeles" pa 
ra Vivero. 

Se espera el "Cabo Ortega!" 
con sal, para el muelle de la 
Bate r ía . ' 

E L F E R R O L 

Entrados: Vapores, "OcéaJ 
no Atlántico", de La Cor una, 
con su equipo; "Mandep", cié 
La Coruña, en lastre; 'Mir­
lo", de Villagarcía, con ado­
quines. 

Despachados: V a p o r e s , 
. "Océano Atlántico", para la 
mar; "Mirlo", para Vivero, 
en lastre; "María Mercedes", 
para Santander, en lastre. 

V í L L A G A R C I A 

MOVIMIENTO PORTUARIO 
ORDINARIO 

VILLAGARCIA, "(De núes- : 
tro corresponsal). — Entra­
dos: "Gosende" de Noya a car­
gar 130 toneladas de madera 
para los puertos del Sur. 

Despacñados: "Manuei Bar­
cia" para el Sur con maderas. 
Esperados: "Carmen Barcia" 

de Málaga con carga general. 
"Ana Rosa" de Gijon con 420 
toneladas de cafbón. "Astene 
V I " a cargar madera para Le ' 
vante. '̂ San Jul ián" do Bilbao 
con 200 toneladas de cemen­
to "Pepito Luis" de Zumaya 
con 160 .toneladas de- cemen­
to. "Felipe" de Vigo en lastre 
a cargar arcilla para Bilbao. 
"Monte Buitre"'del Sur con 
carga, general. "Monte Ayala" 
del Norte con carga general. 
"Indauchu" de Balcarca con. 
480 toneladas de cemento. 

Kcumr 

H ÍCO deí MUNDO 

I N SO HOGAR 

t e m i i í o y r u z o s 

C A S A 

Q u i n e » t n o d v l o a 

peiu une »oi» lALIOADj 

S a g a s t a , 1 4 - F E R R O L 



a b i t a n t e s 
l a m o y o r c í o d o c f c f e í m o o cf © 

la la capital de su reluo finlilermo el ConQoistatior 

Una vista nocturna de los edificios del Parlamento. 
Londres, ta capital del Reino 

Unido, es la mayor ciudad del 
mundo; juntamente con su ex­
trarradio, tiene una población <ie 
8.250.000 habitantes. Para muchas 
de estas personas, el significado 
de la expresión "Londres" varía; 
para unos es el Condado de Lori-
dres administrado por su Dipu* 
tación Provincial, o el West End, 
zona que comprende las tiendas 
y los teatros; para otros es Wést-
minster, donde tiene su sede el 
Gobierno, o la City, núcleo orlgl* 
nal e histórico de la gran urbe. 
La zona comprendida administra^ 
tívamente dentro del Condado de 
Londres tiene una superficie de 
S9.950 hectáreas y una población 
de más de 3.250.000 habitantes. La 

City abarca 270 hectáreas, ele­
vándose sólo a 5.000 el número 
de personas que residen en ella. 
Aunque los 28 distritos municipa­
les de la metrópoli que forman 
él Condado de Londres están ba­
jo lá Diputación Provincial, la 
City está gobernada por sú Cor­
poración Municipal presidida por 
el Alcalde o Lord Mayor. La City 
dispone de fuerzas de Policía pro­
pias, mientras que la Fuerza de 
Policía Metropolitana es respon­
sable directamente ante el Minis­
terio del interior, alcanzando al 
Condado de Londres y zohás, atí-
yacehtes. 

L A C I T Y 
Hasta 1760, la City conservó las 

murallas que la rodeaban y sus 
puertas, cuyos nombres recuer-
dan todavía los de algunos dis­
tritos. Las excavaciones realiza­
das con motivo de la destrucción 
de edificios a consecuencia de la 
guerra, han revelado que los li­
mites de la City coinciden casi 
enteramente con los de Londres 
de la época ^romana. Los roma­
nos se percataron de las ventajas 
que ofrece esta zona y levanta­
ron en ella la ciudad de Londi-
nium, que se convirtió en uno cte 
ios principales centros. Muclias 
y magníficas carreteras de la é p o 

' cá romana convergían en el Pueh* 
te de Londres y, empujados por 
las corrientes Os las mareas, los 

A n g e l i ta Na v é s 
Figura de relieie en la 
Couplía de Pablo Sorozába 

oía esa 
o r J E R E A L 

y T o d o s m i s i l u s i o n e s e s t á n e n la zarzuela' 
Desfila por nuestra sección Ja 

tiple Angelita Navés, nacida y 
formada en el arte lírico, del que 
es destacada estrella, en Barce­
lona. 

Triunfó plenamente en el Prin­
cipal de Santiago actuando en 
"Katiuska", "La tabernera del 
Puerto" y en "Las de Caín", 
obras con partituras magnificas 
del maestro Pablo Sorozábal. 

• Angelita Navés tiene diez años 
de-fiiliación con el género lí­
rico. A la edad de doce años, al­
guien la llevó a una espectáculo 
de "bolos", del que salió triunfa­
dora. Prosiguió sus estudios y al 
escucharla una tarde Marcos Re­
dondo, la incorporó a la zarzuela. 

—¿Qué años cuenta? 
-—No me infunde reparo decir­

le que tengo 32. 
—¿Le quedan muchos con el 

teatro? 
—'De contar con salud y no 

faltarme la voz, seguiré la suma. 
Si Angelita Navés triunfa por 

su arte, por su Innata simpatía, 
impresiona igualmente al público 
y aun tiene otra tercera cualidad: 
que es toda una actriz. 

—¿Qué le ocurre en el escena­
rio? . " 

—Vivo el personaje y le pon­
go todo lo que precisa para dar­
le realidad y no ficción. 

—¿Quiere enjuiciar su voz? 
—Pues..., que gusta; y mi de­

seo es que no pierda esa valora» 
CÍÓÍL Deseo que siga agradando y 
como cuando canto pongo en lo 

. que: interpreto toda el alma, me 
emociona que el publico premie 
mi labor. 

—¿Qué nos dice de Sorozábal? 
Que es un gran maestro. Com­

positor de extraordinaria inspira-
ción^ al que la zarzuela debe mu­
cho dé su prestigio, con las jo­
yas suyas que tiene en cartel. 

—Fuera de esas,-¿cuál le entu­
siasma también? 

—Sin duda alguna, " D o ñ a 
'Francisquita", del maestro Vives. 
,. —¿Está de baja la zarzuela? 
i —De ninguna manera, L a prue-

—¿Qué es para ustedes el' Ve­
terano Eladio Cuevas? 

—Una gran figura como actor 
y director de compañías. Ha cum­
plido ya las "bodas de oro Con 
la escena y ahí lo tiene usted..,, 
chispeante y, como en su juven­
tud, infatigable. Muchos artistas 
l& agradecemos la dirección. Es 
un estupendo y paternal conse­
jero. 

—¿Cuál es su "peligro"? 
—¿Para que me vaya del tea­

tro? 
—Diga usted. 
—Que me cace Cupido. Pero,., 

aún no se fijó en mí. 

barcos remontaban el Tdmestó 
llenando comercio. 

Guillermo e l Conquistador hizo 
de Londres la capital de su Ffeino 
y comenzó a construir Ja T ) re 
de Londres, fortale:!, Paíxcio 
real y prisión al minino tiempa. 
Muy cerca atraviesa el Támc3is 
el moderno Puente de la Torre, 
de dos tramos da tipo bascui jfite 
que se elevan pdra. que, pasen; ios 
buques. L a City está habitada hoy 
dia por pocas personas, pero con­
tinúa siendo el centro del jome*^ 
ció y la Banca, aunque sus activi­
dades comerciales se hayan evten--
dido a las zonas de íns alredeao* 
res. 

W E S T M Í N S T E R 

Desde 1540, la Real Orden de 
Convocatoria del Parlamento ná 
hecho siempre referencia a "nues­
tra C i u d a d ds V/estminste~\ 
aunque la Ley de Gobierno Local 
de 1899 la denomina tíisíriío mu­
nicipal. Sin embargo, fué eleva­
da a la categoría dst Ciudad por 
una Redi Cédula de IBOO. Den­
tro de los límites de Westminster 
se hallan en el Palacio ü?. Puc-
hingham, residencia real de Lon­
dres, y el Palacio de Westminster 
donde se reúne el Parlamento des­
de el año 1340. Wedminster Hall 
construido por William Rufus, se 
salvó del incendio que destruyó 
el resto del Palacio en 1843, y el 
actual edificio del Parlamento fué 
erigido en el período 1840-67. La 
Abadía ds Westminster, ¡unda-M 
por Eduardo el Confesor, fué ele­
gida por Guillermo el Conquis­
tador para su coronación, y, um-
pliada y 'modificada por sus su­
cesores, se halla estrechanienttt 
vinculada o las solemnes ceremo­
nias de la Gran Bretaña, 

M U S E O S 

En Londres hay numerosos mu* 
seos, bibliotecas y galerías de arte 
que son propiedad nacional o es­
tán dirigido* por sociedades des­
tacadas o autoridades locales, E l 
Museo Británico, además de po­
seer una inmensa cantidad de Ó'J-

. jetos antiguos, tiene la mayor co­
lección de libros y manuscritos 
de la Comrmnwealth. Los dos 
Museos de pintura más importan-
tés son la National Galtery y M 
Tate Galféry. Londres, con el Co-
vent Gdrden, el Boyal Albert Hall i 
y el Royal Festival Hall, a más de 
40 teatros esparcidos por su dis­
trito central, ®s indudablemente 
el centro teatral y musical del 

•país. 

INSTITUCIONES FIN4NCIERAS 

En el transcurso de los siglos 
la City de Londres ha desarrolla­
do una red de instituciones fi­
nancieras sin paralelo. El Banco 
de Inglaterra, fundado en 1694 y 
nacionalizado en 1948 es el cen­
tro del sistema bancario. Dentro 
de la famosa "milla cuadrada" se 
encuentran, las (¿éntrales de las 
empresas bancarias del país, así 
como las sucursales de los Ban­
cos extranjeros* más importantes 
Los amplios recursos de financia­
ción de que dispone la City han 
sido un factor decisivo en la im­
portancia mundial que revisten 
algunos mercados de productos én 
Londres. El puerto de Londres e& 
el segundo del mundo en cuanto 
al volumen del tonelaje del trá­
fico, y sigue en importancia a 
Nueva York. Trabajan allí más 
,de cieñ Compañías navieras y 
zarpan de él, mensualmente, más 
de 700 buques de líneas regula­
res con destino a todas partes del 
globo. Su tráfico anual de mer­
cancías es de 50 millones de tone­
ladas.-

E L C O R 

P o f o a i i i l U i 
El Pálida de Tráfico debe ser c o r r e ^ sereno 
y btíen conocedor del código de circujaeiói, 

Ii 

D. ANGEL IGLESIAS CALVO 
Hace tres años que la Policía 

Municipal fué dotáüa de su Sec­
ción Motorteada. L.OS guardias 
que componen esta sección nan 
sabido acreditarla hasta el punto 
ae qué hoy constituye sin duda 
urja de las más eficientes. 

'En la Prevención de la Guar­
dia charlamos con el policía don 
Angel Iglesias Calvo, un motoris­
ta activo y disciplinado que pre­
via autorización de sus jefes con­
testa a nuestras preguntas; 

—¿Desde cuándo pertenece a la 
Sección? 

—Desde su fundación, en 1956. 
—¿Cuántos lleva en la Policía 

Municipal? 
—Trece añqs. 
—¿Le agrada pertenecer a la 

Sección Motorizada? 
—Mucho, pprque siempre me 

gustó andar en motocicleta. 
—¿No es este servicio más difí­

cil que el ordinario de los demás 
guardias? 

—Ser motorista tiene, claro es, 
sus inconvenientes y dificultades. 

Wpre '• rr-p el riesgo de 
atropellar a alguien, o de ser 
atropellado, por otra parte las 
intervenciones son m u c h o más 
numerosas. 

—¿No tienen ninguna gratifica­
ción especial loe motoristas^ 

—Ninguna, 
--¿Cuántas intervenciones sue­

len tener al día, como promedio? 
—Digamos que unas diez, 
-«-¿Dónde actúan más? 
—Fuera del casco, en la Carre­

tera de Castilla. 
—¿Cuáles son las infracciones 

más corrientes? 
—Exceso de velocidad, falta de 

luces y aparcamiento" antirregla-
mehtario. . 

—¿Cuáles las oue se sancionan 
con mayor severidad? 

•r-Gondücir embriagado, o sin 
poseer carnet de conducir. 

—¿Son muchos los conductores 
que llevan el volante después de 
haber tomado más "chatos", de 
los debidos? 

Nuestro motorista se ríe y su 
gesto es ya una respuesta. ¿Quién 
rio toma chatos en esta tierra? 
No obstante aclara. 

—En general no son muchos 

Por A L B A 
ios conductores que abusan la 
bebida, aunque hay algunos. Pre­
cisamente estos días hemos teni­
do que ir a L a Coruña para de­
clarar en un juicio seguido por 
una denuncia contra un conduc­
tor embriagado, 

—¿En qué época se registran 
más accidentes? 

—Por lo que respecta a este 
año/ el invierno ha sido peor. He­
mos tenido acci..entes» graves que 
se recordarán. Pero por número, 
él verano se destaca siempre ya 
que la circulación es niucho ma­
yor, sobre todo de motos. 

En este punto de la entrevista 
se acerca a nosotros otro policía, 
don Vicente Criado Lamigueiro, 
que se- nn * rr terenc as es 
uno de los agentes que mejor do­
minan el Código de Circulación y 
aprovechamos la ocasión p a r a 
hacerle también a él algunas 
preguntas: 

—¿Cómo responden los conduc­
tores a sus intervenciones? 

—Salvo excepciones, muy bien. 
El público comprende la necesi­
dad de que actuemos. 

—¿Cuántos motoristas hay en 
la Sección? ~ 

—Seis. 
—¿Son suficientes? 

. —No. Harían falta ocho por lo 
menos. 

—¿Antes de pertenecer a la 
Sección Motorista poseía usted 
carnet de éonducir? 

—Sí, de primera clase, desde 
1945. - • 

—¿Conocen los conductores su­
ficientemente el Código de Circu­
lación? 

—Regular nada más. Los con­
ductores antiguos, los oue llevan 
muchos años conduciendo,, son 
los que menos lo conocen. 

—¿Es a su juicio bastante com­
pleto el Código? 

— E l hecho de oue constante­
mente se le introduzcan reformas 
pareo*5 indicar que no lo en. 

—¿Qué nos nuede decir del 
porvenir fe] tráfico en Ferrol? 

—Se ve claramente aue el cons-
tantementé áumento del número 
de vehículos que circulan, e In-

efeíso el aumento tamn-
tamaño, oblieará o mblen de m 

autobuses y W Z ^ ^ Ü 
^tos grandef^hcuS*65- % 

^ ^ ^ ^ 

Cifê otorizaS? ' ^ la ̂ 0. 
wnocerySctamS^eno y 
No puede vacilar Ir. .el co igo. 
sobre la r e s o ^ V i ^ ^ 

h ^ e i i o e i a m o c a s o ^ é ^ 
—En primer lugar a^n; , ' 

heridos traslaSdoK^,08 
mente al estahwtmw* ráPlcla-
rio más cercano y1 dS°Sfita-
pañar a los condicS? n ^ 
ñas directamentraSdL^ 
Comisaría del Cuerpo cSrai í 
Policía para instrucílón df ia 5 
iigenclas. Esto es de^lfrti» 
para nosotros y para S 9 
tores Más aun p S , ^ 4 ° ^ 
claro está sí las hay ^ 
^ P a r a éstas siempre es to 

««r¿Q^é «tal 65 91 material que posee la Sección Motorizada? 
—Bastante bueno, pero precisa-

mos máauinas de mayor caballa-
jer más rápidas. 

—;Se dan a la fuga los coches» 
—No es raro' el caso. Aúneme 

una cosa es que se den a la fuga 
y otra que consigan fufarse. Ten­
go que aclarar que estos casos, 
no suelen darse con veheulos de 
la localidad sino mas hien con 
ios oue ocasionalmente llegan a 
Ferrol. 

—'-.Cuánta gasolina consume su 
moto al cabo del mes? 

—Unos treinta litros. 
—Es bastante, Gracias, amigo». 

L o q u e p a t o 

e n e l m u n d o 
LOS MODISTOS PARISIENSES 
CREAN LA LINEA ÁRABE i m 

ALEJANDRIA,— El nacionalis­
mo árabe se introducirá en lo* 
modelos de la gran costura pari­
siense con destino a las elegantes 
de Egipto, Siria y Líbano. Dos 
grandes Casas de costura de Pa­
rís han enviado ya a estos paí­
ses, diseñadores, que tendrán que 
inspirarse en el atuendo de esas 

C R U C I f i W A ' V l A 

ba es que el público de Madrid, 
Valencia y Barcelona, afluye a 
las representaciones. En la zar­
zuela, está la jugosidad de la mú­
sica española, y obras centena­
rias, rebosan de juventud... 

Angelita Navés estudió con la 
que fué figura destacada en la 
ópera, Bao Bonaplata, y su pre­
sentación ante el público como 
profesional fué interpretando "Ri-
goletto" y "Marina". 

—Mis ilusiones están totalmen­
te con la zarzuela y admiro , a 
todos mis compañeros. Constituí­
mos una gran familia y si todos 
los Intérpretes vivimos la acción 
de lo que representamos, esta se 
duplica cuando salimos a la reá-
lidad al despertar con ios aplau­
sos del público. 

M o y q y E R A 
PREGuNTOl RO. 21 -TP. LE FONO 1127 

S A N T I A G O 
Recuerde este nomore ornes de hacer su compra 

íAHofforó dmerot 
~ 1 , v Veo. *v e«oostctón de artículos varios 

(iv 1 liaiole 

MIROSPA 
HORIZONTALES: 1.— Animal 

hembrá. Fieras. 2.— Qusano que 
vive entre la arena ei) las, orí-. 

1 Has del mar. 3.— Novitto. Astro. 
Preposición. Alabanza. Nota 

5.— Tela de seda y lana. 6.— Uni­
rá, mezclará. 7;— Verbo, (al rev.) 
8. Extensión de agua. Pronombre 
9. — Ilustración. Posesivo. 10.— 
Arbusto propio de las Canarias. 
11.— Flor. Existías, 

VERTICALES: 1.— Detenga, 
i Aguzan. 2.— Célebre escritora y 

pedagoga española. Rodillo para 
allanar la tierra. 3.— Plural de 
consonante. Guante de esparto 
para limpiar las caballerías. Pue­
blo de la prov. de L a Coruña. 4.— 
Partícula inseparable. Genio ma­
léfico entre los romanos. Símbolo 
del galio. 5.— Inesperado. 6.— 
Lengua, (al rev.) Rareza, extra­
vagancia. Consonante. 7.— Pueblo 
de Aragón, (al rev.) Río europeo. 
Lo es el Mediterráneo. 8.— Fra» 
gánela^ Calzatio de los antiguos 

soldados romanois. 9.— Familiar­
mente, donaire. Demostrativo. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. Peto, 
. Eros. 2. Acanalado. 3. San, 

Sal. 4. Oc. Fez. Si. 5. Adivas. 
6. Amujerado. 7. Moreno. 8. 
Al. saV. Re. 9, Dos. Las. 10. 
Acorazádo. 11. Solo. Aras. 

V E R T I C A L E S : 1. Paso. Ama­
das. 2. ocacaM. Loco. 3. Tan* 
Dum. Sol. 4. Eh. Fijos. Ro. 5. 
Aseveraba, tí. El. zarcV ' Za. 7. 
Ras. San^ Lar. $. Odas. Dorada, 
9. Sólido. Esos. 

ANTES Y DESPUES • 

En el casino, restaurante y cen­
tro de diversión de una dudad ve­
raniega un señor es detenido a íát 
entrada, por el conserje. -

—Perdone, señor; pero no se 
puede entrar así, en mangas de 
camisa. Hay que estar de etique­
ta. Son órdenes rigurosas. 

—¿Y aquel señor que va por 
el parque en camiseta y que por 
lo tanto no lleva ni camisa? 

*--Aquel señor no entra, sale, 

DIA L I B R E 

L a vida moderna es terrible y 
a los grandes hombres de negocios 
no les d$ja tiempo para nada. 

Uno dé ellos lu dice al médico 
por teléfono: 

—Doctor, ¿me podría usted ope­
rar de apendicitis el jueves? 

-¿•Pero..., ¿tiene usted apendi­
citis? 

-—Mira, Antonio, o te com­
pras unas gafas o te vas de 
la cuadrilla... 

'—No, pero el jueves es el úni­
co día libre que tengo en ío que 
queda de año. 

PEOR 

Después de presenciar un sal­
vamento, una señora dice a otra: 

—A mi marido tuvieron tam­
bién que hacerle ayer la respira­
ción artificial. 

"•¿Se cayó al agua? 
—Ato, le presentaron la ,cuenta 

del hotel. 
LA OCASION 
Dos turistas..., de vacaciones 

en París acaban de comer y be­
ber copiosamente.' 

—¿Has pagado? —pregunta uno 
—No. ¿Y tú? 
—Yo tampoco, 
—Entonces, ¿qué es-la que es­

perarnos para irnos? 

A N U N C I O • 

Un humilde restaurante íentfs 
a 2a vista del público el siguien­
te cartel: 

"Sí Usted no quiere vivir para 
comer, coma, M menos, para que 
viva, yo." 

* • * 
Nada más simple y sencillo 

que esa sencillez del lema; 
sin llegar nunca a la extrema 

. colación del bocadillo. 
El anuncio e» estribillo 
contra parvedad pudiente, 
y reclama del cliente 
la atención hacia su mesa, 
pues defiende así la empresa 
de su bolsa y de su diente. 

E l ingenio es la moldura 
del que vive del ajeno. 
No el "yo vendo lo más bueno?-
que es^a veces. Impostura* 
Sencillez en la postura 
del negocio a puerta abierta jj 
una mentt. bien despierta 
con humor, filosofía, 
y que engorde la alcancía 
para no cerrar la puerta: 

"Coma aquí, que aquí tenemos 
lo preciso y necesario 
para que un hombre, a diaria 
se sostenga con sus remos. 
Y si usted come, comemos 
los que aquí al par le servimos. 
¿Por igual, pues, np nacimos? 
Pues asiento tiene en casa. 
¿Y si come aquí, qué pasa? 
r,¡Pues que usted y yo, vivimos»" 

DON RIPIO 

damas para conseguir mclelos a 
propósito que unan la elegancia 
de Occidente al encanto cautw> 
dor de Oriente. Los vestidos de 
tarde cubrirán las rodillas, cgt> 
forme a ésa especie de sotana, 
que llevan las indígenas ós i* 
Medina en Túnez, en Marruecos,-
con grandes botones. Se encuefr 
tran en elaboración sombrenW 
en forma de turbante. Tal sera 
la línea árabe para la moa re­
menina de 1969.-

LOS PARIENTES DE PERSE­
GUIDORES SE HACEN 

SACERDOTES 

El hijo del Barón D(*ugova 
descendiente de uno 'os 
violentos perseguidores * lo « 
tóllcos S través rie la histom 
del' Japón, ha sido ordenâ  
sacerdote. Asimismo, ^dbioel^ 
cerdoclo un -primo del p im ^ 
nlstro actual chino. cm-En^h 
violentamente antlcrmna J 
'una realidad aue se ha ̂ 0 n 
de los comienzos del crlstíanu.» 
y hoy más que nunca. 

LIBROS A MOSCU 

NUEVA Y O M . - J l f t í 
bros han salido del ^ 0 J \ ^ 
leuñld con d e ü m " J ° s f ¿ m 
reemplazar a los 
de la: Exposición nortéame 
de la ^capital ruf- , envi<¡, 

Otros 1000, hbros serán 
dos posteriormente. 

to mañam en vuestro ^ 
papel Que desprende un ^ 
tB olor a guisado> sen 
seos de comer guisado 
día. h.ieie a c"* 

SI vuestro ^reo ^ 
oido, este plato 
fluencia sobre vuesW 
respecto a la flUe cr** 

ijsfo es al L b l í c ^ 
ios especialistas de M V ^ 
en Inglaterra, qu* va. rSuJ-
una gran ^ ^ Z v ¿ ^ \ 
slón olfativa. Est* nM ^ 
de mblicidad, u orotí«c<0̂  
únicamente ^ / f j ^ a ^ J 

fato es, <a W S ¿ i d m mente fino e influenw 


